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NA CAPA 
Santo Antônio pregando aos peixes 
- Painel de azulejos. Séc XVII 

OS ARTIGOS PUBLICADOS SAO DA RESPONSABILIDADE DOS SEUS AUíOR(S 



JUSTINO MENDES OE ALMEIDA 

OLISIPO 
NA VOZ 
DOS AUTORES 
ANTIGOS 

OLISIPO, esse topónimo m1sle11oso 
que teima em ocultar a sua verdadeira 
origem, por mais esforços - e fantasias! 
- produzidos para sua explicação. além 
do sufixo -1po. de natureza llbia ou feni­
cia. ou melhor. med1terrãnica, que con­
tém. comum a outros nomes de lugar 
ibéricos, foi mencionada e exaltada por 
autores da Antiguidade. 

De como deste nome OllSipo derivou 
o de Lisboa. a nobre cidade que facil­
mente(• seguramente) de todas é pnn­
cesa. há muito que não temos duvidas 
de maior- mostra-no-to. com suficiente 
clareza. Mestre Leue de Vasconcelos. 
con1rar1ando a proposta de Adolfo 
Schullen 

Ollslpona -/ + Llsbona/Lixbona/Llxbóa/ 
/Lisboa. 

Não se estranhe esla forma Olisipona. 
que coincide com a do acusativo grego. 
por Olls1po, já que a subshtuição de um 
nome da 3 • declinação latina por outro 
da t está suficientemente atestada. 
como, por ex .• Barcmona, por Barcmo 
(Barcelona): Tarracona. por Tarraco (Tar­
ragooaJ; Narbona. por Narbo (Narbona) 

Deixemos de lado as hipotéticas refe­
rências de Anemidoro (séc. li a C.J. de 
Asclepiades de M1ale1a (Séc. 11-1 a C.J e 
de Pos1d6n10 de Apame1a (séc. ll·f a.C.) 
a Olls1po, sob a mais que hipotética for­
ma Odysseia, autores em que Eslrabào 
se lerá baseado, como escreve. pois 
tudo se acha Indocumentado em relação 
a esses mesmos autores: o mais que se 
pode aftrmar é que, de todos. s6 a obra 
de Artem1doro sobre Geografia Geral. 
em 1 t livros. que não chegou até nós. 
será conhecida apenas em alguns pas­
sos 1ranscntos por Estrabão. 

A primeira menção literária conhectda 
a Olls1po (afaste-se. para sempre. essa 
hgação de mito. 1a for13da na Antigu1da-

de, a Ulisses, herói homérico. que a len­
da fez visitar tantos povos e terras - e 
que, por Isso mesmo, aqui teria estado 
também -, em seus incontáveis erro­
res) penence a Marco Terêncio Varrão, 
um antiquário latino, natural de Reate 
(ho1e R1et1). que viveu entre t 16 e 27 
antes de Cnsto. Foi autor de muitos tra­
balhos sobre temas da Antiguidade. mas 
dessa obra pouco chegou até nós: um 
deles. Sobre a Vida no Campo. está 
completo. e nele se lê no cap. t do Livro 
li, em versão port•Jguesa 

•Acontece na H1spãnia uma coisa 
incrivet. mas autêntica. em matéria 
de fecundação: na Lus1tània, à bei­
ra do Oceano. na região onde se 
suua o 6pldo de Olisipo, no monte 
Tagro, algumas éguas, em certa 
época, concebem do vento ... • 

Esta primeira referência a Olisipo ro­
deia-se de particularidades que contri­
buíram para dar à cidade um cunho de 
fama para 1á. a situação. com menção do 
Oceano e de um monte. como que a pn­
v1leg1ar a localização geográfica, bem 
servida naturalmente de porto e de local 
propicio à criação de gado. Esta eleva­
ção, terfamos dese10 de a transformar. 
por uma espécie de corruptela de c6d1-
oes da obra varromana, de monte Tagro 
em monte Sacro, por influência da forma 
de flexão Tago do vizinho Tagus, como 
fez o sábio Leite de Vasconcelos. para 
assim o Identificarmos mais facilmente 
com Monsanto, de Monte Santo. ~ h1p6· 
tese mais plaus1vel do que a daqueles 
que pretendem ver no monte Tagro, de 
Varrao. a actual serra de Sintra ou o cabo 
da Roca. para não falar no anhquârio 
eborense André de Resende que dese­
iava 1dent1f1cá-lo com Monte1unto, 1nter­
pretaçáo esta ainda mais 1nace1tável 3 



Estátua romana representando um sátoro 
Encontrava-se numa fonte do claustro do Convento de S Domingos de Bentica 
Desenho publicado em 1898 no 

4 Boler1m de Arch.tectura e de Arehflo/og1a 

Não podendo nós, nem devendo. pro· 
ceder. sem mais nem menos. a alteração 
dos manuscritos Que reproouzem a obra 
de Varrão, digamos Que mons Tager se· 
na uma prime11a designação muito antiga 
Que ma s tarde, por 1nfluénoa de SJJcer, 
ou antes, do papel importante que esta 
palavra desempenhou na vida romana. 
tena passado a mons Sacer, origem da 
expressão sinónima mons Sanctus. éll· 
mo de Monsanto actual. 

Mas. mais importante do Que a refe­
rência ao monte Tagro. remot1ss1mo an­
tepassado de Monsanto. é a menc;ao âs 
•éguas da be1ra-Te10•. Que concebem 
do vento Este tópos converteu ·se em 
lugar-comum, e náo mais deixou de ser 
versado. com maior ou menor extensao. 
por autores antigos e modernos. O nos· 
so lé refef\do André de Resende conta 
mesmo Que lhe fora dado comprovar o 
facto pelo testemunho de um lavrador de 
Benavente. em casa de Quem pernoitara 
Assim. o que Varráo refere. como carac­
terist1ca da reg1ào nbe111nha de Olls1po. é 
tornado extensivo as ribas do reio. e 
passou a ser argumento de suporte da 
apregoada, e comprovada. celeridade 
dos cavalos do A1bate10 Contudo. man­
da a verdade dizer que se trata apenas 
de um •tópico• hterario, destinado a 
•dar fama• a um lugar ou a uma situa­
ção Também no Canto XVI da ll1ada, 
versos 148-151. o poeta refere que •os 
velozes cavalos Xanto e Bãho. conduzi· 
dos por Automedonte (cochelfo de Aqur· 
les), toram concebidos do vento Zétiro 
(que sopra do Oesre) pela harp1a Pooar· 
ge (as Harp1as eram seres m1t01óg1cos. 
como que -espmtos do vento•, as qua•s 
se arrrbura o rapto de pessoas que desa­
pareciam sem deixar vest1g1os1. que os 
apascentava num prado 1unto do curso 
do Oceano• 

Eis aQu1 todos os ingredientes sus· 
ceplive1s de condimentar ou dar origem 
à tenda das •decantadas éguas da beira 
-Te10•. Sendo assim, nao estranhemos 
se também Lactãnc10, poeta crostao do 
séc. IV. ao falar do •nascimento de Je 
sus•, no Livro Ili de A Verdade11a Sabe­
doria, diz • . Pois se todos sobem que 
não é raro alguns animais conceberem 
do vento ou das brisas. causará admira· 
c;ão se dissermos que a Virgem conce· 
beu do esplr1Jo de Deus. a quem tudo é 
perm11ido?• 

A segunda referência a Ohs1po é de 
um geógrafo grego, natural de Amasia. 
cidade do Ponto Eu~1no. ou mar Negro. 
que viveu entre ci.rca de 63 antes de 



Cristo e 21 depois da Era Cristã Estra­
bào A sua Geografia, que chegou até 
nós quase Intacta. seria um produto de 
longas viagens: a obra consta de 17 li­
vros. dos quais nos interessa o livro Ili. 
relativo à Ibéria. Assim se lé no Cap. Ili. § 
1. desse livro, em tradução nossa: 

• ... o curso da navegação vai ainda 
multo mais acima de Móron: tendo 
decidido servir-se desta cidade 
como base de operações, Bruto·o· 
·Galaico (Décimo Júnio Bruto. cog­
nominado Galaico pela sua vitória 
sobre os Galaicos na Lusitânia, em 
138 a.C) combateu os Lusitanos e 
derrotou-os. Nas margens do rio. 

fonilicou Olisipo. para ter mais livre 
o curso da navegação e o transpor­
te dos viveres, de tal maneira que. 
das cidades da beira-Tejo. estas 
(Móron e Ollsipo) são as mais for­
tes. O rio é multo rico em peixe. e 
abundante de ostras ... • 

Diga-se, antes de mais, que a forma 
grega correspondente a Olisipo se não fê 
nos códices que contêm o texto de Es­
trabão, que são um de Paris e oulro de 
Veneza; é uma alteração Introduzida na 
lição dos manuscritos pelo alemão Kra­
mer, a quem se deve a primeira edição 
crítica da Geografia, alteração feita muito 
a propósito. 

Aspecro da construção romana ex1s1en1e 
no subsolo das ruas da Praia e Retroseiros 
e de alguns prédios situados nessas ruas. 
conhecida por Termas dos Augustals, 
mas cu1a finalidade 
é ainda ho1e um problema em aberto. 
A este respeuo, escreveu 
o Prof. O. Fernando de Almeida: 
•O edificlo teria sido realmente de •termas"? 
E essas termas teriam sido uns simples 
banhos ou seriam umas termas medicinais 
(do !lpo de São PaulO)? 
Ou não tena sido antes um grande mercado 
ou armazéns? 
Suuado entre o contemporaneo 
esteiro do Te10 e a cidade, 
a sua planta não pode 
dencar de fazer pensar nesra hipótese.• 
( Monumenros e Edlficios 
No1/Jve1s do D1s1rr10 de Lisboa. Volume V, 
romo pnme"º· pág. 80) 5 
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Po<tada da ed çáo da H,sló"a Natutalde Pl1n10 

publocada em Pans. em 1516 



O texto de Estrabão é rico de infor­
mações. Em primeiro lugar. a referência 
à cidade de Móron. que alguns. como 
Garcia y Bellido. já pretenderam relacio­
nar com Almourol. hipótese não compro­
vada até hoje pelos dados da arqueolo­
gia, e que tem contra si dificuldades fo­
néticas de respeito; ali deveriam existir 
vestig1os dessa base de operações de 
Décimo Júnio Bruto. o cônsul romano 
que deixou pela Lusilãnia tantos rasgos 
da sua passagem. como são os acampa­
mentos que dia a dia se vão reconhecen· 
do melhor. ainda que permaneça uma ou 
outra designação errada (Cava de Viriato, 
até aos linais do séc. XV designada. e 
bem. apenas por Cava. nada tem a ver 
com Viriato. pois é um acampamento de 
Décimo Júnio Bruto). 

Importante é a menção à •fortillca­
çào• da cidade de Olisipo; não fundação. 
uma vez que já existia como cidade ibéri­
ca por indigenas povoada. parece que já 
desde o tempo de redacção do Périplo 
massaliota, do séc. VI antes de Cristo. 
que serviu de base ao poema de Avieno. 
Orlas Mar/limas. no qual se descreve o 
estuário de Olisipo. como observou 
Adolfo Schulten. 

Também no texto de Estrabào a cida­
de de Olisipo é exaltada como uma das 
cidades mais fortes da beira-Tejo, e o 
seu rio assinalado pela riqueza de launa 
marítima. Mais adiante, no § 4 .•, o autor 
referir-se-ia a um outro •tópico•, que é 
também um lugar-comum nos autores 
clássicos: •O Tejo das areias de ouro.• 

Registemos agora as referências a 
Ofisipo em Plínio-o-Velho, o famoso na­
turalista. nascido em Como. que viveu 
entre 23/24 - 79 d.C. Plínio llcou célebre 
não só por ser autor da História Natural 
em 37 livros, e o homem mais erudito do 
seu tempo, mas também por ser consi­
derado uma das primeiras •vítimas da 
ciência•: tanto se aproximou para co· 
nhecer as causas da erupçáo do Vesú· 
vio, no ano de 79 d.C .. que morreu sufo· 
cado. 

Pllnio exerceu. entre cerca de 68 e 72. 
funções de procurador na Hispânia. São 
dois os passos da sua obra que mencio­
nam Olisipo: IV, 22. 116, e VIII. 67. 166, 
que traduzimos: 

• ... Os ópidos dignos de menção 
no litoral do Te10 são Olis1po. co-

Planta e alçado das ruínas 
do 1eauo romano dedicado a Nero. 
Reprodu<;âo da estampa publicada 

por António Luls de Azevedo na sua 
DISsertação Critico-Fílotôgfca-Hfstônca, 

sobre o Verdadelfo Anno, 
Manifestas Causas e Auendiveis 

ClfcunsMnc1as da Erecç/Jo do 
Tablado e Orquestra 

do Antigo Teatro Romano, 
Descoberto na Escavação 

da Rua de S. Mamede 
de perto do Csstetlo desta Cidade 

Lisboa. 1815 
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C1po encontrado no teatro romano dedicado a Nero 
Segundo o parecer do José Le11e de Vas<:oncelos, devia servir do base a uma estátua 
eng1da no teatro por uns escravos touos do Augustal Peroo1uo monc1onado na inscrição. 
A sua te1tura segundo Augusto Vieira da Silva. é a segu1nie 

IAugu]slah Pet~IUO C(il•O) H0t0. C(i11t) Ulbcno} Primo, Ct•ius) H1,: u,.., Pr1m1 L•b(Olfus) Nothus. et HN. 
Pt1rrw ll•OIC«f.1} [lptt. Hcll No1t\a !Slec::unôl. CtatuS'I Ha.us. Nott\4 f(lbus) C(•G?) ai( ena?) 1 Ttrbuf , Primus. 
Coi1•T?J o H.,.l•?l No<hl"''I f(h$l. Chel"'°; 1 z: IHJ""'l•I Notn. f('US! C1 •G?1a11ena1)1 TnOuj 
G'"""rruoNou,..nJuo11 E 1111c1uçao. segundOofnftmol"'°' AoAUQIAt.iJ l'etp61uoClooH<»oPromo . 
.....,..CIOCl.o(lr....,,1.1ramos1ernonu,,..,,1<>1 ClooHeooNOIOlil>efloCIOPrimo.e'-f""5.lobe<lidePrano. 
HeoaNo<oSe<,i""°" C.OHeooP,,mc>. leútr.oojGalena\?). IJllodeNOIO. C.l~l?)OueidO lj ... deHeca 
Mu I ?JHcoOG~Nomno.JeúlfoOol~(?).f hoCIONOIO 

nhec1da porque as éguas lã conce­
bem do vento Favónio, Salácra .. • 
e 
•Corre que na Lusitânia, perto do 
óp1do de Olisipo e do no Tejo, as 
éguas. voltadas para o vento Favó­
noo, concebem um embnão animal, 
que. depois do parto. se desenvol­
ve num animal velociss1mo. mas 
que nào vai além de três anos de 
vida .. • 

Num outro passo do cap. 21 do Livro 
IV. Plinio nao refere o ópido de Ol1s1po. 
mas sim o •promontório que uns chama­
ram Artabro. outros Magno e muitos Ol1-
s1 ponense, do nome da cidade pró­
xima .• 

O que é que Pllnio cita como notável 
em Ollslpo? Pois, uma vez mais, as fa­
mosas •éguas do Tejo•, mas decerto 
não seria por esse motivo que o óp1do 
era digno de menção, era-o. sim, pela 
sua privilegiada situação geográfica, an­
tes de mais 

Na ordem cronológica. é a vez de 
Pompón10 Mela. geógrafo latino do séc. 1 
{do tempo dO imperador Ctaud10). natural 
de Tingentera, na Bética (H1spãn1a). Foi 
autor do De s11u orbis (Do Srto do Mun­
do). obra em 3 livros. que contem uma 
descnçâo. breve mas vivida. das vanas 
partes do Mundo O De s11u orbrs de 
Pompón10 Mela, também conhecido por 
Chorograph1a ( Corograf1a). 101 muito se­
guido pelos nossos Quinhentistas: ha1a 
em vista a CllOrographía de Gaspar Bar­
reiros, e o Esmera/do de situ orbís de 
Duarte Pacheco Pere11a 

t no cap. 1 do Livro Ili,§ 8. , na descri­
ção da Lus1tânoa, que se encontra a refe­
rência de Pompónoo Mela a Olis1po. ou 
antes, a Uhs1po, tá que é a grafia com V 
que regista o manuscrrto mais anugo. 
que contém a obra de Mela, ou seia. o 
Códice Vatrcano 4929, que é do séc. X. 
entenda-se. pois, esta grafia como 1n­

lluenc1ada 1<1 pela pseudollgação do to­
pónimo O//s1po a V11xes. tanto mais que 
Mela 1â se releria a este (11,7) nestes ter­
mos V/1xls ... mlustfls. 

Eis o teKto de Pompónio Mela, em lin­
guagem· 

no melo situam-se os gollos 
no pnmeiro lica Salácia; no segun­
do Uhs1po e a foz do TeJo, rio que 
produz gemas e ouro ... • 

O que hã a registar no texto de Pom­
pón10 Mela, para além da referência a 



Salácia, urbs lmperatofla, é a menção do 
tópos do •Tejo das areias de ouro•, re­
forçado pela alusão, menos corrente, às 
pedras preciosas. 

Vem depois Cláudio Ptolemeu. astró­
nomo e geógrafo grego do séc. li d.C. 
Dele chegaram até nós apenas duas 
obras: a Sintaxe (correntemente chama­
da Almagesto) e a Geografia. Esta é o 
mais importante trabalho que a Antigui­
dade nos legou sobre geografia matemá­
tica. No Livro 11. ao ralar dos Lusitanos. 
menciona Ollsipo. ou antes. Oliosippo 
(que é a grafia abonada pelos códices 
ptolemaicos). depois do Promontório 
Barbária e antes da foz do Te10. 

O autor, a que a seguir nos referimos, 
Gaio Júlio Solino, do séc. Ili d.C., foi um 
compilador romano, que redigiu um tra­
balho geográfico intitulado Co/lectanea 
rerum memorabillum (Colectânea de 
Coisas Memoráveis). comummente cita­
do pelo lltulo segundo de Polyhistor (Po­
tiisto(). Solino bebeu tanto na História 
Natural de Plínio-o-Velho. que já men­
cionámos. como ele mesmo reconhece 
e agradece. que ficou conhecido por 
•Abelha de Plínio•. 

Diz Solino (Poliistor, cap. XXIV): 

• ... ópido de Olisipo, fundado por 
Ulisses ... • 

Como se vê, uma diferença em rela­
ção aos predecessores. pela primeira 
vez. uma ligação do topónimo ( Olisipo) 
ao mitónimo (Vlixes). 

Segue-se não um autor. mas um tex­
to: Itinerário das Províncias. chamado de 
Antonino Augusto, roteiro universal do 
Império Romano e o mais importante 
que nos resta. A redacçào original situa­
-se na época de Marco Aurélio Antonino. 
cognominado Caracala (196-217); até 
nós chegou uma versão redigida nos co­
meços do principado de Diocleciano 
(280-290). e o manuscrito mais antigo 
(séc. VI 11) conserva-se na Biblioteca do 
Escorial. Não há nada que nos autorize a 
considerar o Itinerário como sendo da 
autoria do imperador Antonino. Tanto 
quanto podemos inferir da tradição ma­
nuscrita, a obra teria sido redigida •por 
mandado• de Antonino, ou melhor. 
•sendo imperador Antonino•. A tradição 
oral. que faz de Antonlno autor do Itine­
rário, outra coisa não representa senão 
aquela tendência para a simplificação 
que faz abreviar os títulos das obras. As-

S1lenos encontrados no teatro romano dedicado a Nero, 
segundo as gravuras publicadas por Luis António de Azevedo 

9 
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Frente ao proscénio 
do teatro romano dedicado a Nero, 
segundo uma gravura publicada 
por Luls António de Azevedo, 
vendo-se parte da lnscnção. 
Augusto Víe11a da Silva publicou 
na Epigrafia de 011sipo 
a sua reconstituição 
e leitura conjectura1s 
e a seguinte iradução 
•A Nero Clâud10, 
filho do OIVJno Cláudio. 
neto de César Germânico. 
bisneto de Tibério César, 
trineto do Divino Augusto 
- a C<lsar Augusto Germãnlco, 
Pontifice Máximo. 
1nveshdo no poder tnbunrcm 
pela3 •vez. 
Imperador pela 3.• vez, 
Cônsul pela 2.'vez. 
e indigitado para esse cargo 
pela3.'vez. 
O Augustal Perpétuo 
Gaio He10 Pnmo 
Ilibe no (?) de Gaio{?) 
doou e dedicou{?)) 
este proscén.o e orquestra, 
com a sua ornamentação.• 

sim. de llinerarium prouinciarum iussu 
Antonini Augusli confectum (Itinerário 
das Provlncias Feito por Mandado de An­
tonino Augusto). facilmente se passou a 
ftinerarium Antonini Augusti (Itinerário de 
Antonino Augusto), e, daqui. à ideia da 
autoria antoniniana. que não é exacta. 

No Itinerário se lêem quatro referên· 
cias a Olisipo: no traçado da estrada de 
Olisipo a Emérita. em duas variantes do 
mesmo caminho e na via de Olisipo a 
Brácara Augusta. Neste texto, o que im· 
pressiona é a incerteza que os códices 
testemunham acerca da grafia da pala· 
vra: olisippone. olishippone, hilisippone. 
olisinpone, oltipone. olishoppone, alisip· 
pone, ilisipone. olisinpone, holishippone, 
como a documentar o desconhecimento 
da sua origem e, portanto. da sua grafia 
exacta. 

Por últímo, dois autores tardios que 
terão sido os principais •responsáveis .. 
pela divulgação posterior do mito: Mar· 
ciano Capela, escritor africano e erudito 
gramático, natural de Madauros (cidade 
entre a Numídia e a Getúlia). da primeira 
metade do séc. V; do Livro VI das Núp· 
cias de Mercúrio e da Filologia, espécie 
de enciclopédia das Sete Artes Liberais, 
na lorma fantástica de uma alegoria re· 
presentatlva do casamento de Mercúrio 
com a Fiioiogia, em que a prosa alterna 
com o verso, e que foi um dos manuais 
preferidos na Idade Média. traduzimos: 

• ... ali (fica) Olisipo, ópido fundado, 
dizem, por Ulisses ... • 

O segundo autor é Santo Isidoro, bis­
po de Sevilha, dos sécs. VI e VI 1 d.C. No 
cap. 1 do Livro XV das Etimologias lemos, 
em tradução; 

• ... Olisipo deve a Ulisses fundação 
e nome ... • 

São importantes os comentários a es­
tes trechOs. Enquanto Marciano Capela 
reproduz Gaio Júlio Solino. servindo-se 
da forma O/issipone para o nome da ci­
dade, ou antes, do ópido. Santo Isidoro 

refere a fundação de Ollsipo por Ulisses. 
que também lhe deu nome. No texto lati· 
no do bispo de Sevilha há dois aspectos 
que não devem passar despercebidos: 
primeiro. este passo é uma Imitação de 
outro de Tácito na sua monografia sobre 
A Germllnía, no qual se refere a Ascibúr· 
gio. cidade que devera a Ulisses funda· 
ção e nome (Ulisses que por lá passara 
nos seus longos errares ... ); note-se ain· 
da que no texto de Santo Isidoro se usa 
- penso que pela primeira vez - a for· 
ma latina Of/sipona. que está na origem 
da palavra Usboa, como já dissemos. 

Tenmínaria aqui a nossa indagação. se 
nos limitássemos aos testemunhos lite· 
rários, de acordo com o titulo que demos 
a este artigo. Parece-nos, contudo, opor­
tuno fazer também uma referência aos 
textos epigráficos, se bem que os me­
lhores de entre eles - designo os que 
mencionariam a fórmula FELICITAS • 
IVLIA · OLISIPO - se tenham perdido. E 
os que registam o etnónimo Olisiponen­
se não são em número elevado. 

Deve-se ao eng. Augusto Vieira da 
Silva a primeira tentativa de organização 
do corpus das Jnscriptiones Olis1ponen­
ses, entendendo-se por tal a epigrafia de 
Olisipo e seu aro. Não são, no entanto, 
de esquecer as contribuições anteriores, 
também Importantes. de entre as quais é 
de salientar a de Garcez Teixeira e Cor­
deiro de Sousa sobre as Inscrições Ro­
manas do Museu do Carmo (Lisboa, 
1928), bem como os trabalhos de Leite 
de Vasconcelos e de Félix Alves Pereira. 
Posteriormente outras contribuições têm 
sido dadas para aquele corpus, sendo de 
referir. em especial, a de lrisalva Moita, 
ao estudar na Revista Municipal (ano 
XXIX. n.• 116/117, 1968, pp, 33-71) três 
Inscrições e um fragmento, provenientes 
da •necrópole luso-remar.a da Praça da 
Figueira•, estudada entre Janeiro de 
1961 e Fevereiro de 1962: e uma ou ou­
tra inscrição, resultante de achados indi· 
viduais, tem sido noticiada, em particular 
nos órgãos de comunicação social ou 
através de trabalhos apresentados em 



C1po romano que estava no adro da lgre1a 
de Santa Maria da Alcáçova de Santarém, 

e actualmen1e guardado no Museu dessa C>dade 
~ consagrado aos Deuses Manos por M(arcoj Antono(o). 

da trobo Galéroa e que era natural de Olos po, 
POIS e chamadO OI s-pone[n/s s 

sociedades c1enliflcas, como a Socleda· 
de de Geografia de Lisboa e a Associa· 
Çáo dos Arqueólogos Portugueses. 

Serào, assim. cerca de centena e 
meia. 1nclu1ndo aquelas ho1e desapareci· 
das e de que hâ s1mp!es no11c•a. as lâp•· 
des de Olls1po e seu aro. No1e-se. con· 
tudo. que, no conrunto destas lápides. 
ho1e reunidas no Museu da Cidade. não 

há nenhuma que mencione um ou uma 
O/is1ponense. jâ que as cmco conheci· 
das existentes são todas de achados fora 
de Lisboa Santarém (Marco António 
Lupo e Quinto António Célere) Ferme· 
do. Arouca (Quinto Labério Exorato), 
Commbriga (S11vano); e Cóna. Cáceres 
(Juha Av1ta). Há uma sexta 1nscru;ão que 
apenas se pode aproximar destas. pois 



Outro <:•po romano, com klênt1ca ongem. 
e ae1ualmen1e conservado no mesmo Museu 
É consagrado aos Deuses Manes 
de Q(uintoJ Antón1!0J, 
o qual lambém era natural de Olls1po. 

12 pois é chamado O/Js1ponefn)SJ[S/. 

só refere FELICITAS IVLIA (descoberta 
em Sanla Marinha, Gaia, ho1e na Casa­
-Museu de Teixeira Lopes: Lúcio Lâv10 
lusco. natural de Felici/as lulia, e. por­
tanto, Olis1ponense, morto fonge da terra 
natal, ao serviço da 1 o.• Legião, Gémina. 
Victrice, certamenle nas chamadas 
•guerras cãntabras•). 

Trata-se. portanto, de inscrições refe­
rentes a individuos Olisiponenses. mas 
que viviam fora de Olisipo. Isto é óbvio 
relativamente a Marco António Lupo, 
Quinto Anlónio Célere. Silvano e Júlia 
Avita. e pode inferir-se no que respeita a 
Quinto Labério Exorato. Não resta dúvida 
de que no texto deste último (que não 

transcrevemos para não sobrecarregar 
este artigo de divulgação) também Leto 
Avlobrigense. ai mencionado. estâ nesta 
condição. jâ que o local de achado da 
lápide se situa fora do conuentus Braca­
raugustanus, a que pertencia a cidade de 
Auobriga (forma primitiva, com as varian­
tes Abobrica. Aobriga e Auiobriga - ou 
Auiobrica). 

Não se es1ranhe se o etnónimo Olisi­
ponensis não figura no onomâstlco da 
epigrafia proveniente de Olisipo e seu 
aro; não se trata de um designativo cor­
rente usado pela personagem a quem 
aparece aplicado: é, sim, registado como 
atribulo do •nome• de pessoa com 
quem se verificou qualquer c1rcunstânc1a 
particular, como • morte•, •honra• ou 
•homenagem», mas fora da sua terra de 
origem. 

Já agora vem a propósito referir que 
nenhum dos tratadistas da epigrafia lati­
na, como Cagnat. Battle Huguel, John 
Edwin Sandys, W. M. Lindsay, Raymond 
Bloch e, os mais recenles. Ernst Meyer e 
Ida Calabi Limentani, se refere às con­
dições especiais em que estes nomes 
étnicos, como elementos acessórios, se 
acrescentam ao nome romano, já que o 
seu uso não é arbitrário. Surge, sim, adi­
tado ao nome romano, ou romanizado. 
de alguém que morreu, ou foi honrado 
ou homenageado. longe da terra que o 
viu nascer. Parece ser este o único caso 
do seu uso. 

Depois desta breve digressão pela 
epigrafia olisiponense, terminamos as 
referências de lodos os au1ores gregos e 
latinos, e um hispânico (Santo Isidoro) 
dignos de menção, a Olisipo, ópido que 
antecedeu a cidade de Lisboa, e era, na 
verdade. muito importante na Lusitânia. 
Agora seria interessante Investigar, apu­
rar de vez e apresentar o 1ratamento que 
a palavra sofreu no período visigótico e 
na época árabe. Por ou1ros termos: 
quando é que a palavra Olisipo deu lugar 
ao vocábulo Lisboa, através das suas 
formas mais antigas? Há um principio 
deste estudo no vol. 111 dos Dispersos do 
eng. Augusto Vieira da Silva (Lisboa, 
1960. pp. 321-331 ). É assunto para ou­
tro ou outros artigos. 

Entretanto, evitem-se expressões 
como •Fundação de Lisboa por Ulis­
ses•, que só servem para confundir: não 
que se acredrte mais nessa errada afir­
mação, mas, a procurar-se alguma apro­
ximação entre o herói homérico e o 
nome da cidade, fale-se de Ollsipo, e 
não de Lisboa. 



FRANCISCO LEITE DE FARIA 

SANTO , 

ANTONIO 
E 
PORTUGAL 

Já passaram 754 anos depois que Frei 
António de Lisboa faleceu em Arcela. 
perto de Pádua. na Itália. Em 30 de Maio 
de 1232, menos de um ano depois des­
se falecimento. o Papa Gregório IX. em 
Espoteto. canonizou, Isto é, proclamou 
solenemente Santo esse Franciscano 
português. prova de que a lama da sua 
santidade se linha propagado rapida­
mente. pelo menos na Itália. Escreveu­
-se então a vida do novo Santo e o seu 
autor. para se informar sobre o que Frei 
António fizera em Portugal, falou com o 
Bispo de Lisboa. Dom Sueiro Viegas, 
que então se encontrava na Itália, e com 
outras pessoas. que deceno tinham es· 
tado no nosso País. Receberam-se as· 
sim as informações desejadas. que che· 
garam até nós por meio dessa vida. a 
pnmeira que se escreveu de Santo Antó· 
nio. Por elas sabemos que o Santo nas· 
ceu em Lisboa, recebeu no baptismo o 
nome de Fernando e até aos 15 anos 
viveu com simplicidade de costumes. 
isto é, com inocência e piedade. na casa 
paterna. siluada diante da porta da Sé de 
Lisboa, onde aprendeu as primeiras le· 
tras. os rudimentos da doutrina cristã e 
outras disciplinas. Passou depois uns 
tempos da idade núbil a sentir os estímu­
los da carne. até que agoniado com as 
continuas Importunações do mundo, de­
cidiu tomar o hábito de Cónego Regrante 
de Santo Agostinho no Mosteiro de São 
Vicente de Fora AI ficou quase dois 
anos. dedicado ao estudo e à oração, e 
como o trato frequente dos amigos o dis­
traia dos exercícios de piedade. pediu e 
obteve do Superior licença de ir para o 
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra. dos 
mesmos Cónegos Regrantes . Conlí· 
nuando a dedicar-se ao estudo e à práti­
ca da vida religiosa. ai conheceu os Fran-

ciscanos. que iam para Marrocos evan· 
gelizar os Mouros, e no ano seguinte. 
tendo sido esses frades martirizados, as· 
sisliu à chegada triunfante dos seus cor· 
pos. que ficaram sepultados no Mosteiro 
de Santa Cruz. O exemplo desses márt•· 
res animou-o a Imitá-los: para isso pediu 
e obteve a licença de deixar os Cónegos 
Regrantes e ingressar nos Franciscanos. 
que viviam junto de Coimbra no eremitó­
rio de Santo Antão dos Olivais. Pouco 
depois. como dese1ava, partiu para Mar­
rocos, onde se demorou apenas alguns 
meses. pois linha adoecido. Ao voltar 
para Portugal. os ventos levaram para a 
Sicllia o barco em que viajava e o fr1de 
português ficou na Itália. Assistiu em As· 
sis ao famoso Capitulo das Esteiras, em 
que se reuniram uns 3000 Franciscanos. 
à frente dos quais estava o próprio São 
Francisco de Assis. Frei António de Lis­
boa continuou na ltâha. passou depois 
para a França, voltou em seguida para a 
Itália e nessas duas nações. durante dez 
anos, exerceu intenso e frutuoso aposto­
lado. 

Nunca mais voltou a Portugal. mas 
apesar de a transmissão das noticias ser 
então muito demorada. aqui chegou de· 
certo a lama do intenso apostolado e da 
grande santidade de Frei António, como 
se deduz do lacto de o Bispo de Lisboa 
ter contribuldo para se redigir a pnmeira 
vida do Santo, logo depois da sua morte. 
Essa vida, que é a mais verídica de todas 
as que se escreveram e serviu de base 
para as que seguiram. foi publicada por 
vez primeira em 1830, em Coimbra. por 
Frei Fortunato de São Boaventura, que 
para isso se serviu de um manuscrito da 
rica Biblioteca do seu Mosteiro de Alco­
baça. Alexandre Herculano em 1856. 
nos Portugallae Monumenta H1storica. 13 
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•Verdadeua eflg1e 
do glorioso Santo António 
que se venera na lgre1a 
do seu Convento do Rio de Janeiro• 
Um exemplo, entre tantos. 
do culto de Santo Anlõmo 
no atém-mar 



reeditou essa vida. que so multo depois 
se publicou no estrangeiro, na França e 
na ltálla ('). ~ este um dos primados de 
Ponugal. relahvamente a Santo António 

Dessa vida se deduz que Santo Anló· 
n10 nasceu à volta de 1190 em Lisboa. 
quando linha uns 20 anos. aprox1mada­
men1e em 1210. fez-se Cónego Regran­
te de Santo Agostinho, em Sáo V1cen1e 
de Fora. em 1212 transferiu-se para 
Santa Cruz de Coimbra, em 1220 tomou 
o hábito de Franciscano e foi para o ere· 
mitório de San10 Antão dos Ohva1s. nes­
se mesmo ano embarcou para Marrocos 
e em fins de Maio de 1221 assistiu em 
Assis ao Capitulo das Esteiras Dessa 
primeira vida do Santo deduz-se tam­
bém, embora isso não se diga a1 expres­
samente, que adquiriu principalmente 
nos frades cnizios de Ponugal a ciência 
teológica. mlstica e escrl1urfs1ica. em que 
tanto se notabilfzou. e em Coimbra. na 
Sé, ho1e a Sé Velha. ou na primitiva lgre­
Ja de Santa Cruz. que 1á não existe, foi 
ordenado sacerdote. Santo An16n10 é o 
primeiro português, cuja fama cultural al­
cançou na Europa larga difusão. o que 
levou o Papa Gregóno IX. ao ouvi-lo pre­
gar em Roma. na lgrefa de Sáo João de 
La11ao. em t 228. a chamar-lhe Arca do 
Testamento, Isto é, da Sagrada Escritura 
O nosso Santo tem também outro prima­
do, pois é o primeiro porluguês de quem 
se sabe ter partido como m1ss1onár10 
para Áfnca 

Na segunda metade do século XIV um 
Franciscano. provavelmente francês. te­
ria sido Frei Arnaldo de Sérent. que tinha 
estado na Espanha como v1s11ador e re­
formador de alguns Conventos. recop1-
lou a assim chamada Crónica dos 24 Ge­
rais. que é outra base para as muitas vi 
das. que se escreveram de Santo Anló· 
nlo Nessa Crónica narram-se milagres 
a1ribu1dos ao Santo e sucedidos em Por­
tugal, a saber. em Be1a Torres Novas. 
Serpa, Santarém. Unhares e Lisboa. De­
certo esses milagres foram descritos por 
portugueses. de quem se náo sabem os 
nomes e que assim contr1bu1ram para se 
red1g1r essa vida de Santo António 
Grande parte dessa extensa Crónica. in­
cluindo o que se refere ao nosso Santo. 
foi traduzida ao português e copiada em 
1470 para um manuscrito, que ainda se 
conserva e foi publicado em 1918 por 
José Joaquim Nunes em dois volumes. 
como texto importante para o conheci· 
mento dos pnmord1os da língua porlu· 
guesa ('). 

Em meados do século XVI Frei Mar­
cos de Lisboa recebeu dos Superiores o 

encargo de escrever as Crónicas dos 
Franciscanos e em 1557 delas publicou 
a primeira parte, em que se inclui uma 
extensa vida de Santo António, dividida 
em 36 capilulos. Essa primeira pane ree­
ditou-se em 1565. 1587 e 1615 e. tradu· 
zida em várias llnguas. teve mu1tiss1mas 
ediçóes. isto é e pelo menos. 8 em espa­
nhol, 23 em italiano. 4 em francês, 3 em 
alemão, duas em polaco e uma em in­
glês, o que perlaz o número exllaordiná· 
rio de 45 ediçóes (') 

Provavelmente houve outras que náo 
vi. A úl~ma é a de Valença. na Espanha 
em 1788. Cenamente não hã outra vida 
de Santo António. que tenha sido tantas 
vezes editada e essa vida 101 escrita por 
um porluguês 

Houve depois outras vidas de Santo 
António, escritas por portugueses, como 
a do Tomansta Frei Miguel Pacheco. Ad · 
ministrador do Hospital de Santo António 
dos Ponugueses em Madrid, publicada 
originalmente em espanhol e depois em 
italiano. alemão. latim e porluguês. com 
o total de sete edições. a de Brás luis de 
Abreu com quatro ed1çóes. a do Padre 
Manuel de Azevedo. publicada em 1talia· 
no em Veneza. 1788 e muitas vezes ree­
ditada em várias llnguas. a do vimara-

Prato existente 
no Museu An1omano 

da CAmara Mun1c1p3I de L.Jsboa 
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Santo Antonoo 
Escunura de made ra pontada 
dol>êculo YC>I 
Pertence ao Museu Nac:>0nal 
de Arte Anhga, de lJsbOa 
tendo anteriormente pertencido 
à colecção de Ernesto Vilhena 

1 nense Dom Frei Jo<io da Madre de Deus 
Arau,o com duas edições. a do Padre F 
A Canos das Neves, em dois volumes. a 
de Màrio Gonçalves Viana, a do matemá· 
t1co Francisco Gomes Te1xe11a. a do Pa 
dre Aloisio Tomás Gonçalves. a do Sr 
Padre Fernando Félix Lopes, etc. etc. (') 

Evidentemente que em outras línguas 
também se publicaram muilas vidas de 
Santo António No lront1spiclo da que o 
Padre Manuel de Azevedo publicou em 
1788, há uns duzentos anos, diz-se que 
a exlraiu de mais de cem vidas do nosso 
Santo. Ho1e essas vidas. publicadas em 
quase todas as llnguas, são certamente 
muitas mais. mas de todas elas as que 
tiveram maior numero de edições foram 
duas escritas por portugueses. a saber. a 
de Frei Marcos de Lisboa. atrás citada. 
com 45 ou mais edições. e a do Padre 
Manuel de Azevedo, Jesuíta nalural de 
Coimbra. a qual teve pelo menos 19 
edições completas. nas quais se incluem 
três em espanhol e uma em português. e 
16 abreviadas. em que se contam uma 
em polaco e uma em inglês ('). 

Em Portugal também se publicaram 
estudos sobre particularidades da vida e 
sobre a cultura e doutrina de Santo Antó· 
nio, estudos que sobressaem entre os 
muitos editados no estrangeiro. Assim o 
Padre Manuel de Azevedo em 1788 e 
Frei Fortunato de São Boaventura em 
1830 foram os pioneiros do estudo sobre 
as fontes da vida de Santo António, estu· 
do que no estrangeiro só nos fins do sé· 
culo passado e nos princípios desle se 
continuou com as publicações dos Pa­
dres António AI, António Maria losa. Fer· 
nando Mana Oelorme e H1lâno de Pans. 
de Leão de Kerval e dos Padres Leopol· 
do de Chérancé, Nicolau Oal·Gat, Do· 
m1ngos Mana Sparac10. Filipe Concón1. 
André Callebaul, H1lanno Felder. etc (") 
Sobre particularidades da v ida de Santo 
António publicaram-se em Portugal os 
artigos do Sr Padre Fernando Félix Lo· 
pes. e os estudos de José de Sousa 
Monteiro. estudo que também se pubh· 
cou traduzido ao italiano. e do 1lustnss1· 
mo Professor da Universidade de Co1m· 
bra, Cónego António Garcia R1be110 de 
Vasconcelos. Sobre a cultura e a doutrl· 
na do nosso Santo, é de salientar o estu· 
do do ilustre membro da Academia Por· 
tuguesa da Históna, o sr Prof Francisco 
da Gama Caeiro. estudo que consta tá de 
dois tomos e se pode considerar do me· 
lhor que se publicou em qualquer nação 
sobre a personalidade e a cultura de 
Santo António (') Portugal. portanto, 
tem-se notabilizado em estudos sobre 



esse seu ilustre filho e quem quiser de­
dicar-se com seriedade e profundeza a 
assuntos antonianos. deverá consultar 
atentamente obras escritas por portu­
gueses. 

Logo depois da sua canonização. 
San10 António começou a ser venerado 
em Portugal. veneração que ainda per­
dura e se tem manifestado em sermões 
proferidos em Sua honra. em altares em 
que se presta culto à Sua imagem e em 
lgre1as que Lhe !oram dedicadas 

Os sermões mais antigos. que se co­
nhecem, pregados em Portugal sobre 
Santo António são os quatro proferidos 
pelo seu contemporâneo Frei Paio de 
Coimbra. conservados em um manuscri­
to da Biblioteca Nacional de Lisboa e da­
dos a conhecer pelo Sr Padre Mário 
Martins ('). Depois desses têm sido inu­
meráveis os que se pregaram em Portu­
gal sobre Santo António Quase todos 
não se imprimiram Alguns foram im­
pressos juntamente com outros do mes-

P'ITA ET JJIRACULA 

S. A.NTONII 
OLISIPONENSIS, 

ÃB .4NONYMO, 

Slfll 

IJRDINJS .MINORUM1 

CONSCAIPT.I, 

Ouae ~ Alcobacicui Codice MS. 286 nunc 
primum edita , Lusita11e rtddebat, criticis 
tt historieis ad11otationih 1s locuplttabat 

Fr. FOR1'üNL17'C:<; L J>. BO.Y.1YEft'TURA, 

.l1!0110C~ .ilko6. 

CONUIDRICAE, 
Is •rnoc;u•au. Ac.LD&111co-l\fc 1A • 

.&. D. JIDCC'CXU. 

Cu111 }'.,, u/tutc R. C<'•ui.1ioni1 pr<> e,,.,..,._, Lit .. ,r~•• · 
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VIDA E MILAGRES 
DE 

SANTO ANTONIO 
DE LISBOA, 

OBRA DE UM A. ANO:NYMO, 

PORÉM 

D"A ORDEM DOS FRADES MENOI'.ES , 

A qual he publicada ag ora pela primeira ver., 
como se lc no Godice 296 da Livraria Ma­
nuscrita do R t>al M osteiro d e Alco bac a, 

posta em ling uag em e enriquecida de ~a­
tas criticas e historicas 

r o& 

Fr. f ORTCNATO DE S. BOAVENTURA, 
}longe de A lcobnço.. 

e o I 1\1 n R A, 
1'! Rui. l.a<PnE:ou u., Uiuv1:ns10.1.oz, 

Hl30. 

Com Lietnf~ elo R<0l C~n11níttito de Ct11tW"11. 

mo pregador sobre dive rsos temas, 
como os de Diogo de Paiva de Andrade. 
Francisco Fernandes Galvão, Frei João 
de Celta. Francisco de Mendonça, Frei 
Cristóvão de Almeida e outros (' ). Estes 
cinco nomes são de notáveis escritores 
dos séculos XVI e XVII e os seus ser· 
mões. traduzidos ao castelhano, publica­
ram-se também na Espanha. Outros im­
primiram-se separadamente em opüscu­
los, como o de Frei António de Tomar, o 
mais anligo sermão avulso impresso em 
Portugal sobre Santo António •em me­
mória do milagre do raio que cahiu na rua 
dos Conegos desta cidade no anno de 
1624•, donde proveio a designação da 
Rua do Milagre de Santo António. em AI-

fama. São também dignos de memória o 
sermão, que teve duas edições e foi pro­
ferido pelo Padre Manuel Godinho, CO· 

nhecido autor da Relação do novo cami· 
nho, que fez por Terra e mar vindo da 
lndia para Portugal no anno de 1663, os 
treze sermões do famoso Dominicano 
Frei Lucas de Santa Catarina, nome co­
nhecido na História da Literatura Portu­
guesa e um dos sócios fundadores da 
Academia Real da História Portuguesa. o 
do também famoso cronista brasileiro 
Frei António de Santa Maria Jaboatão, os 
muitos sermões do Padre Jerónimo Coe· 
lho. natural de Barcelos e prior de São 
Torcato em Guimarães. publicados em 
dois volumes, o discurso magistral pro-

nunciado em 1895, na Real Casa de 
Santo António em Lisboa, isto é, na tgre· 
ja de Santo António à Sé. pelo Cónego 
Alves Mendes, notabilissimo orador sa· 
grado. e finalmente, para não alargar exa· 
geradamente esta enumeração, o ser­
mão que o Padre António Vieira pregou 
em Lisboa na Igreja das Chagas. em 
1642, e de que houve sete edições avul· 
sas. além das várias que tiveram em 
conjunto os sermões desse lncllto Jesul· 
ta, glória da Cultura e das Letras Portu­
guesas. Os sermões do Padre Antõnio 
Vieira foram traduzidos e publicados em 
espanhol, italiano. latim, francês, alemão. 
croata e polaco. Assim o famoso ser­
mão, que pregou sobre Santo António 
em 1642, foi decerto Impresso também 
em várias dessas línguas. 

Evidentemente. em muitas nações se 
publicaram sermões sobre Santo Antõ· 
nio, mas julgo não enganar-me, dizendo 
que em nenhuma se imprimiu sobre o 
nosso Santo um sermão. que tenha tido 
tantas edições e traduções. Este é outro 
primado de Portugal relativamente a 
Santo António ('º). 

O mais antigo altar dedicado ao nosso 
Santo, ao menos o mais antigo de que se 
conserva memória. parece ter sido o 
mandado erigir na Igreja do Mosteiro de 
Santa Cruz de Coimbra por Dona Cons­
tança Sanches, filha natural de Dom 
Sancho 1 o Povoador e de Maria Pais a 
Ribei rinha . Viveu essa Senhora em 
Coimbra no Mosteiro das Donas, de Có· 
negas Regrantes de Santo Agostinho, 
não longe do Mosteiro de Santa Cruz, e 
possivelmente viu ou até ralou com o 
Cónego Regrante Dom Fernando Mar· 
tins, o futuro Frei António de Lisboa; ao 
menos chegou-lhe decerto aos ouvidos 
a rama do extraordinário apostolado des­
se Franciscano português na França e na 
Itália. No testamento, que essa Senhora 
fez em 126g, determinou que se ceie· 
brasse cada ano uma Missa em sufrágio 
da sua alma no altar, que mandara cons· 
!ruir ao bem-aventurado António na Igre­
ja de Santa Cruz (" ). Em Lisboa, os Pa­
ços do Concelho ou o Senado da Câma­
ra, Isto é, a Câmara Municipal desta cida­
de, desde tempos muito antigos até 
1753 esteve instalada na casa onde nas­
ceu Santo António; já ai estava em 1326, 
foi ai que Dom João 1 recebeu a bandei· 
ra, que devia ser arvorada nas muralhas 
de Ceuta e dai. empunhando essa ban­
deira, saiu na manhã do 1.' de Dezembro 
de 1640 o conde de Cantanhede, Presi­
dente do Senado. para se reunir aos glo· 
riasas Restauradores da nossa índepen· 



dência Nessa assim chamada Real Casa 
de Santo António, que no pnncípto ainda 
não linha uma lgre1a. havia certamente 
um altar, ou uma pequena capela com 
um só altar. dedicado ao mais ilustre e 
mais venerado Santo. nascido em Lis­
boa. Depois desse altar. são inumeráveis 
os que em Portugal se têm erigido em 
honra de Santo António. Bem se pode 
dizer que antes da reforma litúrgica de 
1960, pela qual o culto nas lgreias se 
limitou praticamente ao altar-mor, fican­
do abandonados. ou sendo alé suprim -
dos os outros. havia em todas as lgre1as 
portuguesas. devotamente adornado. o 
altar de Santo António 

Com o andar dos tempos começaram 
a construir-se em Portugal lgre1as dedi­
cadas a esse nosso Santo. Não se sabe 
qual 101 a primeira. Uma das mais anlí­
gas, que ainda se conserva, é a do Con­
vento de Santo António do Varatojo, em 
Torres Vedras, mandada construir por 
Dom Afonso V em meados do século XV. 
Outra 101 certamente a que Dom João li 
de1erm1nou no seu testamento em 1495 
que se erigisse no local da casa dos pais 
do Santo, pequena lgreia que o seu su­
cessor Dom Manuel 1 mandou construir 
Art1s11camen1e melhorada no tempo de 
Dom João V, de modo que era segundo 
o dizer de contemporâneos. um dos 

SOL 
NASCJDO NO OCCIDENTE, 

E 
POSTO AO NASCER DO SOL 

S.ANTONIO 
PORTUGUES 

LUMINAR MAYOR NO CEO DA IGREJA 
ara°',,,,._ /JIOllOl JU....,, u ,..-.. 

EPITOME HISTORICO, E PANEGYRICO 
Dt ........... vw. ... ,...... ...... 

!l_UE. F.SCREl'E, E. Offf.RECE 
:A• 

~, AtJCUSl'A, EXCELSA, SOIE\ANA FAMIUA 
DA 

CAZAREAL 
1>1 

PORTUGAL, 
rt11•1 r•cr.rro1 •0101, • coo11011•1 u '•r.rcw.i'4, 

,,.~-··-~· • F....-.., d' Aaooo.loo. 
PO& MA°õDO &IVl&INDJ SSJMO 

,ANTONl_O TEIXEYRA ALVERES 
o. o.111o • ... ,........ '"'n-..,. ... ns t:s:!'. • r.1 

• ~ ... •S: omci.. ~ o-..i •Sl. . "'-
••Nm)llill;> _ ........... •e--~ .... 

BRAS LUIS DE ABREU 
I• ~::~uxoiiio u;;'~ · 
(~' EM COIMBRA: ~ 

Na OSciea • JOS!PR ÃNT t1 N IS DA SYLVA biopoorol ~ Oá~ 
",_. ~ aldo. 

t9 



20 

mais sumptuosos templos da Europa, fi­
cou reduzida a escombros no faHdico 
terramoto de 1755 e no seu lugar cons­
truiu-se a actual. que não é certamente 
tão artística e sumptuosa, mas essa Igre­
ja de Santo António à Sé, pertença da 
Câmara Municipal de Lisboa. é merece· 
dora da nossa admiração e estima ("). 

Além dessas duas Igrejas. muitas são 
as que se construiram em quase todas 
as provlncias de Portugal com a invoca· 
çào de Santo António. principalmente ao 
lado de Conventos Franciscanos. Assim, 
no Minho. houve as Igrejas dos Conven· 
tos de Santo António de Caminha. de 

Viana do Castelo, de Ponte de Lima e de 
Guimarães, e a de Barcelos. que era dos 
Terceiros Franciscanos, estava edificada 
junto à do Convento de São Francisco. 
no actual Campo da Feira. No Douro 
houve a do Convento de Santo António 
do Porto. no actual Jardim de São Láza­
ro. onde está a Biblioteca Publica Munici­
pal. e as dos Conventos de Santo Antó­
nio do Vale da Piedade, em Gaia, e de 
Penafiel, ou Arrlfana de Sousa, como an­
tigamente se chamava. Nas Beiras hou­
ve as Igrejas dos Conventos de Santo 
António de Aveiro, de Serém, de Viseu. 
de Ferreirim, de Penela. de Pinhel. de 



Trancoso, da Pedreua. da Estrela e dos 
Olivais em Coimbra, da Figueira da Foz. 
de Leiria. de Vila Cova de Subavô. da 
Covilhã, de Penamacor. de ldanha. da 
Sertã e de castelo Branco Na Estrema­
dura houve a dos Conventos de Santo 
António do Varato10. da Merceana, de 
Malra, da Lourmhã, de Lisboa junto ao 
Campo de Santana, da Cru z da Pedra 
em Benlica. e do Estoril. No Ribatejo 
houve a dos Conventos de Santo Antó­
nio de Abrantes. de Torres Novas. do Pi­
nheuo na Chamusca e da Castanhelfa. 
No Alente10 houve as lgre1as dos Con­
ventos de Santo António de Alcácer do 
Sal, do Torrão. de Portalegre, do Crato, 
de Fronteira. de Estremoz. do Redondo, 
de Campo Maior. de Alter do Chão. de 
Évora. de Be1a. de Smes, de Moura. de 
Serpa e de Odemira No Algarve houve a 
dos Conventos de Santo António de 
Faro. de Loulé, de Tavira e de Estômbar. 

Também no Ultramar os Portugueses 
construíram lgre1as dedicadas a Santo 
António. ao lado de Conventos Francis­
canos. Assim. nos Açores houve as Igre­
jas dos Conventos de Santo António de 
Angra, da Horta e da Lagoa. em Angota a 
do Convento dos Capuchinhos em 
Luanda. na lnd1a as dos Conventos de 
Santo António em Baça1m. Cananor. 
Taná e Mehapor e no Brasil as dos Con­
ventos de Santo António do Reclle, do 
Rio de Janeiro, do Pará, do Maranhão, da 
Paraíba, de Paraguaçu, de Cairu, de lga­
raçu. de lpo1uca, de Sergipe do Conde e 
de Santos (") 

Acabo de citar 75 lgre1as de outros 
tantos Conventos Franciscanos em Por­
tugal, continental e ultramarino. e muitas 
delas ainda existem, como a de Santo 
António de Guimarães. que é a Igreja do 
Hospital, a de Santo António de Barcelos 
servida pelos Capuchinhos. embora le­
nha sido trasladada para outro s1t10 dessa 
cidade há 50 anos, a de Santo Anlónio 
de Faro, que é hoje o Museu Arqueológi­
co. a -de Santo António do Estoril e a de 
Santo António dos Olivais. em Coimbra. 
ambas ho1e lgre1as paroqu1a1s. as de 
Santo An1ón10 do Recife e de Santo An­
tónio no Rio de Janeiro. no Largo da Ca­
rioca. uma e ou1ra dignas. pela sua bele­
za artística e pela sua antiguidade. de se­
rem atentamente visitadas. e llnalmente. 
pa1a não prolongar demais esta enume­
ração, a ma1estosa e grandiosa lgre1a do 
Convento de Santo António de Mafra, a 
maior ou mais vasta e, depois da Basílica 
de Pádua, a mais artlsllca Igreja que se 
construiu no Mundo dedicada ao nosso 
Santo. 
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Além dessas 1gre1as conventuais con­
sagradas a Santo António, outras há que 
não !oram conslruldas ao lado de Con­
ventos Franciscanos. mas erigiram-se 
por devoção dos Portugueses para com 
o seu Santo compatriota Assim aconte­
ceu com a de Santo António do Funchal, 
erigida em paroquial nos meados do sé· 
culo XVI, sendo decerto a primeira fre­
guesia que no Mundo se dedicou ao Ilus­
tre Santo. filho de Usboa Do mesmo 
modo sucedeu com a lgre1a Nacional 
dos Portugueses em Roma. da qual o 
orago primitivo de Nossa Senhora e São 
Vicente se mudou em princlpios do sé· 
culo XVI para Sanlo António. Igreja anis· 
tica, que causa encanto a quem a v1sl· 

ta ("). O mesmo se deu também com a 
Igreja dos Congregados no Porto, cons· 
trulda no local onde havia uma capela 
dedicada a Santo António; essa artlst1ca 
e lrequentadíss1ma lgreia estâ ao pnncl­
pio da rua. que por causa dela se chama 
de Santo António. no oentro da cidade 
do Porto. Também se deu o mesmo com 
a linda Igreja de Santo António em La· 
gos, no Algarve. construida pelos milita· 
res e hoje é o Museu Regional Construi· 
das no nosso tempo, são dignas de se 
lembrarem as Igrejas de Santo António 
das Antas, na mesma cidade do Pono. 
de Sanlo António da Polana em Louren· 
ço Marques e de Santo António da Cuca 
em Luanda, esta construida e servida 21 
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pelos Capuchinhos. todas as quais são 
sedes de novas freguesias. Compreen· 
de·se assim e aplaude-se o pro1ecto de 
construir nesta cidade de Lisboa uma 
grandiosa lgre1a. ou melhor. uma Basílica 
em honra de Santo António, no alto do 
Parque Eduardo VII. perto da Igreja de 
São Sebastião da Pedreira. Tal pro1ecto 
está conforme á nossa tradição. que 1à 
tem 750 anos. e uma vez realizado, pro· 
vará que. apesar dos tnstes tempos em 
que vivemos, conlinuamos a considerar 
Santo António o mais ilustre filho de Lis· 
boa e seu eficaz protector 

Se das lgre1as dedicadas em Portugal 
a Santo António passasse a refenr as er· 
modas e capelas. construídas em Sua 
honra, sena um nunca mais acabar. Já 
atrás se lembrou a capela de Santo Antó· 
nio no centro do Porto, onde depois se 
construiu a lgre1a dos Congregados. isto 
é, dos Padres da Congregação do Orató· 
rio de São Filipe de Néri. No extremo do 
Algarve, 1unto à foz do Guadiana, em 
frente da povoação espanhola de Aya­
monte, havia uma capela de Santo Antó· 
nio, ar o Rei Dom José 1, em t 774, man­
dou construir uma vila. que por •SSO se 
chamou e chama Vila Real de Santo An· 
tónt0. Freguesias com o nome do nosso 
Santo, como Santo António de Monforte 
em Chaves. Santo António das Areias 
em Marvão. Santo António de Capelons 
no Alandroal, Aldeia de Santo António no 
Sabugal, Serra de Santo Anlónio em AI· 
canena. Sanlo António do Couço em Co· 
ruche. Santo António em Reguengos de 
Monsaraz, Santo António do Ameixial 
em Loulé, Santo António do Pico, nos 
Açores. Santo António em Ponta Delga· 
da, Santo António da Serra ou o Santo da 
Serra na Madeora. Santo António na Ilha 
do Prfnc1pe. Santo António do Zaire em 
Angola. e no Brasil, Santo António da 
Alegria. Santo António do Amparo. Santo 
António do Jardim e tantas outras fre­
guesias têm decerto a sua origem em 
ermidas ou capelas. que ai havia, dedica· 
das ao Santo. Ilustre filho de Lisboa 

Se da enumeração das capelas e er­
midas passar á de irmandades e roma­
rias de Santo António. que existiram em 
Portugal, multo haveria para dizer. Em 
t 895, o douto Abade de Tagilde publicou 
um belo estudo de 200 páginas. intitula­
do •Guimarães e Santo António•. em 
que trata da lgre1a e Convento e das ca· 
pelas, altares e confrarias de Santo Antó· 
nio, existentes no concelho de Gu1ma· 
ráes ("). há certamente material para se 
fazer estudo semelhante sobre cada um 
dos 305 concelhos de Portugal. 
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Não admira, portanto. que também na 
literatura Portuguesa, isto é, pelos poe· 
tas e prosado1es castiças de Portugal. a 
figura de Santo António tenha sido lou· 
vada. Jâ atrás se Indicaram os nomes de 
Fiei Marcos de Lisboa, vernáculo escrl· 
tor quinhentista, e do Padre António Viel· 
ra, que ocupa lugar eminente na Llteralu· 
ra Portuguesa. Em meados do século 
XVI Alonso Álvares. da escola de Gil Vi· 
cente, publicou o •Auto do bemauentu· 
rado senhor Saneio Antonio ... a pedi· 
mente dos muyto honrrados. e virtuosos 
Conegos de sam Vicente. Muy contem· 
plat1uo. e em partes muy gracioso. tirado 

de sua mesma vida•. Esse auto teve 
duas edições quinhentistas mu1tíss1mo 
raras e depois reeditou-se pelo menos 
18 vezes (''). Na segunda metade do 
mesmo século XVI viveu o poeta Frei 
Agostinho da Cruz. natural de Ponte da 
Barca e Irmão de Diogo Bernardes. e en· 
tre as lindas e devotas poesias. que dele 
se conservam. há dois sonetos sobre 
Santo António (" ). Do próprio Diogo Ber­
nardes também se publicaram lindas ol· 
tavas sobre o mesmo Santo e Jerónimo 

1 

Corte Real dedicou-lhe alguns v. ersos 
na epopeia sobre o naufrágio do Sepúl· 
veda ("). Em 1610 o poeta e livreiro 23 
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Francisco Lopes fez Imprimir em Lisboa 
um poema em cinco cantos sobre a vida 
e milagres de Santo António, poema em 
que se contêm lindas poesias e que se 
editou pelo menos oito vezes ("). Em 
1616, o português Luls de Tovar publícou 
em Lisboa um longo poema em espa· 
nhol sobre Santo António e em 1665 o 
Beneditino Frei Jerónimo Bala fez Impri­
mir uns versos sobre o lacto de Dom 
Afonso VI ter mandado alistar como sol­
dado o nosso glorioso Santo, versos que 
se voltaram a imprimir em 1758 ("'). No 
mesmo ano de 1665 Sebastião da Fon­
seca e Paiva publicou sobre o mesmo 
facto outros versos. que se reimprimiram 
em 1762, sem se indicar o nome do au­
tor("). Em 1749, do então recentemente 
falecido António Cardoso Vasconcelos e 
Meneses publicou-se em Lisboa uma 
vida de Santo António em verso, roman­
ce lirico de 714 copias, e talvez domes­
mo autor, sem se Indicar o seu nome, 
imprimiu-se em 1785 um canto épico de 
67 oitavas sobre o milagre do nosso 
Santo. que estando a pregar em Pádua, 
apareceu em Lisboa para livrar o seu pai 
("). Em 1787 e em 1790 imprimiu-se, ou 
reimprimiu-se duas vezes. o folheto de 
cordel. atribuído ao prolífico autor Nico­
lau Lufs. sobre a romaria à ermida de 
Santo António da Charneca, entre a T ra· 
faria e a Caparica ("). No século passado 
e neste século vários poetas. como João 
de Lemos. Augusto Gil, Afonso Lopes 
Vieira, António Correia de Oliveira, Antó­
nio Botto, Guilherme de Faria e António 
Sardinha compuseram lindos versos em 
honra de Santo António ("). Também 
houve autores portugueses que publica­
ram poesias em latim sobre o mais lamo· 
so Santo nascido em Portugal. Desses 
autores o mais conhecido é o atrás cita· 
do Padre Manuel de Azevedo, que em 
Veneza fez imprimir os Fasll antonianl 
em três sucessivas. artísticas e raras 
edições ("). 

Llleratos portugueses. que escreve­
ram em prosa, também se ocuparam 
de Santo António e alguns até Lhe de­
dicaram livros inteiros. Assim aconteceu 
com Alberto Pimentel em 1874, com 
Afonso Lopes Vieira em 1932. com a ain· 
da viva Agustina Bessa-Luls em 1973 e 
com Aquilino Ribeiro em 1954, embora a 
ideologia deste último autor estivesse 
em profundo desacordo com a doutrina 
pregada pelo nosso Santo ("). Portanto. 
o português mais conhecido e mais ve­
nerado em todas as nações do Mundo 
não foi, nem podia ter sido esquecido 
pela nossa Literatura. 

O mesmo sucedeu com a Escultura e 
a Pintura de artistas portugueses. Já 
atrás se indicaram artísticas Igrejas, 
como a de Santo António à Sé, em Us· 
boa. a de Santo António dos Portugue· 
ses em Roma. a dos Congregados no 
Porto, a dos Conventos de Santo Antó· 
nio no Recife e no Rio de Janeiro, e prin· 
cipalmente a do Convento de Santo An· 
tónio de Mafra, grandiosa e maravilhosa 
Igreja mandada construir pelo magnãni· 
no Senhor Dom João V. fundado r da 
Academia Real da História Portuguesa, 
Igreja que é a maior e. sem dúvida, de· 
pois da Basllica de Pádua, a mais artlstica 
de todas as que em qualquer nação do 
Mundo se dedicaram a Santo António. 

, 

Imagens deste nosso Santo, umas artis­
ticas, outras encantadoras pela simplici· 
dade e rudeza. encontram-se com fre­
quência em museus portugueses e na 
posse de pessoas particulares. 

Quanto à Pintura, embora Portugal se 
não tenha notabilizado, relativamente a 
Santo António. como a Itália e a Espa­
nha, são conhecidos os quadros em que 
o frade Jerónimo Frei Carlos do Espi­
nheiro, Francisco Vieira Lusitano, Pedro 
Alexandrino. Domingos António Sequei· 
ra e Columbano Bordalo Pinheiro, repre­
sentaram o nosso Santo. Só do século 
XVI conservam-se ainda 16 quadros de 
pintores portugueses a representarem 
Santo António. provenientes uma boa 
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parte deles da art1sttca lgre1a. tnstemente 
destrulda, do Convento de Santo Antó­
nio de Ferre111m. perto de Lamego. e 
obras de pintores desconhecidos que, 
por Isso se designam com o nome de 
Mestres de Ferrelrlm ("). No maravilhoso 
Mosteiro da Madre de Deus. em Lisboa. 
há uma grande sala, que só contém qua­
dros de Santo António Em Faro existe 
na Capela de Santo António do Alto o 
assim chamado •Museu Antonino• e em 
Lagos. na lgre1a de Santo António dos 
Militares. está instalado o Museu regio­
nal do mesmo Santo 1untamente com o 
Museu Arqueológico. 

Muitas sáo também as gravuras feitas 
em Portugal a representar Santo Antó­
nio, umas. artlst1cas obras dos nossos 
melhores gravadores. outras de cunho 
popular; exceptuando a Santlssima Vir­
gem, não há outro Santo, de quem se 
tenham leito em Portugal tantas gravu­
ras("). 

No alto do Sameiro, a dominar a cida­
de de Braga e uma extensa região do 
Minho. construiu-se uma grande estátua 
de Santo António; também na capital 
portuguesa se eng1u na via pública no 
novo bairro de Alvalade, uma estátua a 
representar esse Ilustre filho de Lisboa, 
que desde tempos antigos o considera 
seu especial Protector. sem por isso ter 
destronado Sao Vicente, que é o princi­
pal Padroeiro desta cidade. Portugal tam­
bém, sem ter torado à Senhora da Con­
ceição o titulo e o encargo de ser a pnn­
clpal Padroe11a da nação portuguesa, 
considera Santo António como seu es­
pecial protector e o dia da sua lesta, a 13 
de Junho. é celebrado. religiosa e popu­
larmente, por todo o Pais. 

Não admira. portanto, que em 16 de 
Janeiro de 1946 o San1iss1mo Padre o 
Papa Pio XII, de 1motredo1ra memóna, ao 
proclamar Urbr et Orb1 Santo Antómo 
Doutor da lgreia Universal, tenha come­
çado com as palavras Exulta, Lus11ama 
Felix o Breve Pont1liClo em que anuncia­
va ao Mundo essa lausta notícia. Exulta, 
Lus11anla Fellx, Exulta sim, Feliz Portugal, 
pode-se também repetir no Intimo de 
cada um de nós ao verilicarmos que 
Santo António é considerado o portu­
guês. se não o mais santo, pois Isso só 
Deus o sabe, pelo menos o mais conhe­
cido. mais venerado e mais invocado em 
todas as nações da Terra 

(') - Essa voda. chamada legencta aSSldua 
POt cau,. da palavra com que começa. conserva-
· Se no cOd alcobacense n.• 420. antigo 

lnlenor da lgreia 
de Santo An16n10 

27 
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CCl.XXXVI. tis 34 r-51 v na B•blioteca Naaonal 
de UsbOll. o 101 publicada no seu teXlo original 
labno. com a traduç.\o po<luguesa. por Frei Fortu· 
nalo de São Boaventura. Vtda e Milagres de San· 
to António do Losboa. obm de um A anonymo. 
por6m da Ordom dos Frades Menores. a qual h9 
publicada agora pela pnmaua vez como se lê no 
Cod;ce 286 da Lwrarm manuscnpta do Real Mos· 
t1Hro do Alcobaça. Coimbra. 1830. Também se 
pobllCOu 90 em laum nos Portugaliae Monumenra 
H1srorrca Sc11prores. vol 1. pp 116· 130. L1s· 
bOa, 1856 A melhor ed•~ des1a primeua vida 
de Sanlo Anlónio 6 ainda a de Leão de Kerval. 
que se ola na nola 6 

(') - ~ Joaqu•m Nunes. Crómca da Ordem 
do$ Fr- Menortts (t209· 1285J. Manuscnro dO 
$klJlo XV, f111011 publicado lfllOlfamente pela pn. 
me1r1 vez. VOl 1. pp 226·295. Lisboa. 1918 
Esse manuscmo esa na Biblioteca Naoonal de 
UsbOll. c6d 94 da colecção dos manuscntos du­
mmadoa 

Esta Vida do San10 An10nlo 1á unha sodo publ1· 
cada polo mo91no J J. Nunes na ReVlsta LuSlta· 
na, vol. XV pp. 177·235, Lisboa, 1912, o no Por· 
to nesse mesmo ano publicou-se a respectiva 
separai& do 59 pp. com o lilulo Textos antigos 
por1ugu&sos. Cousas notave1s e Milagres de 
Santo Antomo dtt LiSboa O 1eX10 ongonal launo 
oa Chrona XXIV Genera/;um, com douta 1ntro 
duçio. ed110U·H em OU3!1ICCl>1 na lláha. 1un10 a 
Flo<ença, em 1897 

(') - A edoç6o ong.naa po<11Jguesa. que é hvro 
mu•hs11mo 1110, •n1•tuta-se P11meua Pane das 
ClorO<llCa$ da Oidcm dos ,,_ Menotes ... Us· 
bOa. Jo6o Biavio, 1577 e a vida de San10 AnlOnio 
oeupa os tis. Clx111 v-dlCXX1 v, que formam o livro 
qum10, dos dez em que esta primeira parte esta 
dovododo As ou1ras odoçóos. que examine.. são as 
segu1n1os. LISboB, Manuel João, 1566: LISboa. 
AnlOnlo R1belro, 1587, e Lisboa, Pedro Craesbo· 
eck, 16 t 6 om português. Alcalá, Andrés de Àn· 
guio, 1562: Saragoça, Agus11n M1llán. 1563: Al· 
calá. Andrés do Angulo. 1568, Madrid, Francisco 
Sánchez. 1574, Alcalá, Juan Grac1án. 1609. Sa· 
lamanca. An10t11a Ram11ez, 1626. Batcelona. Pe· 
dro Lacavallona. 1634, Valênaa Josel y Tomás 
de OtQa. 1788 O lradulor desla Pnme1ra Parte too 
Frei Ot0go Navauo e a ed1ç~o de Salamanca 
1626 loo dov8faamonte disposla por Fre. Juaneun 
Nii\o A llloduçào olaloana. fe•la da espanhola por 
HorXlo OIOla de BoloMa. consta de dois llOIU· 
roos e no segundo contem-se a vida de San10 
A.nt6ne0. •mpr1m1u~se pelo menos em Parma por 
Erasmo Viot11 em 1581, em Casatmaggiore por 
AnlónlO Canacco em 1582, em Brésoa por P1etro 
80uola om 1582, em Parma pelos herde11os do 
Selh Voo111em1582. em Veneza por AntOniO For· 
ran em 1582, em Veneza por Co<ného Alf!Vllbo· 
no em 1583, om Veneza por G10. Batt1s1a Somas· 
coem 1585, om Vene2a por Domanoco de lmber· 
ti om 1585, em Voneza por F1oravanu Prato om 
1585, em Parma por Erasmo llootu em 1586. em 
Veneza por FK>ravan1e Pra11 em 1587, em Veneza 
pola Mln1ma Compagn;a em 1593. em Veneza 
por Paulo Ugolono em t 597. em Veneza por Se 
basuano Combo em 1599. em Veneza por Gio. 
Mana Leno em 1599. em Veneza por Poetro Ric· 
aardo em 1600 e em 1604 em~- por GorOla· 
mo Bordono e Poetromatbfe Loc:atno em 1605. em 
Veneza por Ma111oo VaienWIO em 1606. em Vene 

za por Poe1ro OuSlnetlo em 1611, em Veneza por 
Poc1ro M1loco em 1617, em Veneza por Andrea 
Baba em 1625 e om Népoles por Novello do Bo· 
n1s em 1680. A traduçto francesa. te1ta por S 
Santou11, tambôm consta de doos volumes. con 
1ondo·so no segundo a vida de Santo Anton10, e 
leve as edições de Paris pela viúva de G. Chau· 
dlbre om 1600 e em 1608, a de Troyas por Pierre 
Chov11101 om 1602, edição reVlsta pelos Capuch1 
nnos. • a de Paris por Robert Fouet em 1622 A 
tradu~o Blemà, fe11a por Ca~ Kunzen de Senlft· 
naw, publocou·ae em Consta11ça. 1un10 à Sulça, 
por N<COlau Kan em t 604. em Munique por Anna 
Belg.n em 1620 tt em Praga por Johan N<COlaum 
Hampelr em 1623. ed.çào tlSla mandada 1m1""'"' 
petos <:apochonnos A traduçào inglesa 18'1a por 
W1H11m Cara publ•tou·Se em Samt·Omer, na 
França, por John H8'Qham em 1618 e da tr.ldu· 
ção polaca 90 vo a segunda edição. imptessa em 
Supraslu em 1747 Tove na mão e descrevo loóas 
estas NQOes. a~umas das quais são ranss1mas 
Eviden1emenie pode haver outras edições das 
CrOn1cas de fr8' Marcos de Lisboa, que não VI, 
nom s.oquor indicadas 

(') - Eslas vidas são as segu1n1es 
FREI MIGUEL PACHECO. ép1tome t1e ta Vida, 

AIXJOfles y M1lagros do San Anronio. natural de ta 
ouda<J de llSbOa. Madrid. por Juhân de Paredes. 
1647 e Lisboa na or1c1na óe Hennque VBlenle de 
Oliveira. 1658 A tradução 11ar.ana. fe11a pelo Pa· 
dre Franosco Mana VICI de Fano. foi ompressa em 
M-.O por LudCMCO MOnza em t 654 a alemá de 
Jo6o llaoto$1a Brreher too ed•lada em Lucema por 
David Haun em 1658. ai "8$$e ano e na mesma 
1'>0Q<afia 11114)n.,..u·se a traduçào lalolla dos Fran· 
oscanos Convttntuaos de Lucema e a po<lugue· 
sa. le11a por Miguel LOPOS Ferreira. oublocou·so 
em Usboa na Oficina Ferre1nnha em 1732 e. 
acrescentada •com muitas notiaas e etrcunstàn· 
c1as maravilhosas da sua vida e vtmos prod1gios 
novot• por José Poro1ra Balão. 1mpnm1u·se em 
Lisboa na Oliclna de Anllinlo de Sousa da Silva 
cm 1735. 

BRÁS LUÍS OE ABREU. Sol nasCldo no Occl· 
dente. e posto ao nasCtJr do Sol S Anronio por· 
tugues Coimbra na Ollc1na de José Anlunes da 
Solva, 1725 ld. Lisboa. na Of1cona de Domingos 
Gonçalves. 1753 ld . Lisboa. na Ofiona de José 
da S~va da Na~vodade. 1754. ld Vida de Santo 
Antót>"' (ponuguoz} ou Sol nasado no Ocaden· 
ltt ... Utboa ... (1895?) 

OJ MO C R (Oom Jo6o da Madre de Doos 
Conego Regrame]. Compendro da Vida -­
vel dO Tloaumatutgo ponuguez Sancto AntonlO 
- â C.ndura tt Pureza dO mesmo Saneio. 
Llsboe, 182~ od • LosbOll. 1833 

F A CARLOS DAS NEVES. O Gmr>de Thau· 
maturgo de Ponugal Santo Antonio de LrsbOa 
Sua Histona, sua épocloa e Sua 8ibhogrs/1a, estu· 
dados oscrupulosamente nas Suas pr1moiras 
Fontos de Portugal, lldl1a e França, volumes 1 e li. 
PMo, 1895 e 1899 A b1bho9raha devia ocupar o 
volume Ili, quo se no\o publicou 

FRANCISCO GOMES TEIXEIRA. Santo Antó· 
nlO de LISbOa, TradlÇão e Lenda. U.boa. 1931 

ALOISIO TOMAS GONÇALVES. Vida de San· 
to António de l.JSboa. Braga. 1932 

MÁRIO GONÇALVES VIANA. Santo Antórno 
de Llsbol. Porto. 1938 

FERNANOO f'tLIX LOPES. Santo Ant6rno de 
Llsbol Doutor EvanQé1'CO. Braga. 1946. 1954 (2.' 
eóÇlo) • 1980 (3 • edição) 

Além oesuis vidas de Sanlo AnlOnlO ha mu•laS 
ou1ras. como a do An1onoo Joaquim de Almeida 
com 5 &dlçOes (Pono, 1858, 1866, 1871, ? e 
1895). a do Fernando Tomás de Brrlo (l.lsboa, 
1895). a de Rocha Martins (usboa s.a.). a de J.C 
Fr0t1as Barros {Lisboa. 1944) e pMC1palmen1e a 
do Manuel Sornardes Branco. O Padre St. 0 Antô· 
nio de Lisboa, (L•sboa, 1887). a qual 1em not1c1as 
muito 1n1oros.sanies sob<e o tema deste estudo 
Merece tambóm c11ar·se o que o Padre Jorge 
CBrdoso escreveu no Agio/(>g•o LUSllano, vol Ili, 
pp 658·666 e 672-681 Lisboa. t666 

(') - A Vira dei T•umaturgo -1oghese San· 
l'Mtonro do P1KJova llftlCCtNla do nuove No/Jz,e. e 
cr1t1Che Osservut0n1 rratte da Cocho e monu· 
n><!flh ""°'"• tgnCb Bilo StesSI pril ciassH>, non che 
9d a/ln Auton detre cento. e priJ Vire vedure daf· 
l'Autore Presentara aH'ECC6/lenb$$1mo e Reve-
1endtS$1tnO Mons1gnore D. F Emmanuele dei Ce· 
ntfCU/o V1/lasboas concrtadino det Santo. dei rerzo 
OrrJmtt dl S. FranCtJsco Vescovo do Beja Dai S8· 
cerdoto Emmanueto de Azevedo co;mbncese- ln 
Vono11a, 1788. Ap1osso Anronro Zaltd. Con Lo· 
cenza dei Super/otJ reodllou-se em Bolonha. 
1790 (2.' od•ção). Veneza. t 793 (3.' edição), Ve· 
neza. 1818 (4 •edição). Florença. 1829. Veneza. 
1849 (5' edição), Veneza. 1852 (6.' edição), Ve 
ooza. 1866 (6 • 00.ção rocomitta), Monza. 1867 
em doos volumH. Nápoles. 1887 (2.' ed<Çào na­
pohtana sob<e a 2 •romana), Veneza s.a (8 • eóo­
çio), Padua 1892 (8 •edição). Roma. 1894 {3 • 
edoç6o romana). Napoles. 1900 (3 •edição nai>O· 
klana) e Veneza. 1930 Como se vê. falia ondocar 
a 1 • edoçio f\lj)()l<tana e as 1 • e 2. • romanas. que 
nAO encontrei, e ta!vez a que no frontJ$pÍCIO tem a 
ind~ de set a 7 • edição e deve rer eXJstodo 
H6 ainda 1 1raduçao espanhola, que 1eve três 
edições. as de Madnd. 1790. t863 e 1885, e a 
lraduçlo portuguesa, te11a por T. Uno da Assun· 
c;ao o publicada em L1sb0a, na Parcena António 
Mano Pereira om 1909. Publicaram-se 1ambém 
com 111u10s dlleren1cs diversas edições abrevia· 
das desta Vida de San10 An16nio. E.xammoi as do 
Veneza. 1789. 1791 , 1793 e 1817, Bolonha, 
1791, 1795 o 1796. Pádua. 1829. 1838. 1873 e 
1941, Verona. 1845, Bassano. 1894 e Poacenza 
1895; as traduções pOlaca e inglesa. abreviadas. 
pubhcaram-ae 1especttvamente em Varsóvia, 
1865 e P•dua 1928 Oeceno houve ou1ras 
edições, pnnc1pa1men1e em 1tallano. as quais 
com d•ficuldade se encon1ram. pocs geralmenle 
nas B•bloo1ecas Publoc:as não há muno cuidado 
em lodqu"" e ..,,,_ hvros de p.edade 

M -· As Obras dos investigadores es1range1. 
ros aC1ma Cllados sao as seguintes: 

ANTONIO AT, H1s1011e de Samr Antome de 
P8doue d'llPlôS tos sources Mgiographrques du 
XIII, XIV o XV Slócle, Paris. 1878. Ha lraduçêo 
porluguoaa abreviado, Impressa na Bafa, em 
1930 

ANTONIO MARIA IOSA.. Legenda seu VW1 01 
M11acuta S. Anronu de Padua. saec. XIII concma 
ta. Bolonha. 1883 E a chamada Legenda Ra1 
mondma. esc111a em l293 po1 frf!i Pedro Ray~ 
mond de S..nt-Roma1n e decalcada sobro a te· 
(lenda Pnm• ou Ass-<Jua. de que lale1 ao pnn 

º""' FERNANOO MARtA OELORME (d' Araules). 
Franoacano. La""' de Saint Antoone de Padoue 



par Jean Rrgauld. pubhée pour ta p1em1t;re tors 
(te~te tatm e tradut:lion}. Bordéus. 1890. E a Le· 
g<tnda Rrgoldma. 

HILÁRIO OE PARIS. Capuch1nh0. Sarni AntOI• 
ne de Padoue. Sa Lêgende pnm1tJVe et autros 
piéces his1ooques, Monueu1l-sur-Mer. 1890. O 
autor em 1894 passou para os Franciscanos. en­
tão chamados L.eonianos, por causa da un1ào 
promovida por Leão XIII, e h01e simplesmente 
franciscanos, embora os Capuchinhos também 
oseiam. 

LEÃO DE KERVAL. Sanei/ Antonu de Padua 
Vitae duae quarum altera hucusque medrta, Paris. 
1904. São as Legendas Prima ou Assldua e Be­
n'l}mtas. ~ este ainda o melhor estudo sobre as 
fontes para a vida de Santo Ant6nl0. 

LEOPOLDO DE CHERANCE. Capuchinho, 
Sarni Antoine de Padoue d'apres les documents 
pnmttJfs, Paos. 1906. 

NICOLAU DAL·GAL. Francrscano, Sant'AnlO· 
nio di Padova Taumarurgo Francescano ... Stud10 
det Documen/1, Ouaracch1, 1907 

DOMINGOS MARIA SPARACIO. Franascano 
Conventual, S. Antonio dl Psdova Taumaturgo 
Francescano nella v1ta. nel pens1ero. netla gJoria, 
Pádua. t 923 em 2 volumes. 

Fiiipe Conconl, Legende di S. Anlonlo da Pá· 
dova e altn document1 dei secolo XIII. Pádua. 
1930. 

ANDRE CALLEBAUT, Franciscano. Saint An· 
toine de Padoue. Red>etehes sur ses trente pre­
m1êres années. Notes. d1scuss1ons et documents 
em AtCh1VJum Frsncfscanum Hlstoncum. vol. 
XXIV, pp, 449-494, Ouaraoch1. 1931. 

HILARfNO FELDER, Capuchinho, Die Anto· 
nluswun<Jer nach den aelteren Ouelfen, Padeí· 
bom 1933 e Gosch1ch1e der w1ssenschat11tc1>en 
$tlJ(Jten tm Franz1skanerorden, Fnburgo de Bm;­
gó1a, 1904. obra em que muito se fala de Santo 
António e se traduziu ao lrancês (Paris. 1908) e 
ao ilahano (Sena, 19t t) 

(') - Ve1am·se os artigos do Sr. Padre FER· 
NANDO FEUX LOPES publlcados na reVisla Co· 
lectAnca de Estudos. vol. li, pp. 13·29 e vol. IV. 
pp. 88 · 105, Braga, t947 e 1953. intitulados No· 
tas anton1anas: A Famllia de Santo Ant6mo "'1 
Lisboa e Notas antonianas: A Vocação mtssloml· 
ria de San10 Antómo e o culto de Santo Antômo 
em Portugal no século XIII, assim como os A~n­
dtees ao Uvro Santo Antón;o do Lisboa Doutor 
Evangéf/co, melhorados em cada uma das suas 
três edições 

JOSE DE SOUSA MONTEIRO. Santo Antonio 
de Usbóa. Estudo de Histona e Cdt1ca, Lisboa. 
1895 e S. Anlonio di Pa<IOva. R1/1ev1 CJJra11eris11e1 
Stud;o storlco-crltJco, 1raduçâo de Mons. Sene­
detto Neri. Pádua, 1930. 

ANTÓNIO OE VASCONCELOS, A Vocação 
MissionArla de Santo António de Lisboa, Co1m· 
bra, 1933. 

FRANCISCO OA GAMA CAEIRO. Santo An· 
tónto de Lisboa. Volume 1. Introdução ao Estudo 
da Obra antonlana e Volume lt, Tomo I, A Espm· 
1uat1d8de Antoniana. Lisboa. 1967 e t 969. 

(') - Vefa·se MARIO MARTINS, O Sermoná· 
rio "" Ftei PalO de Coimbra do cód. ale. 51CXXX. 
em A Sátira na · Literatura Medre vai Portuguesa. 
pp, t8·21, Usboa, 1977. Esses serm6es. ou o 
seu resumo em latim. copiados no Mosteiro de 
Alcobaça pelo Monge Domingos Pires. em 1250. 

conservam-se na B1bl1oteca Nacional de Usboa, 
c6d. alcobacense 5, antigo CXXX 

(') - •Sermão de Santo Anionlo na Anuncia­
da em 1575 .. em Sermões do Dovtor Diogo de 
Payva d'Andrado. Segvncla Patte. pp 264·274, 
Lisboa. por Pedro Craesbeeck. t 604 

• Sermão na Festa de S. Antonto. Roma em S. 
Anton10 dos Ponugueses. Anno 1586•, ·Sermão 
na Festa da Trasladat;ao de S. Antonio Lisboa no 
Mosteiro da Anunciada. Anno 1591• e •Sermão. 
2. na Festa de S. Antonio Lisboa no Mos1e-1ro de 
S . Vicente de Fora. Anno 1591 "' em Franasco 
Fernandes Galvão. Sermões das Festas dos 
Santos. lls. t20 v-127 v, 57 r-63 re 128 r-135 v, 
Usboa f)Or Pedro Crasbeeck. 1613. Na edição de 
Lisboa, 1619. esses sermões ocupam os Us. 95 
r-too v, 46 r-50 v e too v-106 v. 

Frei João de Celta. Sermões para afgumas 
lestas de Sanctos da nossa Ordem. Hs. 38 r-56 v. 
Lisboa, 1635 Sào dOIS sermões de Santo Ant6· 
mo. de quo se não diz onde nem quando foram 
proteMos. 

·Se1mam de Santo Antonro Por1vgues . Em 
Euora no Mosteiro de S. At11onio. em 13. de lu­
nho de 1616•, em Segvnda Parte dos Sermoens 
do Padre Francrsco de Men<IOnca. pp, 220-227, 
Lisboa. PO• Lourenço de Anvers. 1649. 

•Sermam de S. Anton10 pregado no Convento 
de S. Francisco da Cidade• e •Sermam de Santo 
AntonlO, prégado no Convento dos capuchinhos 
Franceses. na ocaslao em que se trasladou pera 
a sua Igreja nova o Santisstmo Sacramento. 11-
cando exposto nesse dia•. em Cnstóvâo de Al­
meida. Sermoens vanos ... Tarcelra pane. PP- 1 • 
·24 e Ouarla Patte, pp. 70·92, Lisboa. 1680 e 
1686. 

Além destos cinco pregadores. cujos sermões 
em edição oon1unta incluem aJgum ou alguns so­
bre Santo Antómo. há muitos outtos pregadores 
Portugueses. com cujos sermões impressos em 
conjunto acon1ece o mesmo. Oá·se Isso com os 
aomstas Frei Fernando da Soledado e Frei Fran­
asco de Santa Ma.na e com o Congregado Padre 
Manuel Consciência, e1c. etc. Se enumerasse to· 
dos esses pregadores. alongana exageradamert­
le esta nota. 

('") - FREI ANTÓNIO DE TOMAR, Franasca· 
no, SermAo na Saneia Soe de Lisboa em t 8. "'1 
Setembro de 1628.. em a lesta primeira que o 
Reuerendo CabKlo fez na dita See a S. Antomo 
em memona dO milagre do Rayo que cahKJ na rua 
dos Conogos desta c;dade no armo de 1624, 
Lisboa, PO• António Álvares, 1629. Deste opus· 
culo rarfsslmo s6 consegui ver o exemplar da 
B1bhoteca Nac1onaJ de Lisboa 

MANUEL GODINHO, Jesulla o depois Padre 
seCtJlar, Sermam do glonoso S. Antomo de Lls· 
boa, que p1égou na /greia "'1 Santa Mannha des· 
ra Cotte .... Anno de 1688, Usboa. na Oficina de 
Miguel Deslandcs, t 688 e Coimbra, na Oficina 
de João Antunes. 1692. 

FREI LUCAS OE SANTA CATARINA. O Ra· 
cionat da Graca. T1e2ena PredteallV• de S Anto· 
nlo repartida em treze Discursos ... , Lisboa. na 
Oficina da Mós1ca, 1735. T-ambém o franciscano 
Frei António do Rosário. conhec:'do autor de h· 
vros sobre o Bras1t. publicou duas trezenas de 
sermões. que pregou sobre Santo António em 
Pernambuco. a saber, Feyra mys11ca de Lisboa. 
armada em hOa rrezena do divino Portuguaz. 
Santo Anlonio .... Lisboa. na Oficina de João Gal· 

ião, 1691 e Sortes de S. Antonto celebradas em 
uma Trezena hfston'ca, moral, e panegynca ... , 
Lisboa. na Oficina de Miguel Manascal, t 701 

FREI ANTÓNIO DE SANTA MARIA JABOA· 
TÃO, Sermam de SI.• Antonio pregado no seu 
Convento da VII/a dO Ree1fle de Pemambuco em 
dia <10 Corpo de Deos no anno de 1743 ... , L1s· 
boa. na Of1e>na de Pedro Ferreira, t 751. Este ra­
ríssimo sermão fo1 reeditado no livro Jaboat.ão 
myst1co em Correntes sacras dividido. Pt· 249-
·27t, Lisboa, na Oficina do An16n10 Vicente da 
Siiva. 1758. 

JERÓNIMO COELHO. OIScursos pred1cave1s 
sobre a Vida. virtudes. e milagres do Gigante dos 
Menores, Hercutes portuguez. dwmo Athlante 
Sanlo Antomo. Prime1rt1 Parte sobre a Vida do 
Santo do tempo de sua minm;co ató se exercitar 
no Offlclo de Mestre, Lisboa. f)Or Henrique va­
lente de Ollve1ra. 1663, e Segunda Parte. Do 
tempo em que o Menino Deos so lhe poz enl!e 
os braços at6 que na eternidade se lhe manifes­
tou gfonoso, Lisboa. por Domingos Came!ro, 
1669. 

ALVES MENDES, Sanro Anlonio. Drscurso na 
sua Real Casa de l.Jsboa e sofamnissimo Septln· 
genario do seu naselmento, Lisboa, t895 Este 
eloquentiss1mo sermão também se publicou nos 
Discursos (lnédJ1os e dlSpersos) dO Cónego An· 
tónlo Alves Mendes, vol. li pp. 65-121 . Lisboa. 
t905. 

ANTÓNIO VIEIRA, Sermão que pregou ... na 
tgre1a das Chagas, em a testa que se tez a S. 
Antonlo. tlOS t 4 . de Sep1emoro deste anno de 
1642. Tendose publtcado as Cortes para o dia 
segum1e, Lisboa. na Oficina de Domingos Lopes 
Rosa, 1642. Oeste senmão M. sem Indicação do 
lugar e do ano da impressão e sem frontisptc10, 
uma echção que talvez: 5eJ3 a pnme1ra; em 1645 
foi reimpresso duas vezes em Lisboa por Domin­
gos Lopes Rosa, e em vida do autor ainda teve 
duas edições em Coimbra. respectivamente em 
1658 POr Tomé Cruvalho e em t 672 pela V1uva 
de Manuel de Carvalho. Finalmente, em 1895. 
reed11ou-se em Lisboa. Além deste Sermao de 
Santo António, o Padre António Vieira pregou ou· 
tros. entre os quais o famoso Sermão aos peixes. 
proferido em São Luis do Maranhao em 1654. 
Sobre as muitas edlç6es e traduç6es dos ser· 
mões do Padre António Vieira, veJa~se Serafim 
Lei1e. H1stôna ela Companhia de Jesus no BrasJf, 
vol IX. pp. 194-234, Rio de Janeiro, t949. 

Além destes oito pregadores. muitos outros 
publicaram em Portugal sermões avulsos sobre 
Santo António. como, hmilando-me apenas ao 
Séeulo XVII. o Or.Luls de Lemos em t 639, o Pa· 
dre Manuel Pe1elra em 1669, o Dr. Jerónimo R1· 
beiro do Carvalho em 1673. Frei Agostinho da 
Conceição em 1675 e t 688, dois serm6es pré· 
gados no Rio de Janeiro. o Padre Lou1enço Ri· 
beiro em 1693, sermão prégado na Bala, Frei Mi· 
guel Pacheco, em 1694. edição póstuma, F1e1 
Jácome da Purificação em 1694, sermão prégado 
em Pernambuco. e o Padre Pedro Correia Barbo­
sa em 1699. No século XVIII pnnc1palmente, mas 
também nos séculos XIX e XX, vários foram os 
sermões avulsos de Santo António. publicados 
em Portugal, e lnd1cá·los apenas sucintamente 
octJpana muito espaço nesta nota já extensa Re­
pare·se que todos esses sermões avulsos são 
raios e alguns muito dd;olmen1a se encontram 
nas B1bhotecas publicas de Portugal. Do de Frei 
Jácome da Punhcação. 1nd1cado po Barbosa Ma· 
chado. não consegui ver nenhum exemplar. 29 
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(") - O 1eaiamon10 de Dona Conslança San· 
ches cooserva-ae na Torre do Tombo. LIVfO I dOs 
Re•S. ns 7S V· 77 V e 101 publicado por Dom Anto• 
n10 Caetano do Sousa Provas da Histôna Ge­
nealógica da casa Real Ponugueza, tomo 1. pp 
21 2S. n .• li, Lisboa. 1739 e por Berta Leito. 
Sanro António e Dona Constança Sanches. pp 
1 IS 124, Lisboa, 1938. 

('') - Sobre a lgre1a de Santo Anlónoo â Sé. 
ou 1 -Real Cau do Santo Ant6nt0•, veJa-se Levy 
Mana Jordao e JoS6 do Nasomento Gonçalves. 
H<St°"'1 da Rnl c.t:ia de Santo Antonoo. llsboa 
18S7. e l'ldreJ Rolom. SantoAnt6n.adeüsl>ol 
1231·1931 Lemt><o11Ç11 do siJtdTIO Centenáno da 
mone dO O'O<"""' Taum.turpo Prxruguls. pp. 24. 
·« COomb<a. 1931 

('') - Em 1834. quando se supt1m1tam em 
Po<1ugaJ as Ordens Relogio$a$. os Franascanos 
Ponuguesos formavam sete Prov1ncsas monâstJ· 
cas. a aaber, a do Portugal e a dos Algarves 
ambas do Ftanciscanos Mo reformados. e as da 
Piedade, da Arr•blda, de Santo António. da Sole­
dado e do Concoai;ao. sendo estas anco Provan· 
elas de Fronc1scanos reformados ou ·Capu· 
chos•. Nos Açoros havta a Provancla de São Joao 
Evangohsta o a Custódia da Conce1c;ào. na Ma­
deara a Custódia de São Tiago Monor. na lndia as 
Provanaas de Sào Tomé e da MJ!dre de Deus e 
no Brasl as de Santo António e da ConcetÇào 
Os Conventos d<t Santo António em Ferre1nm, 
Trancoso e F.gu.,ra da Foz perteooam a l'loY>n­
,,.. de PonUQal e os Conventos de Santo Antõnoo 
no Ea1ont. na Lou11nhi. oo Crato. em CamPo 
"'-·Sines. T0<rao. Serpa_ Alcacer do Sal. Ode· 
rrwa e E$lbmbar pertenaam a l'loY>naa dos AJ. 
gatVea. de Franc>$Cltl0$ l<ab<eganos, assom cha· 
rnadOs por o seu Convento pnnopal ou Casa 
·M.le se< o de S Francosco de l<abregas. Os de 
Ponalegre, ~v0<a, Estremoz. Redondo. Fron1e1ra, 
Altor do Chllo. Beia. Moura. Faro, Loulé e Tavira 
eram da Provlnc•a da Piedade, ou de .capuchos 
piedosos•; os do Mafra, Le1na e Torres Nova.s 
oram da Provlnc•a da Arnlboda. ou de .capuchos 
arrát>.dos•. Os Convonlos de Santo Antôn10 em 
LisbOa. Bonf1ca. Castanheira. Merceana, Senã. 
Penela. ParA no BraSll. Pinheiro. peno de Cha· 
musca e o Cológ<O de Santo Antón.a da Pedreira 
em Coimbra eram da l'loY>naa de Santo AntónlO, 
ou de •Capuchos antononos•. Os Conventos de 
Santo AnlõnlO no Vale da l'ledaOO. perto de Voll 
Nova de Gaoa. doa Qt..,.,. t<Jnlo a Coombra. em 
Ab<1n1ea. Castelo Branco. Penarnaco<. ldanha 
Co1t•lhli. Ou16m. Aveuo. Guimarães e Penafiel 
pert- • "'°"'""" da Soledade, ou do •Ca 
puchol P.edoSos•. pg.s essa Provu·oa era uma 
desmemb<oçao da da Piedade Os Conventos de 
Santo AntOn10 no Porto. em V.ana do castelo. 
Ponte do uma. Caminha, Serém. Viseu. f'lnnel. 
Vala Cova de SubavO. Maranhão no Brasil e o 
Colégio do Santo AntOnao da Estrela em Co•mbra 
penenc:1am li Prov1nc1a da ConcelÇào de •Capu 
chos antoninos•. pois essa Provlncla Unha-se 
desmembrado da do Santo António. Os Con11en 
tos do Santo An10n10 em Angra e na Horta eram 
da PrOVIOCla do sao Joao Evangolasta e o da La· 
ooa. na Ilha de Sào Miguel, penene>a â Custódia 
da Conceiçao Os de Baça.m o Cananor eram da 
Prov1nc1a da Madre de Deus. Finalmente. os 
Conventos de Santo Anlõnoo no Recrie. Paraaba 
IPO!UCI Caoru tgaraçu, Paraguaçu e Serg.pe dO 
Conde eram da l'lovanaa de Santo AntOnoO e os 

do Ro0 de Jooe"o e de Santos da ProY>naa da 
Conce1çao Como se vê. nao houve nenhum 
Convento ded1c&do a San10 Antómo em T rtls~os • 
·Montes e na Madeira. apesar de a1 1er havido 
vénos Conventos Franascanos. Os Franciscanos 
portuguoses hnhom mais Conventos dedicados a 
Santo António do que a São Frenasco. Estes 
oram 4 7 o os pJ1me1ros. como digo no texto. 
eram 7S 

("} - Sob1e • encantadora lgre1a Nacional 
do.a Portugueses em Roma ve,a-se prmapat· 
mente ""-ouot de Almeida Piie. Santo Anton.a dos 
Ponugu<'scs em Roma. Usboa. 1951 e 1952, em 
2""1s 

l''l - J c de Otoveota Gu•maràes. Abade de 
Tag<lcl<.>, G,,.m.irús e Santo lvltOtW>. GUlmaráes 
1695 Ao l1m. nas pp 183-198 esta uma lf\teres~ 
sante bol>lioll•alia portuguesa. brada de Barbosa 
Machado e do lnocênc::tO. com realce para os au~ 
tcxes naturais de Gu1marttes 

(") - Das duils edições qu1nhenbstas do Auto 
do Santo Antômo por Afonso Álvares. a pnmeua 
não tom 1nd1cado o ano da Impressão. nem o 
nome do improssof, e o seu un1co exemplar co· 
nheCldo est4 na Bobl101eca Naaonal de Madrid. R 
8181, a ou1ra ed1ç.Ao lo. impressa por Anron.o 
Alvares em Lisboa, 1598. e dela só se conhece 
um exemplar guardado em uma Btblioteca oaro­
cular Depois dessas duas cdlQÕOS houve a de 
Lisboa por VJC<tnto Alvares em 1613, a de ~vora 
por Fr10d9c:O S.môes em 161 S e as de l.lSt>Oa 
porAntor110AJvareaem 1619e 1639.detodasas 
quais se nào conhece nenhum exemplar. e as de 
Lisboa por Anlónio Álvares em 1642 e em 1643. 
por Dom.ngos Cameuo em t 6S9 e por Bernatdo 
da Costa Carvalho em 1719 1'1.iblacaram-se de· 
PO<S a de EVO<a em 17 t 9, as de Lisboa na Ol1c•na 
Ferre1oana em 1723 o por Francisco Borges do 
Sousa om 1761, as de Madrid 1922 e do Porto 
1962, quo aao facs1m11ares da pnme1ra edição 
qu1nhen11s1a. o de uSboa om 1948 com pre1Ac10, 
notas o glosú110 pelo P1of. Almeida Lucas e a 
B<laptai;ao lo11a por Gustavo Matos de Sequeira e 
pubhcado em Lisboa. 1934 lncfJcaram-s.e ainda 
as ed1çOea de Lisboa em 1791 e do Potlo em 
18S9. mas ••Ilda as nao consegui locahzar São 
ao IOdO, portanto. 19 ed•Q6es e possivelmente 
hOUve ouaraa. pois os fOlhetos de eo<del, assun 
se chamavam quase todas essas ed.ções. não se 
conscttVl'Vam mu-110 l&mPo na PoSSe de quem os 
adqUll'aa e ac:onteaa-lhes geralmente o que hOfe 
....,_ com os tor...,s dePO<s de lodos Todas as 
ed.ções atr .. ""'1cadas. excepto as deste século. 
úo mu1Liss.mo raras 

(") - JOS6 Caetano de MesqUlta. Varias Poe· 
zias do Venoravel Padre Fr AgoSlmho da Cruz, 
p 12. n. XXI, Lisboa. na Oficina de Miguel Rodn· 
gues. 1771, Mendes dos Remédios. Obras de Fr. 
Agostinho da Cruz, pp. 14·15 e 200. C0<mbra. 
1918, Poesias m~rtas de Fr Agostinho da Cruz. 
p. 42, n. XLIX. Coimbra, 1924 

(") - 0.ago Be•nardes. V.tnas R11nas ao bom 
Jesus. e 1 Vuoem Qlonosa Sva May. e a Sanctos 
pa<IJ/:vlares, lls S3 •· 55 r. Lisboa. em casa de 
Sunto Lopes, 1594 e Jerônlmo Corte Real. Nav­
lf1111"' • llst•mo.o S"""sso da Pttrdlçam de Ma· 
nuet de Sou» de Sepufueda. tt .115 r, llsboa. na 
Ohcina do S.,.,., Lopes, IS94. 

('°)- Franosco LOpes. santo lvlranio de Lis· 
oca Pflmeira Parra. De sev Nasomento. Cna. 
çam, vr<la. morre & m•tagres. Lisboa, po1 Pedro 
Craosbeeck. 1610. Esta Pnmelra edição é rara e 
dela nAo consegui encontrar nenhum exemplar 
com o lron11spfc10 As outras edições são pelo 
menos as de Lisboa. 1620. por Pedro Craes· 
boock. 1671 por Francisco Vilela, as lrês modal!· 
dados da odao;ao de 1680 pelo mesmo impressor 
Frenasco Vilela e as do Porto em 1868 e 1876 A 
Sêgunda Parta, também em verso, consta de XIII 
cantos. ttata dos Mirt11es de Marrocos e teve 
'111Jalmen1e varl8S ed.ções. que são pelo menos 
as de Lisboa. em 1619, em 166S. em 1701 e em 
1749 

(") - LUIS DE TOVAR. Poema mysltlCO !sei 
dei gior"""' Santo Mtonoo de Padva. coo""ne w "'°" md.Jgros y muene Lisboa, po< Pedro C<a· 
esbeeck, 1616 Eumpoemacmootavas.d•V>d<dO 
em XIII l1v1os ou cantos e com 180 fts 

JERÓNIMO VAHIA. Oeclmas ao Seremss1rno 
Roy O Allonso VI. Ouanda mandou aJ.star por 
Soldado 00 OIONOSO Santo Anront0 de Lisboa, 
Lisboa, na Ol1c1na de Hennque Valente de Ohve1· 
ra. l 66S e Lasboa. na Ol1cma de Manuel António 
Montearo. l 7S8 Estas duas edições constam do 
8 PP cada uma e talvez delas trate o opúsculo de 
José J da S•lva Pereira Caldas, Oecrmas de Je· 
rôn""o Sara Braga. 1881. opúsculo que nao con· 
segui enconuar Em A Fems Renascida. ou 
Obras poetoeas dos melhores Engenhos Porru· 
QWSn. tomo IV, pp 72-78. Lisboa. 1746. l>Ublt· 
caram-se a. VG<$0$ in~tulados A santo lvlt""'° 

ll/lstirndou PIJI Solclddo R-de Jeton1-
mo 8ir1wa ESIU. P<l'ém, sào as de SebasWo da 
Fonseca e P...,., l>Ubloeadas em t66S. ou pouco 
depois. como d.go na nota segu•nte O compola­
dOf da FtJn111. RenaSCKJa. Portanto. ter·se·ia enga. 
nado 

(1'} SobostJàO da F"onseca e Paiva, Radon· 
d1/has a Santo Antonro alrstarse por Solda<IO na 
O~as/8m da Campanha do Alem· Te10 no anno 
do 1665. Lisboa, na Oficina de Hennque Valente 
de Ot1ve111, sem 1nd1cação do ano, que se supõe 
rer Sido o do 1665 Estas PQes1as. sem se 1nd1car 
o nomo do autor, reeditaram-se com o tJhJlo de 
Ro<!Ond.thos e Romance a St. AntonlO de L<S· 
boa. llhstafldo-se por Soldado. Offerece ao Se· 
nhQt AntonlO Borges e Carvalho Lws Anton-o 
Alltht•m. Lisboa. na OflOna de AnlóntO Vicente 
da Silva. 1762 e.tas duas edições constam de 
16 pag>nas cada uma, comendo as Redond has e 
um Romance em ve!SO a Batalha de Montes Cla· 
roa. Ja drsse na nota antenor que essas Redondt· 
lhas se reed11ara.m em 1746. na Féna RenasClda 
como ae fossem de Fff!i JerOnrmo Bala Tatvei 
po< ISSO na ediçto de 1762 se não •nd•COU quem 
eia o aulor das Redondtlhas e do Romance Oa 
ed1i;ao som data e com a indicação de que foo 
1mp1oss. por Hon11que Valente de Ollve1ra, o VIS· 
conde do Trindade. baseando·se para Isso no pa 
pel o na gravunnha da por1ada. julgava que era 
con11ofacçGo do século XVIII . Veia-se Maria da 
Graça Peraeão de Fana. Restauração Catálogo da 
Colecçlo Vrsconda d• Trmdade. w. 27·28. n • 
18. Coimbra. 1979 

l"'l- AnlónoO Cs•doso de Vasconcelos e Me 
oezes (+ 1748). Vida do g1ot1oso SI MtOtW> de 
l.Jsbr» Escnur em mttlro dedicada PIJI Joze 



Freire Monterroyo Mascarenhas. L1sb0a. na Of1-
c1na de Pedro Feue1ra, 1749 e Canto ep;co do 
milagre de Saneio Antonio. quando ao mesmo 
lempo que pregava em Padua l1v1ou a seu pae 
em Lisboa, Lisboa, na Oficina de Lino da Silva 
Godinho. 1785. Foi Inocêncio no 01ccronar10 bt· 
bloographtca ponvguez. vol. VIII. p. 110. n.• 2293, 
Lisboa. 1867, quem deu a entender que António 
Cardoso de Vasconcelos e Menezes tena sido o 
autor deste Canto é{JICO 

(") - Romaria ao prod1g10S0 Santo Antonio 
de Lisboa. Venerado (alem dO Rio} na sua Ermida 
da Charneca. Segue na mesma primeira página. 
deP01S deste titulo. o texto. que é a duas colunas 
e acaba no met0 da p. 25 . Estâ depois o côlofon· 
Lisboa: Na Officma de Simão Thaddeo Ferreira. 
Anno de M.OCC.LXXXVI/ .. A Oulta edição é 
igual, exoopto no cólofon onde se lê: Lisboa, na 
Ohc1na de Francisco Borges de Sousa. 1790. 
Além destas duas ed1QOes. parece te1 tlavfdo ou· 
tra, sem indicação do impressor. nem do ano da 
impressão. mas ainda não consegui encontrá-la 
Foi Inocêncio. no D1cet0nano btbllograph1co por­
tuguez. vai VI. p. 284, n • 154, Usboa, 1862 
quem alnbu1u a Nicolau Luis este folheto de cor­
del Hà ainda doos folhetos do cordel. que se pu­
blicaram por vez pnme1ra no sécuk> passado, a 
saber, em 1835-1836, • Santo Anton10 livrando o 
pae do pa1.1bu•o•. por Antomo Xavier Ferreira de 
Azevedo. e em 1854. ·Gab11el e Lusbel ou o 
Thaumaturgo San10 Antonio• por José Mana 
Brás Martins ou Brás da Sllva Ambos se reedita· 
ram vánas vezes. 

(") - JOÃO OE LEMOS, Canc1one1To. segun· 
do Volume. Rehg/80 e P4troa. pp. 158-160. Lis­
boa, 18$9. 

AUGUSTO GIL. Luar de Janeiro. pp. 53-56. 
Lisboa. 1909 

AFONSO LOPES VIEIRA. Pais úlás, Desterro 
Azul. pp. 65-68. Lisboa, 1922 e Os Versos. PP 
156· 159. Losboa. 1927 

ANTÓNIO CORREIA OE OLIVEIRA. A Minha 
Terra, VIII, Auto de Junho, Lisboa, 1916. A pn­
meira edição é de 1904 As personagens deste 
Auto são Santo António. São Ped10 e São João 

ANTÓNIO BOTTO, Cançôes, pp. 239·240. 
usboa. s .a .. Edições At1ca. 

GUILHERME OE FARIA. em Antologla de Poe­
sias Religiosas. pp. 171-172. Lisboa. 1947 
Desta poesm M uma raríssima edição avulsa. pu· 
bltcada em 1926 com o título Oração a Santo 
António de Lisboa. 

ANTÓNIO SARDINHA. Pequena Casa Lus1ta· 
na. PP 53-54, Porto. 1937 

Além destas poesias sobre Sanlo Anlómo. há 
vánas outras de poetas portugueses e é bastante 
difial locabzá·las. 

(") - MANUEL OE AZEVEDO. Fssu antontBnl 
Ltbris VI. camprehenSJ. Veneza. Sebastião Coteh, 
1786 

ld, Idem, Ed1t10 secunda auctior et cast1ga1;or, 
Veneza. Domingos Fracasso. 1789 

fd .. Fast1antoman;1n hac tertla edftlone ro'1qu1s 
anteferenda Ltbr1s XII comprehenSJ. Veneza. Se· 
basuao Valle. 1 793 

Estas lrês raras edições contêm art1st1cas gra· 
vutas. Manuel de Campos, Relaçam do solenne 
recebimento que se fez em LISboa ás san1as rel1-
qutBS q se teuáram á igreja d8 S Roque. ti. 1 7 4 r· 
- v. Lisboa. 1588. publicou três poesias latinas em 

honra de Santo An1ón10. compos1as provavel­
menle por autor português. 

{" ) - ALBERTO PIMENTEL. O Ltvro das Là­
gnmas (Legendas da Vida de Santo Anton10 de 
Lisboa}, Lisboa, 1874 

AFONSO LOPES VIEIRA, Santo António. Jor­
nada do Contonàno. usboa. 1932 

AGUSTINA BESSA-LUÍS. Santo António. Lis­
boa, 1973. 

AQUILINO RIBEIRO. Humildade Gloflosa. 
Lisboa. 1954. 

(11
) - Esses 16 quadros quinhentistas toram 

mdM:ados a descntos p0< Lufs Reis Santos. Santo 
Antón10 na Pmtura Portuguesa do Século XVI, 
Lisboa, 1945. Sobre Santo An16nlo na P1n1ura e 
na Ar'te rtahana ainda é obra ciéss1ca o estudo de 
C. Mandach. Samt Antome de Padoue et l'Arl 
1taflen, Parls, 1899. e sobre o mesmo Santo na 
Arte Mundial vesam·se os livros de Frei Pedro 
S1nz1g. O Taumaturgo Santo António na Hlstóna, 
na Lenda e na Arte, Pctr6pol1s, 1922. e do Padre 
Be<fa Kleinsehmtdl Antomus von Padua in Leben 
und Kunst, Kuh und Volkstum Ousseldorf. 1931 
ambos com a reptodução de muitos quadros de 
pmtores célebres. 

{'")-Sobre gravuras a 1epresentar Santo An· 
tômo veja·se Ernesto Soares, História da Gravura 
Art1st1ca em Portugal. volS. 1 e li. passtm. usboa. 
1940 e t941, ld .. O.cionáno de tcanograloa Portu­
guesa. vai. Ili. pp. 276·280 e vai. V. pp. 315·317, 
IJsboa, 1950 e 1954. ld .. /nventáflO da COiecção 
de Registas de Sanros. pp. 12-21 e 417-419. 
Lisboa. 1955. 
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A. J. BARROS VELOSO E ISABEL ALMASOUÉ 

AZULEJOS 
DE FACHADA 
EM 
LISBOA-vi 

e) ELEMENTOS PARA 
UM ESTUDO CRONOLÓGICO 

A utilização de azulejos no revesti­
mento das fachadas lisboetas começou 
por volta de 1850 tendo sido 1emporaria­
mente interrompida no principio dos 
anos vinte para só vir a ser retomada no 
final da década de 40. Durante este pe­
riodo de 70 anos que decorreu enlre 
1850 e 1920 a cidade foi crescendo e 
novos bairros surgiram. A produção de 
padrões. estimulada pela procura, suce­
deu-se ao sabor das modas, das prefe­
rências das clientelas e dos gostos dos 
artífices. Alguns dos padrões foram pro­
duzidos durante períodos relativamente 
curtos e outros durante anos ou mesmo 
décadas. Atribuir com precisão uma 
data, quer ao fabrico quer à colocação 
dos azule1os. torna-se. em muitos casos. 
impossível. As informações não abun­
dam e o desfasamento entre a cons1ru­
ção dos prédios e o seu revestimento é, 
com frequência. bastante grande. 

Apesar des1as dificuldades evidenies, 
existem alguns dados que permitem. por 
vezes com rigor, ou1ras vezes de forma 
aproximada, classificar cronologicamen­
te os padrões. 

As canelas de azulejos datadas são, 
sem dúvida, os achados mais interes­
santes. Em Lisboa são relalivamente ra­
ras e, no decurso deste trabalho, apenas 
encontrámos as seguintes: 

- uma com a dala de 1667 no prédio 
situado na Rua São João da Praça, 
n.0 108 (Fig. 71); 

- duas com as datas de 1863 e 1870, 

no prédio situado na Rua Senhora da 
Glória. n.• 16 (Fig. 72 a e b); 

- uma com a data de 1673 no prédio 
situado na Rua da Verónica, n.• 72; 

- uma com a data de 1683 no prédio 
situado na Calçada da Graça. n.' 6 
(Fig. 73); 

- uma com a data de 1907 no prédio 
situado na Rua Luciano Cordeiro, n.• 96 
(Fig. 74). 

Os prédios da Rua da Verónica e da 
Rua da Glória, cujas traseiras se conti­
nuam uma com outra. merecem alguns 
comentários. Ambos estão revestidos a 
toda a volta pelo mesmo padrão de azu­
lejos. As cartelas estão colocadas nas 
traseiras dos dois prédios e na empena 
de um deles e as datas são, como ficou 
atrás assinalado, todas diferentes. Os 
dois prédios têm datas nas grades de 
ferro da porta principal que não coinci­
dem com as datas das cartelas e que são 
anteriores a estas. Tal facto deve ser 
realçado uma vez que existem muitos 
prédios com azulejos nas fachadas, em 
cujas portas se encontram grades de fer­
ro datadas. Porém. estes achados de· 
vem ser encarados com reservas quan­
do se pretende utilizá-los para atribuir 
uma data aos azulejos. De facto, entre a 
construção do prédio, cujo acabamento 
fica assinalado pela data da porta, e a 
colocação dos azulejos. medeia por ve­
zes um intervalo de vários anos. Um ela· 
ro exemplo disto é o prédio da Rua São 
Sebastião da Pedreira, n.• 222. revestido 
com azulejos da Fábrica Viúva Lamego, 
cuja data na grade da porta ( t 839) é an­
terior à fundação da fábrica. 



As datas esculpidas em cartelas de 
cantaria ou noutros componentes das fa· 
chadas constituem informações precio· 
sas acerca da época de colocação dos 
azulejos nas tachadas. São aliás extre­
mamente raras pois no decurso deste 
trabalho apenas encontrámos três: uma 
no prédio da Rua Pedro Nunes, n.• 7, 
com a data de 1912 (Fig. 75). outra no 
prédio da Calçada da Boa-Hora, n.• 222 
com a data de 1888 (Fig. 76) e ainda ou· 
tra no prédio da Rua Maria da Fonte. 
n.• 27. com a data de 1892. 

Alguns azulejos da Fábrica de Faiança 
das Caldas apresentam uma data (1904 
ou 1905) moldada no tardoz. Trata-se de 
um lacto raro que não encontrámos em 
exemplares de outras fábricas. mas que 
permite atribuir-lhes uma cronologia 
segura. 

A data de colocação de alguns pa­
drões pode ser avaliada de forma aproxi­
mada pelo conhecimento das épocas em 
que se verificou a expansão da cidade 
para certas zonas. a qual coincidiu com o 
fabrico de azule1os de fachada. estimula· 
do pelos surtos de rápido desenvolvi· 
menta urbano. Foi o que se passou nos 
bairros da Estefânia. Camões. Campoli· 
de e Campo de Ourique, cuja construção 
se Iniciou em 1878 e cujos prédios se 
cobriram de azule1os até ao principio do 
século XX. Note-se. porém, que muitos 
dos exemplares então utilizados nestes 

-: 

bairros foram, pela mesma altura. colo· 
cados nas fachadas de prédios de cons­
trução multo mais antiga, alguns dos 
quais da Baixa Pombalina. 

As técnicas utilizadas no fabrico dos 
azulejos podem. eventualmente. cont11-
bulr para localizar no tempo certos pa­
drões. Assim. os azulejos mais antigos 
apresentam com frequência um certo 
empenamento da chacota e irregularida· 
des do vidrado. Estas imperfeições cor· 
respondem a uma fase bastante artesa­
nal em que as fábricas dispunham de 
processos de fabrico antiquados. 
(Fig. 77, 78 e 79 a e b). À medida que se 
foi verificando a modernização das uni­
dades fabris, o acabamento dos azule1os 
passou a ser mais perfeito. Ganhou-se 
em eficiência, mas. a pouco e pouco. de· 
sapareceram algumas caracterishcas 
que davam aos azule1os mais antigos um 
encanto especial. Contudo. a evolução 
tecnolôg1ca das fábricas foi lenta e fez-se 
de modo Irregular. Dai que na mesma 
época tenham coexistido técnicas de fa· 
bnco diferentes. o que torna difícil a apli· 
cação s1stemát1ca deste cntério na clas­
sificação cronológica dos exemplares. 

O acabamento à mão. que se encon­
tra em numerosos azulejos estampilha­
dos. constitui um processo de fabrico 
moroso que exige mão-de-obra simulta­
neamente hâb1I e barata e é possível que 

. ,, .._ 
.. : :}* 

Fachada de azulejos 
com canela datada. 

R. S. João da Praça. 108 
Fig. 71 
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canetas datadas do Baino da G em dois prédios 

revestidas raça R Sen com o mesmo padrão 
R hora da Glória 16 • 

da Verómca. 72 • 
F19 72a, be e 



fosse frequente nos exemplares mais 
antigos e tivesse tendência a desapare­
cer com a modernização das fábricas 
(Fig. 80 ae b. 82 ae b. 83. 84 ae be 85). 
Acontece. porém, que esta evolução en­
tre nós foi lenta, por se ter mantido. até 
recentemente, um modelo de estrutura 
social compatível com uma baixa remu­
neração da mão-de-obra e. portanto. 
com o recurso predominante a técnicas 
artesanais. Embora se tenha vindo a tor­
nar cada vez mais raro. é provável que o 
acabamento à mão tenha persistido nal­
guns exemplares fabricados na primeira 
e segunda décadas deste século. pelo 
que. embora constitua elemento a valori­
zar. não serve. por si só. como elemento 
de avaliação cronológica. 

A presença de marcas das fábricas no 
reverso das chacotas. assunto que foi Já 
objecto de análise detalhada, não apre­
senta qualquer utilidade para a atribuição 
de datas de fabrico aos azule1os. Nalgu­
mas fábricas. como por exemplo Viúva 
Lamego, a marcação dos azulejos só co­
meçou em 1942, ou seja, muito depois 
do período coberto por este trabalho. 
Noutras fábricas. como Oevezas e Des­
terro.' as marcas mantiveram-se durante 
muitos anos sem modificações significa­
tivas. Na Fábrica de Sacavém as marcas. 
embora tivessem apresentado ligeiras 
modificações ao longo do tempo (as 
quais incidem na coroa colocada sobre a 
palavra SACAVÉM), aparecem nos azule­
jos de forma muito irregular, estando au­
sentes em muitos deles. e não permitin­
do por isso tirar conclusões seguras. 

Todos os dados que acabámos de 
· descrever, constituem elementos a ter 
em conta quando se pretende atribuir 
uma data aproximada aos azulejos de fa­
chada. Porém. o seu valor relativo é mui­
to variável e terá de ser avaliado caso a 
caso, em função do padrão concreto su­
jeito a análise. 

f) DISTRIBUIÇÃO 
NA ÁREA URBANA 

A distribuição dos azulejos de fachada 
em Lisboa não se fez de uma maneira 
regular. As causas deste facto são diver­
sas, mas nem sempre suficientemente 
claras. Vejamos algumas. 

Quando o hábito de revestir fachadas 
com azulejos se estendeu a Lisboa, a 
cidade encontrava-se numa fase de 
crescimento relativamente lento. Grande 
parte dos edifícios então beneficiados 
com esta técnica de revestimento eram 
de construção mais antiga e espalha­
vam-se pela área urbana já construida. 
Escaparam apenas o Terreiro do Paço e 
o Rossio, que eram como que •ex-libris• 
da cidade e cujos edifícios não foram lo­
cados por aquilo que era considerado. 
por alguns, uma prática de mau gosto, 

Fachada de aiu1e1os 
com canela datada. 

Calçada da Glória, 6 
Ag. 73 

Faciiada de azulejos 
com canela daiada. 

A. Luciano Cordeiro. 96 
Fig. 74 
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Cala em balauslrada do prédio (1888) 
Calçada da Boa-Hora. 222 

36 Fig 76 

Caia em lron14o de prédio (1912) 
R. Pedro Nunes. 7 



Azuletos es1ampilhados 
em que são evidentes irregularidades 
do vidrado. 
Travessa da Espera. 21 
Rg. 78 

Azule1os es1amp1lhados. 
No1am·se perfe11ame01e vános 1ons 

e lmper1e1ções do vidrado. 
R. Prof. Branco Rodrigues, 17 

Fig. 79a e o 

Azuletos esiampllhados 
em que são evidentes 1rregulandades 
do vidrado 
A. Damasceno Monteiro. 90 
Fig. 11 
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Azule1os estampilhados 
com acabamentos à mão. 
Paço da Rainha, 92 
Fig. Fig . 80 a e b 



Azule1os es1amp1lhados 
com acabamentos â mão. 

A. Marquês de Abrantes. t 70 
Fig. 82a e b 

Azule1os estampllhados 
com acabamentos à mão. 
A. Silva Carvalho, 175 

.. Fig.83 39 



Azuteios estamp1lhados 
com acabamentos à mao 

R. do Cabo. 42 
40 Fig 85 

Azuleros esiamp lhados 
com acabamentos a mao 
R 24 de Julho. 56 
Ftg 84 a e b 



mais adequada a casas de •brasileiros• 
do que a vetustas construções citadinas. 

A rápida expansão de Lisboa, que se 
verificou a partir de 1878, é contemporâ­
nea duma fase de grande produção de 
azulejos. Dai que os prédios dos novos 
bairros tenham utilizado profusamente 
este material no revestimento das suas 
rachadas. 

No principio dos anos 20. uma proibi· 
ção camarária interrompeu durante cerca 
de três décadas a aplicação de azulejos 
nas fachadas. 

Recentemente, as demolições e as 
beneficiações de prédios contribulram 
para o desaparecimento de grande nu­
mero de exemplares. 

Estes lactores e, possivelmente ou­
tros. tiveram influência decisiva na distri­
buição das fachadas revestidas com azu­
lejos. Tentaremos duma forma muito es­
quemática esboçar a situação actual 

Na Baixa Pombalina. as fachadas de 
azulejos distribuem-se de forma irregular 
numa zona limitada ao Sul pelo Terreiro 
do Paço e ao Norte pelo Rossio, na qual 
é englobada a Praça da Figueira. Ultra­
passado o Ros.sio, os azulejos reapare­
cem nas fachadas de alguns prédios do 
lado nascente da Praça dos Restaurado· 
res e no quarteirão da Avenida da Liber­
dade que se situa entre o Largo da 
Anunciada e a Rua das Pretas. Para além 
destes apenas se encontram. nesta Ave­
nida, mais quatro prédios revestidos com 
azulejos. dois do lado nascente e dois do 
lado poente. 

Nas zonas que se estendem para um 
e outro lado do eixo formado pela Baixa 
Pombalina. a Avenida da Liberdade e a 
Praça Marquês de Pombal. e se excep­
tuarmos as artérias que cruzam a parte 
norte deste eixo, os azulejos de rachada 
são extremamente abundantes. É o que 
acontece nos bairros da Sé. Castelo. 
Pena. Arroios e Camões para nascente: 
Chiado. Bica. Bairro Alto e São Mamede 
para poente. 

Cada uma destas manchas da azuleja­
ria de fachada vai continuar-se com ou­
tras. Para norte e para nascente, Estefâ­
nia. Anjos, S. Vicente. Santa Engrácia, 
Graça e Penha de França. 

Para norte e poente, Santos-o· Velho. 
Lapa, Santa Isabel, Campo de Ourique, 
Campolide, Prazeres, Alcântara, Belém e 
Ajuda. Estas são as zonas mais ricas em 
azute1ana de fachada, nas quais é possl­
vel encontrar uma enorme variedade de 
padrões. Continuam-se para o norte com 
outra área que apresenta caracterlsticas 
bem diferentes: as Avenidas Novas. Aí 
os exemplares correspondem a um la· 
brico mais tardio, contemporâneo da 
construção deste bairro. ou se1a. as duas 
primeiras décadas do século XX. 

Todo este con1unto de bairros consti­
tui uma mancha contínua em que os azu­
le1os de fachada estão sempre presen-

tes, embora com Importância variável: 
muito abundantes por exemplo em Ar· 
roios, Anjos. Lapa, Campo de Ourique e 
Belém, são muito mais raros nas Aveni­
das Novas e em Alfama. 

Além desta extensa zona de azulejaria 
de fachada que engloba a maior parte 
dos antigos bairros da cidade, existem, à 
periferia, mais três pequenas manchas 
em que os azulejos de fachada, embora 
pouco abundantes, se concentram em 
áreas muito limitadas. São elas: Paço do 
Lumiar, Rua do Lumiar e Beato. 

Para rora destes limites. os azulejos 
de fachada encontram-se ou em edifí­
cios Isolados ou em grupos de dois, três 
.ou quatro. quase todos eles para norte 
da linha formada pela Av. João XXI e a 
Av. de Berna, numa extensa área que 
inclui o Campo Grande, Palhavã. Sete 
Rios, Benfica, Alameda das Linhas de 
Torres. Luz. Carnide e Ameixoeira 

Em certas zonas urbanas os azulejos 
de rachada estão completamente ausen­
tes. Além do Terreiro do Paço. Rossio, 
Praça Marquês de Pombal e artérias cir­
cunvizinhas, a que já foi feita referência, 
citam-se ainda Bairro Social do Arco do 
Cego, Areeiro, Alvalade, Bairro Azul. 
Madre de Deus. Encarnação. Olivais, 
Cheias e Restelo. 

IV- COMENTÁRIOS FINAIS 

A partir da segunda metade do sécu­
lo XIX. depois de ultrapassada uma das 
mais graves crises que abalou a nossa 
economia, a azulejaria de rachada pas­
sou a ser a manifestação mais marcante, 
original e autêntica do azulejo português 
Para além dela as outras formas de ex­
pressão assumidas pela azule1aria. nem 
sempre conseguiram revelar as caracte­
rísticas que a llnham notabilizado no pas­
sado: a monumentalidade. a adaptação à 
arqultectura. a capacidade de evoluir e o 
sentido da modernidade. 

Algumas tentativas de renovação fei­
tas já no Início do século XX, ou foram 
pouco felizes ou constituiram iniciativas 
isoladas que não tiveram continuidade. 

Rafael Bordalo Pinheiro desenvolveu 
na sua fábrica das Caldas uma notável 
actividade que no campo da azule1aria se 
concretizou na introdução de algumas 
inovações de excelente qualidade. Re­
produziu, com novas técnicas. motivos 
de Inspiração hispano-árabe, ao mesmo 
tempo que criava alguns exemplares em 
que é clara a influência Arte Nova. Mas 
com a sua morte em 1 905, e apesar do 
seu filho Gustavo ter assegurado a conti­
nuidade da fábrica. grande parte deste 
esforço renovador se perdeu. 

Jorge Colaço. autor de uma obra bas­
tante vasta. recorreu a técnicas sem 
grande valor cerâmico. tentando adaptar 
os processos da pintura a óleo aos azu­
le1os. Cultivou um estilo saudosista de 

gosto duvidoso com recurso a motivos 
históricos e a cenas da vida rural portu­
guesa. 

O primeiro quartel deste século roi lar­
gamente marcado pela influência da Arte 
Nova que alingiu na azulejaria uma di· 
mensão que entre nós não teve paralelo 
noutros ramos das artes plásticas. Além 
dos painéis da autoria de vários pintores. 
merecem referência especial, pelo seu 
número, as barras, os dintéis e os fron­
tões revestidos a azulejos em ediflcios 
cu1a construção data do principio do 
século. 

Ultrapassado este periodo. parece 
instalar-se na média e alta burguesia o 
gosto pelas côpias de azulejos antigos. 
Esta tendência, estimulada pela obra de 
alguns pintores revívalistas que tinham 
recorrido com frequência a elementos de 
inspiração manuelina ou joamna, acen­
tuar-se-ia com o advento do Estado 
Novo e do espírito tradicionalista que o 
Informava. As fábrocas de cerãm1ca preo­
cuparam-se em dar resposta a este tipo 
de procura e passaram a reproduzir pai­
néis barrocos e neoclássicos destinados 
a decorar habitações de novos ricos. 

A azulejaria portuguesa parecia. en­
tretanto, alheada das correntes estéticas 
contemporâneas. Ao mesmo tempo, o 
novo estilo da arquitectura e o recurso 
aos modernos materiais de construção, 
limitavam-lhe o campo de aplicação. É só 
no terceiro quartel deste século que ar­
tistas plásticos como Jorge Barradas, 
Maria Keil e Manuel Gargaleiro. procura­
ram recuperar o azulejo e restituir-lhe o 
lugar que durante multo tempo ocupara 
nas artes decorativas portuguesas. Pela 
mão de artistas saídos das Escolas de 
Belas-Artes, o azulejo português, que no 
seu periodo áureo tmha sido uma arte 
essencialmente popular e colectlva, pa­
receu reencontrar-se. passou a servir de 
base a obras de excelente qualidade e 
entrou nas galerias e nos circuitos co­
merciais de arte moderna. 

Mais recentemente as fábricas de ce­
râmica recomeçaram a fabricar grandes 
quantidades de azulejos para as facha­
das, facto que se acentuou com o surto 
de construção das casas de emigrantes. 
Os azulejos produzidos reflectem as 
qualidades e os defeitos da produção in­
dustnal e das novas técnicas de fabrico e 
são de baixa qualidade do ponto de vista 
decorativo. Além disso, integram-se mal 
na arquitectura. assumindo, quase sem­
pre, um papel essencialmente utilitário. 

É diflcil prever o que virá a ser o futuro 
do azulejo português. Mas seja ele qual 
lor, não poderá ignorar as experiências 
acumuladas ao longo de um passado 
histórico no qual a azulejaria de fachada 
Inscreveu. duranle algumas décadas, 
uma forte presença. 

Isolar. alravés da fotografia. azulejos 
de fachada que habftualmenle se encon· 41 
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tram diluídos na paisagem urbana, per· 
m1te redescobrir toda a riqueza deste 
material decorabvo e lançar um olhar di· 
rerente para aspectos da realidade que 
nos cerca no dia-a-dia Com este traba· 
lho não se pretendeu apenas inventanar 
ou colecc1onar padrões, mas, sobretudo, 
reencontrar os elos de uma cadeia que 
do passado nos transporte ao futuro. 
Nestes elos serâ possível descobrir 
aquilo que realmente persiste e que, de­
vidamente trabalhado, poderá alimentar 
novas lormas de criação artística. Mais 
do que preservar e defender um patri­
mónio, trata-se de criar condições para 
que um novo património venha a nascer. 

GLOSSARIO 

At1catado - Técnica que consiste em 
formar figuras geométricas. iuntando 
fragmentos de mosaico de varias cores. 
talhados em placas coloridas. 

Alizar - Revestimento parietal que 
ocupa a parte infe11or duma parede e 
cura altura pode variar entre um e dois 
metros. 

Ares/a - Técnica usada nos finais do 
séc. XV e princípios do séc. XVI que 
consistia em separar as vánas cores do 
azule10 por 1nterméd10 de arestas salien­
tes moldadas no próprio barro. 

Azule/O aerografado - AzuleJO em que 
as tintas sao aplicadas à pistola sobre o 
vidrado opaco. Esta técnica e também 
chamada decoração ao 3.' fogo. 

Azule/O estampado - Azule10 em que 
as tintas São aplicadas por meio duma 
estampa ou decalcomania sob o vidrado 
transparente. Esta técnica tem também o 
nome de ímpressáo a talhe doce. 

Azulejo estampilhado - Azute10 em 
que as tintas são aplicadas sobre o vídra­
do opaco utilizando uma estampilha. 

Azulejos enxaquetados - Composi­
ção de azule1os em xadrez simples ou 
assumindo uma estrutura mais complexa 
com a introdução de elementos rectan­
gulares mais estreitos e de cor diferente. 

Azul8JO de meio-relevo - Azule)O em 
que o desenho é moldado no barro por 
um hge110 relevo. 

Azule/O mude1ar - Nome dado habt· 
tualmente aos azulejos de corda-seca e 
de aresta São também chamados azule­
JOS hlspano-árabes ou hispano-mouris­
cos. 

Barra - Guarnição de azulejos forma­
da por duas fiadas de azulejos inteiros. 

Biscoito - Placa de barro cozído sobre 
a qual é aplfcado o vidrado. 

Cercadura - Guarnição formada por 
uma umca fiada de azule1os. 

Chacota - Ver B1sco1to. 
Corda seca- Técnica usada nos finais 

do séc. XV e pnncipios do séc. XVI que 
consistia em separar as varias cores do 

azu1e10 por 1nterméd10 de sulcos preen­
chidos com óleo de linhaça e manganês. 

Cuenca - Ver Aresta 
~o ao grande fogo - Decora­

ção a altas temperaturas (supenores a 
800' C) ubf1zada na pintura sob o vidra· 
do transparente e na pintura sobre o vi­
drado opaco em cru 

Decoraçjo ao fogo de mufla - Deco­
ração a temperatura moderada. utilizada 
principalmente na decoração com vidra­
dos colondos e na pintura sobre o bis­
coito. 

Elemento - Azulejo considerado índi· 
vidualmente 

Estampilha - Papel oleado no qual es­
tão reconados os desenhos com que se 
pretende decorar o azule10. 

Figura avulsa - Azule1os geralmente 
monocr6m1cos em que cada um repre­
senta um motivo diferente dos restantes 
(flores. animais. barcos. etc.). 

Ff/SO - Guarnição formada por uma 
fiada de fracções rectangulares obtidas 
pelo corte dum azule10 em duas, três ou 
quatro t1tas 

lmpresséo a talhe doce - Ver azule/O 
estampado. 

Majôlica - Técnica introduzida na Pe­
nlnsula Ibérica por Francisco Nicoloso. 
no séc. XVI, e que consiste em pin1ar a 
superfície hsa do azuleJO. 

Também se pode atribuir este nome 
aos azule1os decorados com vidrados 
coto ridos 

PadrfJo - Composição ornamental 
cuia repet1çào regular dá ongem aos ta­
petes O módulo de repetição é em geral 
quadrado e pode ser formado por 4, 16, 
36 ou mais azule1os. 

Pa1nt11s histoflados - Painéis de azule· 
10 nos quais estão representadas cenas 
religiosas ou profanas. 

Pó de pedra - Argila sem ferro. mistu­
rada com quartzo moído. 

Tapete - Revestimento parietal de 
azulejos ocupando toda a extensão 
duma parede ou parte desta, formado 
pela repetição regular de padrões polf­
cromos. 

Tardoz - Face não vidrada do azule10. 



DISTRIBUIÇÃO DOS AZULEJOS 
DE FACHADA NA CIDADE 

DE LISBOA 

Assinaladas a cor encon1ram·se as seguintes áreas 
uma que se es1ende sem 1n1errupçao 

de Sama Engr~c1a a Belém e para o norle 
a1é Campollde e Avenidas Novas. 

lrês outras mas peQuenas que coue ,POndem ao Paço do Lum1a1 
a Rua do Lum.ar e ao B"a10 

F0ta destas áreas os ea hoos com azulejo$ nas tachadas 
estao ass natadoS com ponios i$OladOS 

Não foram considerados neste mapa 
as !achadas revestodas com azuletos rectangutares, 

com painéis encomendados ou com azule1os ontenores ao século XIX 
(Ver •Nota Prévia• - Revista Mun1c1pal Lisboa •• n. 3. t 983) 43 
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FRANCISCO DE SIMAS ALVES 
DE AZEVEDO 

PEDRAS 
DE ARMAS 
EM 
LISBOA 

EVOCANDO 
CATARINA DE BRAGANÇA 

E ESTEFANIA DE HOHENZOLLERN 

Sera es1e artigo o p11me1ro da série 1 
que 1enc1ono, se Deus me der vida e 
saude. ter o gos10 e a honra de oferecer 
â revista municipal Lisboa. correspon­
dendo. ahâs. ao honroso convite formu­
lado. em penhoran1es termos. pelo 
Exm Presidente da Câmara, senhor 
Eng Nuno Abecas1s, nas suas •pala­
vras prévias• do n.• 3 (1.' t11meslre de 
1983) da 2: série desla revista. 

Pre1endo estudar e comen1ar pedras 
de armas de Lisboa. especialmente as 
omissas. ou insuficientemente tra1adas. 
nas obras. que conheço sobre o assun­
to(') 

Pedras de armas cu1as po1enciahda­
des evoca11vas as tornem mais dignas de 
apresentação ao Le11or in1eressado no 
conhec1men10 do pa1nmónio e história 
lisboetas, ao Leitor da rev1s1a municipal 
Lisboa 

Sendo assim, escolhi, para começar. 
três pedras de armas, duas do século 
XVI 1. a outra já do séc. XIX. todas rele­
rentes a esposas de soberanos, uma in­
fanta portuguesa que foi rainha da Grã­
-Bretanha, uma princesa alemã que 101 
rainha de Portugal 

A mais anllga chamou-se Catarina e 
vulgar. ainda que incorreclamenle, se 
lhe dâ o apelido de Bragança ('). Viveu 
em época de duas restaurações. a da in­
dependência portuguesa e a da monar­
quia inglesa 

Da mais moderna, Eslefãnia de Ho­
henzollern eram seus nome e apelido. 
Viveu a sua breve vida nos começos da 
consotidaçao do Cartismo entre nós, 
presidindo ao lado de seu marido. Et-Re1 
D. Pedro V, âs 1nst1tu1çóes portuguesas 
pouco mais de um ano. 

. . . 
A Senhora D Cata11na nasceu em Vila 

Viçosa a 25 de Novembro de 1638. sen­
do filha de D. Joao. 8.• duque de Bragan­
ça. e de sua mulher D. Luisa Francisca 
de Gusmão. 

Descendia pela parte paterna. por va­
ronia. mas por hnha 1legibma. de El-Re1 
D. Joao 1. por linhas femininas. mas leg1-
bmas. do mesmo D. João 1. de D. Duar­
te 1, de D Manuel 1 

Por sua mãe - filha dos duques de 
Medina -S1dóma - descendia de várias 
famllias da alta nobreza espanhola, tendo 
também antepassados portugueses 

Receberá o nome de Catanna de sua 
bisavó (avó pa1erna de seu pai). a senho­
ra D. Ca1arlna. duquesa de Bragança 
pelo casamento, filha do infante D. Duar-
1e e neta de El-Rel D Manuel I, preten­
dente ao 1rono português em t 580. 

Pre1ensóes essas que pela revolução 
nacional de 1 de Dezembro de 1640, 
como bem sabido. vingariam na pessoa 
do ne10 da duquesa 

Contando pois ela dois anos de idade. 
seu pa11 é aclamado rei sob o nome de D 



Es1a gravura, segundo Emes10 Soares. penence ao •grupo de re1ra1os com fisionomia. 
penieado e Idade semelhan1es ao ro1ra10 de S1oop 
cujo or1g1na1 se encon1ra na Na1tonal Ponra1t Gallery de Londres. 
no qual se podem ver as mais an11gas man1fes1ações 1c6n1cas•. 
Está reproduz•dO no es1udo desse 1nves11gador O. Catarma de Bragança. 
Ra.nlla de Inglaterra, Elementos Iconográficos. 
onde se d•z ser conhecido apenas um exemplar 

João IV. passando O. Catarina automati­
camente a infanta de Ponugal 

Contrato assinado a 23 de Junho de 
1661 determina o casamento da infanta 
O Catarina com Carlos li. rei da Gra­
·Bretanha Este. soberano de direito 
desde t649. só em 1660 regressara do 
exílio. após a hqu1dação da ditadura m1li· 
tar dos Cromwell e consequente sensata 
restauração da multissecular monarquia 
Inglesa 

Casamento ligado a uma poht1ca de 
renovação da aliança inglesa. muilo ne­
cessária no momento em que a França 
- que encora1ara a revolução de 1640 
- abandonava o nosso Pais na sua luta 
com a Espanha, celebrando com esta a 
chamada paz dos Pmnéus 

A 31 de Maio de 1662 reahzou-se o 
casamento. em pessoa. Jil em Inglaterra, 
em Portsmouth. Não sendo necessário 
para o estudo das pedras de armas de O. 
Catarina relem as circunsUlnclas da sua 
vida. em Inglaterra, limitar-me-la a lem­
brar que falecido Carlos li em 1685. sua 
viúva (que do casamento nao tivera des­
cendência) naquele pais permaneceu. 

Assistiu ao curto reinado do cunhado. 
o católico Jaime li, à revolução constitu­
cionalista e protestante (1688) que o 
destronou, e ao 1n1c10 do governo con­
junto de seus sobrinhos por afinidade 
Mana li e Guilherme Ili 

A 20 de Março de 1692 deixou. po­
rém. a Inglaterra com destino a Ponugal. 
chegando a Lisboa a 20 de Janeiro de 
1693 

Em Lisboa veio a falecer a 31 de De­
zembro de 1705 {ou 1 de Janeiro de 
1706) 

Dos seus actos nos anos que viveu de 
novo na Pátria. alguns importantes -
chegou a exercer a regência mais de 
uma vez. em 1mped1mentos de seu Ir­
mão O Pedro li - interessa ao meu in­
tento, neste artigo. relem apenas um. 

lÔ a fundação. em 1705 ('), sob os aus­
plcios de O. Ca1arrna, do Colégio e Novl­
ciado de Nossa Senhora da Nazaré, para 
os padres lazaristas. em Arro1os. desti· 
nado às Missões da lndia ('); o facto de 
ter sido casada com o chefe da Igreja 
Anglicana não a fizera esquecer a dlvul· 
gaçào da Fé Ca1óllca . 

Regressada à Pátria a infanta de Por-
1ugal, e rainha da Grã-Bretanha, leve de 
pensar no seu a101amen10. o qual teria de 
ser - segundo as ideias da época -
condigno da sua régia qualidade 

Assim. após ter habitado as casas de 
alguns membros da alta nobreza. acabou 
por mandar construir palácio para si. que 45 



O conelo do embarque de O. Caiarlna 
desfilando no Terreiro do Paço 
em 20 de Abril de 1662 

Gra\/\lra de Dirk Stoop 
representando o embarque de O. Catanna 
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fez erigír no então campestre sitio da 
Bem posta. 

Já se encontrava concluído em 1704 
tal paço, chamado justificadamente •da 
Rainha da Grã-Bretanha• ou, simples­
mente, •da Raínha•. Nesse ano, ai foi 
hóspede de O. Catarina o arquiduque 
Carlos de Áustria('). pretendente ao Iro· 
no espanhOI. 

A pedra de armas (' ) que elegante­
mente se Insere no fronlão curvo e Inter­
rompido que encima a nobre entrada 
principal do dito paço. hoje sede da Aca­
demia Mílitar (antiga Escola do Exército. 
depois de Guerra. depois Militar), é uma 
lisonja - assente numa ornada cartela, 
tipicamente seiscentista - heraldlca­
mente partida. sendo o 1. as armas da 
Grã-Bretanha, sob a dinastia Stuart. e o 
2, as do reino de Portugal ('). 

Dois animais. um leão e um unicórnio. 
deitados. costas com costas. e de costas 
para a lisonja, para a qual, porém. olham. 
acompanham, de cada lado. a pedra de 
armas. 

São os suportes tradicionais - mas, 
aqui, slmplíficados e ... não suportando 
nada - das armas da Grã-Bretanha, 
desde que se pode falar de Grã-Breta­
nha, ou seja, desde Jaime 1 (1603-1625). 
avô de Carlos li. 

Coroa real certamente encimou a car­
tela descrita; vandalismo mesquinha­
mente republicano deve tê-la leito desa­
parecer. 

Com esta pedra de armas apresenta 
flagrante semelhança a portada do 11." 
volume dos Sermões do P.• António 
Vieira. edição de 1696 (') dedicada a O. 
Catarina. 

Efectivamente, também ai vemos uma 
lisonja assenta em ornada cartela, carac­
teristicamente seiscentista. acompanha­
da de dois animais em atitude idêntica 
aos da pedra de armas. 

Na portada, porém, ambos os animais 
são leões, e cada um segura um meda· 
lhào circular. respectivamenle, ostentan­
do um •C• e um •R• iniciais de Cathari­
na Regina. 

A cartela, na portada, é encimada por 
coroa real fechada e - o que não parece 
ter sido representado na pedra de armas 
- a lisonja é envolvida pela cordeliêre 
desatada, usada nos brasões das viúvas, 
na heráldica lrancesa, e nas por ela in­
fluenciadas, nos séculos XVI e XVII (' ). 

A propósito. lembro que a lisonja é 
tipo de escudo de uso predominante­
mente feminino desde o século XV. 

O facto de a coroa real não ser a in­
confundlvel coroa britânica. e de se te-



rem representado dois leões em vez de 
um leão e de um unicórnio, parece dever 
levar a crer que o autor do desenho, pu· 
blicado nos Sermôes não era britânico. 
Presunção que apresento sem perder de 
vista o facto de as armas da Grã-Breta· 
nha estarem certas. 

Quanto à pedra de armas do Paço da 
Rainha, a falta de coroa nào permite emi· 
tlr opinião, todavia. embora simplifica· 
dos. os dois an1ma1s são os que deviam 
ser 

Oue o autor do desenho para a pedra 
de armas tenha tido presente o desenho 
publicado nos Sermóes. ou vice-versa, é 
mu110 posslvel, sendo. porém. necessá· 
rio saber qual destas fontes é mais anti· 
ga; ambas remontarem ao período 1693· 
• t 705, isso não solre düvida. 

Já da outra pedra de armas de O. Ca· 
tarina. existente em Lisboa, posso afir­
mar que o autor do desenho era certa­
mente britânico, ou se o não era. dispu· 
nha de elementos exactos. tendo perfei· 
tamente assimilado os eslllos e usos da 
arte heráldica bntamca 

Refiro-me à imponente mas pouco re­
fenda ( ') pedra de armas que encima a 
sóbria, mas bela porta do que foi a 1á 
citada ermida do Colégio e Noviciado de 
Nossa Senhora da Nazaré, em Arro1os. 
hoje Hospital de Arro1os 

Em esplêndida cartela seiscentista as­
senta um escudo elfpttco. partido de 
Grã-Bretanha, sob a dinastia Stuart. e 
Portugal, cartela encimada pela coroa 
real inglesa, fechada. com os lipicos flo­
rões, cruzes pâteas e llores-de-lís ("). 

Seguram a cartela um leão coroado 
com igual coroa. e um unicórnio, regia­
mente coleirado - como dizem os he­
rald1stas ingleses -. ou se,a. com uma 
cole11a em lorma de coroa real aberta. 

Embora assunto muito estudado e di­
vulgado, entendo dever aqui deixar re· 
g1stados alguns pontos de referência so­
bre as origens e evolução das armas da 
Grã-Bretanha 

As armas de Inglaterra. propriamente 
dita - de vermelho. três leopardos pas­
santes de ouro - aparecem pela primei· 
ra vez em 1198, no selo do rei Ricardo 1 
dito Coração de Leão (1189-1 199). 

A escolha das cores - conhecidas 
por fontes pouco posteriores - deve ter 
sido ditada por critério de visibilidade, o 
nümero das figuras talvez por motivo 
s1mbóhco. 

Deve acrescentar-se. porém, que tá 
desde vários decénios antes de Ricar­
do l, de certeza se sabe. ou fortemente 
se presume, que diversos membros da 

O volume décimo primeiro 
dos Sermões do Padre António Víe•ra 

101 dedicado a o. Catarina .. 

SER MOENS 
DO 

P. ANTONIO VIEYRA, 
da Companhia de 

J E S U, 
Pregador de Sua Ma~efl:ade. 

UNDECIMA PAR TE, 
O F F ErJ\.EC l 1) A 

à Sereniílima Rainha da 
... 

GRA BRETANHA. 

• LISBOA, 
N:t Ollitin:i de M I G U F. L D E S L A N D E ~ , 

I mprcffor de Sua Mageílade. 
M. D C. LXX X X V I. 

Com toias <11 lirt'llf«I 11mffarig1, f5 Pri-.1ilt;,io Rr.tf 
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Por isso ante<oo:óendo o ros10 da obra 
e<IC:Ontta·se uma gravura 
represeniando as suas armas 

Reprodução duma hlograf1a de Janel-lange. 
Inferiormente as armas da Gra-Breianha 
(numa modalidade s mPI loeaoa das da d nast•a S1ua11) 
e PO<tugal, em dOía ea<:Udos de 1 po francês moderno 
enomadO POI coroa real fechada. 

48 composoção c~mamen1e o-1ocen~s1a (F.S.A A 1 

sua família fizeram uso emblemático do 
leâo ou leopardo (em arte heráldica, figu­
ras mu110 pouco diferentes) 

A partir da primeira me1ade do século 
XIV as armas de lnglalerra são esquarte­
ladas com as de França (primeiro com a 
sua modalidade anliga · de azul. semea­
da de flores-de-lis de ouro: menos de 
cem anos depois com a moderna ape­
nas irês flores-de·hs) devido às preten· 
s6es do soberano inglês ao trono de 
França para conseguir. o qual iniciou a 
guerra chamada •dos cem anos· . 

Lembrarei que as armas francesas -
cuio s1mb0fismo lem sido muito estuda­
do - podem interpretar-se como sendo 
em fundo de sugestão cósmica. pontas 
de ceptro em numero indeterminado. 
depois apenas três aludindo a •afe1çáo 
da Santlsslma Trindade pelo pais da 
França• 

Quando Jaime VI Stuart. rei da Escó­
cia, herda em 1603 o trono inglês de sua 
parente afastada Isabel I, !ornando-se 
Jaime 1, rei da Grã-Bretanha, o esquarte­
lado França-Inglaterra é combinado com 
as armas da EseóClac de ouro. leao rom­
pante. de vermelho, dupla orla flordehza­
da e contraflordehzada do mesmo. 

As armas da Escócia. tal como as de 
Inglaterra. documentam a frequente pre­
lerêncaa. na Nobreza feudal. dos reis aos 
simples cavaleiros. pelo leao, s1mbolo de 
coragem e magnan1m1dade. Aparecem. 
pela primeira vez - sô o leao -no selo 
do rei Alexandre li (1214-1249); com 
Alexandre Ili (1249-1286) aparecerá a 
primeira forma de dupla orla descrita, a 
qual talvez se possa interpretar como um 
símbolo de realeza (") 

As bem conhecidas tendências 1mpe­
ria1s de Jaime 1 levaram-no a 1nciu1r no 
seu brasão, como primeiro soberano da 
Grã-Bretanha, as armas atribuídas ao rei­
no da Irlanda de azul. harpa de ouro, as 
cordas de prata 

Estas armas foram or1c1almente usa­
das deSde Hennque VIII (1509-1547). o 
primeiro monarca inglês a intitular-se rei 
da Irlanda, que, porém, as não incluiu no 
brasão régio (") 

A harpa 1â aparece a1ribuída à Irlanda 
em armonais ducentistas e lembrará o 
Instrumento musical dos antigos bardos 
celtas. 

Assim se constitui o brasão de armas 
que Jaime 1 usará, tal como seu filho 
Carlos 1 e seu neto Carlos li, e que por 
via do casamento com este ultimo, figu­
ram na primeira metade do de D. Catan­
na, patente nas suas pedras de armas. 
neste artigo estudadas 
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•acabou por mandar constrwr pafáeto para si, 
que fez er1g1r no então 
campestre sitio da Bemposta• 

Trecho do •Mapa da Cidade de Usboa 
e de Belém em 1812•. 
Oecorndo mals de um século, 
essa zona runda se apresenla 
fracamen1e urbanizada 

A sua descrição é: esquartelado, 1 e 
4, esquartelado sendo 1 e IV, França. l i e 
Ili Inglaterra. 2. Escócia, 3, Irlanda. 

Note-se que foi dada a precedência a 
França-Inglaterra sobre Escócia por mo­
tivos semelhantes aos que, séculos an­
tes. ditaram a precedência de França so­
bre Inglaterra. Era a França reino mais 
antigo e extenso do que a Inglaterra. Era 
a Inglaterra reino mais extenso do que a 
Escócia ... 

O leão (de ouro) coroado é o suporte 
mais frequente das armas reais inglesas, 
Indubitavelmente desde Henrique VI 
(1422-61) ("); facilmente se compreen­
de provir do mesmo fundo simbólico das 
figuras das armas. 

O mesmo se não pode dizer do uni­
córnio (branco. com o chifre, cascos, 
barba, crinas e cauda de ouro). suporte 
das armas reais escocesas desde Jaime 
Il i (1460-88) (''). 

Este animal fabuloso - possivelmen­
te, como outros, inventado na antiga civi-

lização mesopotâmica - deve ter sido 
adoptado pelo rei da Escócia Jaime 1 

(1406-37) como seu emblema pes­
soal('' ). tendo em vista o respectivo sim­
bolismo. 

Simbolismo complexo em que se alu­
de ao facto de só uma virgem poder cap­
turar o unicórnio e o entregar. Indefeso e 
adormecido no seu regaço, aos caçado­
res cobiçosos do valioso chifre. purifica­
dor de águas e antidoto de venenos ... 

Mas tal adormecimento é. mau-grado 
a sugestão erótica, encarado como sim­
bolo da Encarnação (") de Cristo cuja 
Paixão seria simbolizada. por sua vez. 
pela morte consecutiva do unicórnio às 
mãos dos caçadores ... 

A coleira, em forma de coroa, que os­
tenta o unicórnio escocês - e à qual se 
deve prender uma corrente, o que se 
não fez nos monumentos heráldicos de 
O. Catarina, mesmo no mais completo. a 
pedra de Arroles - acentua a ideia de 



subord1naÇào do animal fabuloso à von­
tade régia ( ') . .. 

A princesa Estetania-Frederica-Gu1-
lhermlna Antónia (") de Hohenzollern 
nasceu em Slgmanngen. a 15 de Julho 
de 1837. filha de Carlos António. princi· 
pe de Hohenzollern. burgrave de Nu­
remberga. conde de S1gmanngen. etc .• e 
de sua mulher Josellna-Fredenca-Luisa 
de Baden 

Descendia pela parte paterna do ramo 
•provavelmente mais velho• ('°). cato • 
co. da antiga e bem conhecida estirpe 
germãnica de Zollern. posteriormente 
chamada de Hohenzollern 

Lembrarei que o progenitor deste 
ramo é Frederico tV (1205-51). conde de 
Zollern e burgrave de Nuremberga; seus 
descendentes seréo Investidos nos con­
dados de S1gmarlngen e Verigen. em 
1534. e elevados a príncipes do Santo 
Império Romano em 1623; herdarão o 
condado de Berg em 1787 (") 

Carlos António. porém. 1849. abdica· 
rá a soberania do seu pequeno pnnc1pa· 
do (mantendo lttulos e honras) a favor 
dum parente muito afastado. o chefe dO 
ramo mais novo. real, protestante. dos 
Hohenzottern, o rei da Prússia ("). rece­
bendo, em troca. s1tuaçóes de relevo. 
soc1a1s, pollt1cas e militares. na monar­
quia prussiana (") 

Recebera o nome de Estefânia - que 
como adiante lembrarei. e é bem sabido. 
tem presença na toponomia olisiponen­
se - de sua avó materna Estefãnia-Lul­
sa-Adrlana-Napoteoa, nascida viscon­
dessa de Beauharna1s. lllha adopuva de 
Napoleão 1 (·'). pelo casamento grã-du· 
quesa de Baden ("). 

O uso em França do nome de Estefâ· 
nia - Stephan1e - denvado da forma 
germânica de Estêvão (não da sua forma 
francesa) é - creio eu - enquadrãvel 
na aproximação na segunda metade do 
século XVIII entre as monarquias de 
Lufs XV e de Mana Teresa o histónco 
renversement des athances; recorde-se 
que a catedral de Viena de AustJia é pre· 
cisamente de São Estêvão. é a Step· 
hsnsklrch8. 

Casou Estefânia de Hohenzollern. em 
pessoa. a 18 de Maio de 1858, com D 
Pedro V rei de Portugal havia cinco 
anos. Faleceu apenas com vinte e dois 
anos a 17 de JulhO de 1859. 

A beleza. bondade e prematuro desa­
parecimento desta rainha concorreram 
para que a sua figura não tenha caído no 
esquecimento. muito pelo contráno. 

Aspecto do anbQO Paço da Rainha. actualmente sede da Academia M Mar O Cata..na 
depotS de ter reg1essado a Ponugal, apOs a mone de seu mar1do, 

0 rei Carlos li de Inglaterra. habttou em diversos locais, até que reSOlveu mandar ed1f1car 
uma res1dênc1a para si. a qual se ergueu no Campo da Bemposta 

AI existia uma quinta que penoncera ao Con1ador·Mor Luls Pereira de Barros 
Na csc11tura da sua venda a O Catanna refe1e-se ox1s11r nossa qu1n1a um lesouro enterrado 

Camilo Castelo Branco aproveitou este pormenor na sua ob1a de ficção h1slõnca 

Out10 aspocto da rachada do Paço da Ra nha 
Segundo descr.ção tecente da autoria dO Eng• Manuel Maia Athayde 
e •uma tonga fachada de dois anda1es d v dldos Por com ia simples. 

em Que apenas sobressaem as 13netas dO andai nobre. de sacada PO<JCO sa ente. 
com balusues roriaoos e COtn'13 recta e também nos dois poria s. em cuias sobrepo<1as 

avutta a ksonia da Ra nha, com as armas gem nadas de Portuga1 e da 1ngiate1ra 
(Monumentos e EdflCJOS Nolilves do O.stfllo do LISl>oa vot. V. tomo H. pág 143) 
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Pedra de a1mas 
52 Cio Hosp11al de Arro1os 

Efect1vamente, cumprindo um desejO 
de sua esposa, O Pedro V fundou em 
Lisboa um hospital para crianças ainda 
ho1e felizmente existente. e que, 1ust1h­
ca da m en 1 e. tem o nome da 1ovem 
rainha. 

Nome esse que - como acima aludi­
do - se encontra na toponímia desta ci­
dade, em dois consplcuos arruamentos 
da freguesia de São Jorge de Arroias. 
nas imed1açôes do hospital. uma targa e 
movimentada rua, um aprazivel largo 

A fachada principal, caracteristica­
mente 01tocent1sta, do dito hospital, inau­
gurado só em 1877, é encimada por uma 
grande pedra de armas (''), um escudo 
de tipo francês moderno, partido, 1, rei­
no de Portugal, 2, apenas as bem conhe­
cidas armas dos antigos condes de Ho­
henzollern, tá registadas em armona1s do 
século XIII ("), o simples e inconfundivel 
esquartelado de prata e negro plenos. o 
escudo assenta num manto rematado 
pela coroa real fechada 

Dada a c1rcunstãncia que das compli­
cadas armas familiares de O. Estefânia 

apenas figurar na pedra do hosp11al o 
•quartel• de Hohenzollern, à origem -
e provável significado - deste aqui devo 
fazer referência. 

O esquartelado de branco e prelo (ou 
mais correctamente de prata e negro). 
cores por vezes lrocadas ("). aparece 
pela primeira vez em 1248 no selo do 
conde Frederico, ou de seu ftlho (") 

Explica-o o critério de fácil v1sib1ilda­
de. predominante. na escolha dos em­
blemas da cavalaria feudal, dada a ne­
cessidade de rápida 1dent1hcaçào na ba· 
talha ( '). Sobre qual tenha sido o motivo 
da escolha do preto e branco nada se 
pode afirmar, embora mu110 se tenha es­
peculado ("). 

A pedra de armas em estudo é dile­
renle do que se vê num mo11vo decorah­
vo, existente no Palácio das Necessida­
des. um baixo-relevo numa sobrepona 
do Que foi a sala de estar de O Estefâ­
nia("). 

Tal baixo-relevo consiste numa figura 
nlmbada e de veste talar (talvez São Pe­
dro) segurando dois escudos, inclinados 



O Pedro V 
- Gravura de Coelho sobre um desenho 

de Nogueira da S•lva 
publicada no •Arqu<VO P•toresco• 

de 1858 
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Reprodução da ilus1ração publicada no •Arquivo P11oresco• de 1858. desenho de Nogueira da Silw e gravum de Flora. 
represeniando uma vis1a da Rua do Ouro. quando do casamen10 de D. Pedro e D. Es1efãn1a 
Nota-se um arco ornamental no qual se representou um curioso friso emblemático com medalhões 
os1en1ando as iniciais PE (Pedro e Es1efãnia). as armas reats ponuguesas e as armas de Hohenzollem 
No vão do arco um pendão com dois escudos justaPOstos. encimados POr elmo, encimado por sua vez por coroa real fechada 
e acompanhados por seis Insígnias de condecorações; as armas são as reais ponuguesas e -1alvez - uma forma, 
s1mphficada, das do reino da Prússia. quero crer que em alusão. mais ou menos ngorosa. 
â Integração do pai de D. Eslefãma na monarquia prussiana (F.$.A.A.) 

- - -~ 

Recepção da Rainha D. Es1efãnia no pavilhão real 
Cenmónla de apresen1ação das chaves da cidade pela Cãmara Municipal de Lisboa 
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um para o outro. o do reino de Portugal. à 
esquerda do observador e o de Hohen· 
zollern, à direita 

Disposição semelhante à deste baixo 
·relevo tem-na os escudos do selo da 
Infanta D. Maria Antónia. duplamen1e cu­
nhada de D. Estefãnia, pois Irmã de D 
Pedro V casou com Leopoldo. príncipe 
de Hohenzollern. irmão da 1ovem rainha 
Apresenta também dois escudos inclina· 
dos um para o outro. em ordem inversa 
ou seia. Hohenzollern e Ponugal. por 
aqui se tratar de varão de Hohenzollern. 
casado com senhora de Portugal ("). 

A pedra de armas do hospital inspirou 
certamente o emblema - largamente 
usado - duma an~ga e bem conhecida 
agremiação recreativa lisboeta. cu1a 
sede fica peno, o Clube Estefânia (~). 
fundada em 1890; é um escudo pal'\Jdo 
de Portugal e Hohenzollern (com os 
quartéis trocados) timbrado pelas letras 
CE, assente. ahás, nu;Tia águia, figura 
cu10 significado nào posso indicar. de 
momento, qual se1a 

De outra modalidade das armas de D. 
Estefânia dá testemunho a medalha co· 
memorativa do seu casamento. Apre· 
senta, no anverso, os perfis sobrepostos 
dos noivos. e no reverso a figura do rei 
português. de pé, junto do seu trono, 
oferecendo a coroa real a Estefânia. de 
pé numa galeota. da qual o m11ico H1me­
neu. com seu facho, a a1uda a desembar­
car("). 

A figura da proa da embarcação sus· 
tenta dois escudos ellptlcos 1us1apostos. 
um é esquartelado. 1. burgraveado de 
Nuremberga (de ouro, leão de negro. 
rompante. bordadura componada de pra­
ta e vermelho), 2. condado de Hohenzol· 
lern (Já descnto). 3. condado de S1gman· 
gen (de vermelho. veado de ouro. pas· 
sante sobre um lerraço de verde). 4, con· 
dado de Berg (de prata, leão de verme· 
lho, rompante. bordadura de negro, car­
regada de onze besantes de ouro) (") O 
outro escudo é o do reino de Portugal 

Não é conhecida a origem das curto· 
sas armas do burgraveado de Nurem· 
berga (as cores são as das armas impe­
riais, a bordadura talvez diferença herál· 
dica). O mais que se pode dizer é ser 
dlsculível que tenham sido as dos Aatz 
de quem. em 1190, os Zollern herdaram 
o Burgraveado: acabaram por ser consi 
deradas as da dignidade (''). enquanto o 
esquartelado de branco e preto seriam 
as da esttrpe de Hohenzollern. embora 
pnmi11vamen1e assim não pareça ter sido 

56 ("). 

Note-se ainda que o brasão da meda· 
lha comemorativa do casamento de D 
Estefàn1a mostra - como vános outros 
monumentos de sua família - ter-se 
considerado ler o burgraveado de Nu· 
remberga precedência sobre o condado 
de Hohenzollern. Ou se1a. o exercício de 
direitos feudais numa cidade (direitos 
que o desenvolvimento e acção da orga­
nização municipal vão tornando mera· 
mente hono11ficos) contar mais do que a 
posse de não extenso território. 

As armas do condado de Berg. situa· 
do nos Países Baixos, não se afaslam. 
com o seu leào, das caracterisltcas de 
várias armas. ho1e provinciais belgas e 
holandesas, com o dito leão. 

Nada de momento me é possível 
acrescentar sobre as armas do condado 
de Sigmaringen. a nào ser que a escolha 
do veado - figura evocativa de nobres 
caças e florestais amb1en1es - ê relati· 
vamente frequente na heráldica alemã. 
em corpo inteiro. apenas a cabeça, ou só 
os chifres. . .. 

Duas mulheres exemplares. duas ra1· 
nhas. loram evocadas pelas pedras de 
armas. que. nesta Lisboa. assinalam ain· 
da - mau-grado terramotos e vandahs· 
mos de diversa natureza - o que per· 
tenceu espintual e materialmente a Cata· 
rma. o que esp1r11ualmente pertence a 
Es1efãn1a 

Dessas mulheres. uma. foi dada por 
Portugal à Grã-Bretanha. a outra, pela 
Alemanha a Portugal. 

A lembrança de ambas. porém, per· 
slste em Lisboa 

A interpretação da emblematica pes· 
soai de ambas necessãna é. para devida 
valonzaçào de elementos do património 
arqu11ectónico desta cidade. 

Daí este modesto estudo. 

NOTAS 

(') Jooé de Melo (SibuQoeal Pedias de """'' 
(/fJ# anda eJOSletn NIQutna casas <Je UsOol e NUS 

llf(tld0te$. - _,_de 1922. 1930. -
.-- Càmara Munq>ll de Losboi em 19"7 A.1-
beno Souso Pottas 1>ru0Ndas de LdbOa. L,.boa. 
'933 L f Poncc de LolO ,,.,, ••• -· do L4. 
bo.t L~. sem dala 

(1) Na monarquia uacuc.onal portuguesa. Mm os 
10-1 nem os seus Mhos usavam apelido. O. Catarir~a 
104 apenas a senhofa 1t1lan1a O cata11na l11h.a ckt EI 
·Roo o João rv o ladO de 1111es de subr .. 1"'"° 
NCIOnll restauradO. sou p.ai. 'º' sido duque de &a 
Glf'IÇa t o un.co e ftaco 11gumenl0 de ilfOJiçio oe 
lll apeido Note·so que OI •ofendas auques im 1.:an· 
00 em tanto 05 soberanos POl1UOUCSCS. tambõm OI 
•mit.avam no não uso oo aockdO. 

(1) Segunoo o Gwa CIO Pol'fUQal. edtÇãO da B•bl•O· 
1oca NacionaJ de LtSbol 

n Assim .ntocma Al>eflo Sousa. obra o~ 
ri Vet OOtl o.- no nota 3. P1J 263 
1°) Esu oeóra é r<J)roduusa po1 JosC do Meto 

(Sabugosa). noloaad1 l>Of Albono Souso. Pooce do 
Leao Mo a refere 

(
1
) Ou se1a. par1«> do armas oc marldO e da mu· 

lhor uso romon1an<10 n hns do século XIV, para a 
hctald1ca pessoal das casa<las 

r) Muito agradeço dO vc1ho amigo e 1fu!Jtre con 
frade senhor FauSIO Mofod. Raio a arnabdldade d('I 

te' n.z:rdo ao meu conheomento eS&a mpcw\.lnt SSI· 
ma 1on1e e1a herMcloca - .. .,,., .. pon­
Que lor ...,...doGra 8'01anha ..,,,,,..,.,,,,.ndO·• de 
v~ comott~riot aobfe o pr~ dos ex..J4;Nrs 
atribuidos à PJtnCON. assuoio de que aqui mo nao 
PICIDfldO ocupar 
~ Lembrom-so as bOas rolaçOOs de Luis XIV do 

França com Cru1os 11 cJo lng1J!01Ja. seu pnmo d•rcuo 
peta parte matem.a 

l''l Nem José de Melo (s.bugosa\ nem Ponce 
de Leio se lhe rettrcm. Albeno Sousa pubka 1 au. 
reoroclução 

(H) Essa OCWOI remGf\W 1 Henrique V f1.t13·22) 
A coroa fed\ada tem mensapem empenai. no sen1m 
ôo simbolizar a Mo c~1s.1ônc1a 6e autoridado IUIX' 
OC)f ê real, dado Q\10 dUflnto a ld.atle Méct1a. 1 pr!nc'· 
PIO só o impotador romMO·QOfmãn1co a uan Sô 
sort 1m1tado por outros sobcra11os eufOPCttJS. POUCO 
a pouco. nos séculos XV o XVI 

('') No sécu"> XV o oal'\imento escoc6s ntavl ..,,,_,.,.,.,que-. po1 eer ftordet>uda. a._. 
com 1 França. A6ilt'iça que to uma con:stanle na hiS· 
ló<,. po1o1>ca da Escócia _.. .... lrulO da "" 
cess.ct.ade ctum equl!íbfio do l0tç.a com 1 1noi.a1orra 

('')Ver. OOt oxomplO. Tl!e Romanc,e of Harafdry 
pOc C. Wtlhed SCOU·G~IOI. Londres. 1957. pg , 1&7 

c 1 •~ Ver. por oxomDIO. Boutcll's Herafclry IOVtSOd 
by C W ~U·G•lcs. Londres. 1954, P1J 210 

<'!.) VOJ pgr exemP'O. Til~ o~·s beasts DOf 
H Stal!fO«I LOnc!On. sem d.lta pg 49-50 

l''l-.PIJ50 
S.... uma l»dpo ~ l>Of ex-... !><lo· 

ca"õ do 00$$0 D Jo6o IL quas.c c:ontemporànoo 
) lbodem 1>11 50 

Um poeta med•Oval fr1ncM - cit.adO pelo conde 
de S. Payo, O. AntóntO. no seu caooone"o tJ'Arma 
(1,), Lisboa, 1929, OSCfOVOU 

Cette mcrvcil/ooso be~tol Ow une como • "" la 
IOSlll Setlehe nostrB ~l{JMUfl .J&Su Chnst ltO!lfO 
sauvcu11 C"e$t l'utt""""°'°'"tutll 'OUI entre la VICf 

"""""""""' (''Jlbrden>.pg52 
("")Encontra-sento nome co~to. por exttm· 

P'O. em As Al .. nç.o• dU cosas de s,.oça e Ho­
htmzonem por Joaquim Le.i.ao. Pono. 1913, pg 60 

(~ Textual alj1ma0Ao do Almanaque do Go1h1. 
pg 70 oo Y<llume do 1901 

(11
) Ver. por oxomplo 0.tJS W.1ppen dos Fu1stl1 ° 

c/)ftn Hduses Hohon1o11ort1 pek) Or K Th z.noolor. 
Gc<1.u. 1889, Pll •9·50 

Mu 10 ag..aeseço .,, Extn • Arn.oo e ilustfe contt~ 
Of Omned NeubeOl.Of o li«M" de ter tra.z.00 ao meu 
oonnec.tnenao esta Obf• 

!"l v.,.. oor exemplO. • obra Oladl na nota 20. 
1>11 66 

ParentB rcatmonto mu110 atastaôo: o antepassado 
comum, por varonia dos d°'9 ramos é o coooo Fro· 
ck:rlCO Ili de Zoltom. t.llocldo cerca de 12001 

f .. 0 terntórlO do ponc1paclo ele HohenzoltCfn til 
~ parte llO E~ (~ de Baóen-Wurtemberg 
um dOS CL\ Republicl F-ral Alema E naQ m 1 

-opósdo '"'""que•.....--""""''"°" 
~ *""'" dignos de seus anleoealOl'H 
delde 1 kSado Média - cnou Plfl as armas do d to 
oslado - que sao at anl•gas da Sua.t:M - uma cu 
nosa coroa de sot>orania Coroa de que os llOrOCa 
s.ão oscude1es das. atmas das regiões h1siór1caa 



constit.u nles ClO rotar.ao estac::10. &endo uma delas 
ptec1samonto 11 do Hohonzol1«n. refendu. mais 
duma vez neste anioo 

('
4

) Aeg1s1ara1, POr cunosldade. que nao foi esta 
Estefàn1a do 8oauharna1$ a Un1ca da sua tamília a set 
&doPl&õa pelo lamoso Bonaparte. Este. maneio de 
Josel1na T11scho1 oo la Pagor10. vtuva dum pt1mo <h· 
10110 cio p11 do EstofOma. adoptou tambóm o cn1eado 
Eug~n10 do Bo.1ul\arna1s 

(l') ESto Q!llmonto duma francesa adOpCad~ Pof 
Naooleào com um ~rano atemàO não é o un.co 
exempto do tn11umón10 onuo •napolcOn•das• o 
membros de 1.vna.a. r•rwites gcnn1necas. Na Pfô· 
pna - oo O E&••~ encontramos ou­
ttO. o oe 1NS ª"°' Pllcrnoa canos AnlônlO de tto­
henzolem e M,wia An\or!!ile1.I U.111at E.SUi MNra Arno­
,.... era uma IOl><onha dO '""''V"'- .1ooqu,,,, ~ 
lal ..,_,. CIO tamPo cio -~ llonipar1e e poi 

MI cunhado e v1.su_, - como ret de N.áOO'es - tJe 
S M f NAQOleio 1 a quem tra1U Consequê«:la.s 
da poM•ca dl que a cr11çlo duma Alemanha 
napoleon1C1mon10 henceN. 1 Confcderaçào ao 
Reno, IOI a rNhzaçAo 1nsti1~ Uso, allás. da ve· 
iha roce11:1 ele l.ull XIV uo JKOMOYer casamenlos de 
ar1Stocr11tu hnncos.as com 1nchVtduos oa alta nôbf'e­
za <lo outros p11lsc1. l)fOCurtindO assim a c:l1vulgaçào 
da lnllu6ncia o (pOt v10 dola) ela hogemoma francesa 

('"I Nom Albono Sousa. nem José de Mello (Sa· 
bugosa). nem Ponco CIO l.eao a referem 

C"} De Que v•~ a pena des&aear o mformatrvo 
armonal Wr,anl.Mtfg<t11 n1 sua pane ante11or a e 1296 

("} Como POf exemplo no ~mponante arrnorsal 
lunqvec do e 1340 

C"l lnl0<ma~ oo Oo< w.,_,,sal "" SdHoss 
K-Po< Ju<v Bleuct>e<,an.gon• 1-2001981 
dl revlàl • AtChtv\.im Hc!rllOCum• 

No HOSP•lal O. Es1elàn1a 
de Lisboa 

encontra-se esta grande pedra de armas 
da malograda esposa de O. Pedro V 
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{.!Oj Fenómeno que não se deu sô oom os gucue1-
roe 1 cavalo dos séculos XII-XIII Ropore·so, na nos­
sa 6'poca na indumentana dos IOQldor" do h.11abol, 
ou nos a.naas de ttàn$110 A anaiooia ('Om u ma4 

""'~ ormn ,,._.,.. é ftagranlo 
('') Ve< oOt1 olOda na ,_ 29 
lnlotmoOQrandé-EmltGc-<..,,.no...a 

Hfr1ldlquo dlJS - l>elf/es. Bru.el>s. 1918. 
pg 10. 1er eneontradO em escritorn moo1ovN 1 
111rm1çto do que o s1mbohsmo do preto o ·M.noo 
scrt1 o do castidade e de tldet.dado 1ndclcct1vof 

(") Fotografias a pgs 102 e 104 da excelon10 
obra O l>allcJo das Nocoss1dada5, por Manuel 
H cone-Rea1. L•Sboa. 1983 

[,>) Vo1 Ob<1 c11ada na nota 19 pg 120 
Na IOQOf'lda dHle seto se raz reter&ncia a aer a 

usuar• tnflfltin "'°"' PortugaJ N31Qumas Mtrações 
da obtl o.- de ~·m U.!Ao IDQS 191 e 195). 
POdomol vec- monumen&os ~ lllusiv09 i ICt· 
_. igac;ao '1\llnmOnlal enlre as caao rNI C>O<lu· ou-• pnnoposea de ._:_n o cosameriu> 
de El-ROt O. Manuel 11-ao tnéSmO 1tmPO jt .nt0111· 
monte dM1rol\IOO - com Augusta V1Ctôo1. 11 ha de 
Gu1thormo do Hohenzolk:rn. neta cJo9 IA Ci10d0$ LDO• 
poldo o Maria Antónia sobrinha-nota do O Ento~ 
lànl• 

$.Ao as armas reais poctugucsas o as CIO Hohon· 
zoi-orn. cada om seu escuelo. •n-;lmadol um para o 
outro. tobt'e coroa real comum, decorandõ ptes&n· 
te. daquo1e casamento que. reatizadO em 1913 li· 

OU""' 11eg<11 00\J aos --Que o~ 00 0..lu• 
br-o de 1910 entristecera. O Oes1 no, Poftm. l\io 
oenNW QUO houvesse-- nem q.,e OU· 

lta -.o11ern loose. em Usbol. 1 ,.,,,,,. de Por-
1"911 

Vom a prop0ai10 da famitsa das 8$PoSU do O Pc 
dro V e 60 O Millucl 11. o da sua hor•lda, 'º'°'''a 
d1nasua da mOdema Roménia (JK1nc1posu 1866-81. 
1011 1&at 1947). e ao respectlvo bras.\O do armas 

Efochvamente. foi tal dinuua fundada PO' um it· 
mào de O E11efàn1a ca,los do Hohonzollern 
(n_ 1839 t 1914), eteno prlnapa oa Romtn" em 
18&!. e<n - de cerli ........,_em re~ 
IO 1mP«io lutco. r11 de Est.ido P'en1meNe l!Oberano 
e.n1ea1.-onomedeCartosl s--11e-a no 
\fono JOmOnO. urn 90br'irlh0. Ff!flWIGO 1. ltmio dO ta 
- oogro de O - li. e oom .... claro. t•hO 
da _,tanta O Ma11a Antónia. nc10 patomo. portan10 
de O. Matoa 11 de Portuval e de sou mar.ao. o ret hO· 
nor•r•o O femandO li. cujo nome rocob<tu A For 
nando aueoderi seu filho cartos 11, cu10 lllhO Miguof 1 
(t1•11dll 1e~zmon1c vivo) foi o sot>orano romono dos· 
Hon.adO pote Comunismo, om 1947 

Como oram as armas des:les HohonzOllorn romo­
noe. consanguineos da nossa O. Estclàn11 e. CICPQIS 
,.,,,bem. d....,nclenies da nossa O "'- li? °""""°· e<n 1866. Carlos 6 ...... "'""""'da Ro­
méftot Jt ISle e..-. fofmodo em 18S9 pe11 ....ao 
dOI lln'90& - de ..._,,. (1) 1 Vlliqull 
ICI. trili como ormas. togamence. a un40 dOI roa­
pechvo1 a.tmbolos lrad.ctona11. co&ocacJoa lado 1 
ladO, por ve109 separados por um traço vorbC:al. ou 
.. ,, em •r>an.OO• hefákloco 1. Moldavoa. 2. va1a­
quoa 

ASsim se vlt om font~s da ópaca do an1ocessor 
de Carlos Alo1t1ndro Cuz.a. P<1neipe dl Moldévta e 
da V~qu11 de 18$ a 1866 

Com 1 nova d•nasua opsa-se ~ um osqua1101a 
do. 1 e• V1liiquia. 2 e 3. MokUIV\I com um escuia.e-· 

te IOl><eooeto de HohentOllem O - •••6 ...io. 
PQlllNclmor1e. as armas rea óe E*Olnhl na ~ 

- ·-- ,,_ na épOCI. e<n que• 
- - .. da - de Bourbon ......... 
o6em ao eoquonCladO das rego6es '"''°'cu Castela 
o Leio. embut.oo em ponla de Gtanldli 

58 A 6gu11 da Valáqui.a (remotamente &&ria talvez um 

falcão) e o tooro da MOld/ivt.A (melhor. o aurociuel 
surgem em meados dO sO<:ulo XIV limbran<k> formas 
SUT1pl1fw:adas das armu u1a.s hungaras. usadas pe. 
IOS princ1pes daquelas rogl6es. que pt"eos.amento 
nessa tC>OCI so do lOt'nanao ndepe:noentes da 
Hungf>o. 

Postenormerto $Ornam ae ~ras daS wmas do5 
respec;:bvoS PMOC)IOOI om ec>ocas mui10 remotas 
teoam talvez laOO .-...nais totemcos 

A guerra n.iuo·turea do 18n tevou a aquiSIÇão. 
pela Roménia. da Oobn..1011 Essa amplJação de tem· 
1óno motJvou mod1hcaçao nas ermas nae1onrus. cm 
1878. Assim. vcr1hcou·SO a subs111u~ao de Valâquia, 
no 4 .• quartel, pelas OJC.1>1ess1vas armas atnbu1das â 
Dobfudla. rog1lo do dolla do Oanub10 de azul 2 
pchXbS ~barbos segundo uns) ou (90'f1nhos segundO 
outtos) de ouro atron~ postos em pala_ com as 
c:obeças polll I _ .. 

Tatvez por motivo hl$kWOSU ou. ma.s pmvavet~ 
mente. POC' equiUbno n.a reCKtsenl.ação cAs duas 
or...ses reoo0es histór>CU dO Pl'S. as armos da ....., 
~ no 3 • quanel. urAo ,.,,,'>em subsll1uido6. I• 
condO no ..., iuoa• 11 4• O ll!nlll. an1ogo o.n.r na~ 
vez S'C possa tradullf par condado) da zona oooen­
tll da V•lâqui.a de vormotho, leão de ouro, COfoado. 
aalnte de uma cOf08 nbofta do mesmo, adcxtradO 
duma estrela de G raios. também de ouro. 

Do leão da OIU!noa h4 14. no Sl>Culo XV. no Oo­
dente. not>c•a do rHpoclivo uso. Em 1921. como 
conSéQUênCli da ~tõflCI reunião de lOdos os ro· 
menos no mesmo e..-. llOl$OM•da pela ..,., ... 
ção da Ttans1lvln&a de$ucada do unpéno austro-­
·húngaro--e lragmen,_ e<n 1918. é odOo­
lilda nova~ oas wrn.as naoonais 

As armas da Oc»ruota passam a ocupai •embl.l.11-
do em ponta• lpotlfVOlmOnte conhl'luanGO a a.aou•r 
o modelO espanhol}. As atmas da 01té!l1a sao moôl•· 
cadas pela sub1111u-vao oa coroa P<M" uma ponto so· 
bro faixas ondadas do praia e azul, em alusào a poo· 
1e construida por Troiano. om 105 d.C .. quando da 
1ravcssia do OanUb!o, para a cooqursta ela D6caa. d(I 
que a colonização romana faria a futura Rométua 

Emenda-se que te) doYNi figurar uma única coroa 
no t>rasao de armas do E~Lado romeno. a eotoa real 
fechadaquoenomeo-

0• • -'"' 6 oa,pooo pelas armas da TronsM· 
,.. oorladO. 1, de azul. 6Quoa O<! r>egn> movenoe dO 
uaço da~. acomP111Nda a OOXlnl dum"°'.., 
ouro e à S..N$trl PGf" um cresain1e de snta. 2 6o 
OU1rO, scto (4, 3) lonoa de vermelho_ Estas aimas· 
·•falante~. em alem'°. S•cbenburgen. nome da re· 
glão. 511Qn1t1ca scto ea~totos - tNoram laigo e bem 
conOOcido uso nos s6cu'°9 XV1. XVII e XVIII, quando 
aquele iemtOrto, orgM•Z:&do em pr1nc1pad0, entre os 
mundos auttriaco e tuteo. conseguiu manlaNse 1n 
dependente 

O eSQ.ldO ~armas naoot\11$ romet1as • sobt"e· 
l)Oi$O a de azul -touia COtOlda ae ouro. segurando 
com o blC:o \lma cruz Oâtca de pé aguçado. ôo o.iro. 
e nas ganas. esoadl do prata o ceptro c:te ouro 

&la 6Q,.... """"* na da Valéqula tzona onoo 
fc:a a ao.tal fomenl). GCtve •mbol!.2:as precasamente 
a fase digamos 1mpeoll do povo romeno. todo 90b o 
mesmo soberano, oonuo du mesmas rron1airu (o 
que deixou do so vcr1ltCilt l)OStenormenta à Sogunda 
Guerra Mundial, com o anexação da Bessarébl.a é 
Unlào Sov1611ca. oa1a roQ1ão penonccra, antes do 
1917. ao lmpéroo russo). 

Como resuffifdamonto &e v.u, a eVOluÇao do bra 
são de armas dO EalldO romeno é um ek>quonte 
c:omenláno da '"' OVOk.çiO !Mfdonal. scb a 6gode 
closHQhenzolern 

ESCUAdo acoa KJllCeflt.11 que &anto na ts'IOd»­
dade de 1878 como na d• 1921 se manlbm o 011tu-

"""' sol>fepoolO de --Esta atusto b armas da O•nastia romena 1cva ca· 
brmento em es.tuCIO destinado a roVtSta 011s1ponenso, 

<lado Que o 1e1 Car1os li tateceu. om 1953, om Por1u­
g•I. l'Uenclo algum 1empo em~ Voçen10 (de Fora). 
do lllboa tun10 de antepassados e parentes. os reis 
de Ponuoar. ~ \lma coberta pola au1 bandeira pes~ 
IOll. n1 QUal figuravam a MmM IC1tnl Ocscritu na 
--del921 

[lect.•vatnente. tal banicleQ, que o 8\.IJOt Oble at• 
bgO atent.amense obserwJu h.a mui.toa anos. cwa V'Of· 

meW\11 com uma bordadura azul Ot>ntotada õe ama­
relo. o ao cent10. a cruz dl Ot<lom de ~1gue1, o 
V1tor1oto (cruz florida de azul, orlad1 de amarelo) 
cruz osta a que se sot>repóo as ;11mas 

Bandeiras pessoais de 10bcranos com bordadu· 
ru õenteladas encontravam-se na Eutopa ccnuat e 
balc.\n.:• 

Condu!ndO esta n<Ma. laJVOl dC!'malildo extensa. 
sobre a..1 1rmas naoonais romeo.as. devo d•ter que a 
procla"""'*" da Rep<ib!Q. em 19<07 ""'°" •­
ção "° -mMoc:a estatal comptetamefllJ! d •e<en­
'º· de Cllactel\$1QS ~hCat t 0C granGe 11'1• 

~-""""' 
{x) Mars uma presença actual dO nome dum1 rat· 

MI lalOClda com Yrlte e dOIS anos. hi rN•I oe um 
16culo 

('~) E-&leve um exemplar dolla m0da1h1 patente 
na •Expos1çlo de Medalhlsllca Ok11pononse (1630· 
1950) •, no Po~clo Galve<as. om 1 966, aondo •nclul· 

da .... lo1ografoa no respe<1r.10 cooalogo. odo<;êo da 
C M l. Vet1fl(tlJCt 8JU$l1r no Museu Num11m.lhCO da 
COSI da Moeda 

('"J Ve< ol>f> olilda na nota 21 
Es&a moa.ahdade tem a.f'll'lldados com o que se• tef 

ltOO usaoo. pcw e•emP'O. oor um1 1 l·b•NvO oe 
O Eatefàl'hl Joana de ~ozoOem. PfinOeN ôe 
Salm petO casamento com Fr-nco de Salm ESte 
lof um pequeno sobcfano aJmnio, ma:s o PtódlQO e 
0St&n1oeo aris1ocrata f~s 1 ouom se dove a obta 
Ckt ano arqu 0loctóoa que é o Pl16CIO hOto sede o.a 
Log1Ao do Honra, em Paris A França pr&gou·lhe a 
conrnbu1çào pata o seu pa111món10 monumen1a1 
com. a gu1lho11na, quando da fase tOn'011ttA <la Re· 
uoluç&o 

(
1
') Os burgl'ives- literalmonto oondea oos cas· 

tok>e que i..nham como feudal clidadel. ou só as 
IWI patta_-s, etam pequenas poebnoas no feudifls:· 
mo g4frNt1<o 

(") VOI. oor ex"""*'. a obtl .,._ na nota 29 
,., CuflS iJm&$ SàO oe VOJmeh> eftCOtmo de 

&oufO de f'W!9'º - posaenormen10 dO ouro - aootn· 
penl\llOO em chefe DOt uma cstfe~ do S ponta.s de 
ouro 

(b) Cu1as armas s.ão do alui. •ou1a de ouro. 
COfoada. sogurando no bico uma cruz p.á1oa domes· 
mo mooal, do pé aguçado 

Ao que doscrev; da Moldàvll e da Vat~Qula se 
ocroscen&a. com mwra vat1adaclo. um soe e uma tua 

Essas hguru lrequf'ntomente reprosontactas nos 
Mtol med1eva.s. tatve-z como samboli:smo de perpe • 

- (doc;umento. -· P«I V>g«lr ÓIO O noo­
te} . .-.c:orporam--se em mt.i.!lal casos ,... •ma he-
r610cn de taos selOS "°""adoo 
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LISBOA - 3 de Janeiro 

Cenmón1a de posse do Conselho Mun1c.pa1 
Presentes ao aC1o o Pres>dente da Câmara. E"9 Nuno Abe<:a.'llS 

60 e o VereadOf Arqt Fe«e ra Torres 

POSSE DO CONSELHO 
MUNICIPAL 

O Dr Fernando Correia Afonso. Presl· 
dente da Assembleia Municipal de Lis· 
boa deu posse no dia 3 de Janeiro ao 
novo Conselho Municipal para o ano de 
1985 

O Conselho Municipal é um órgao 
consu111vo e reúne entidades públicas 
que desempenham papel relevante na 
vida da cidade 

Composto por representantes de 65 
assoc1açôes. sindicatos. confederaçôes 
e demais organismos. o Conselho tem 
fundamentalmente por m1ssao dar pare· 
cer sobre o Plano Anual de Act1v1dades. 
Orçamento Relatório e Contas da 
Câmara 

Por escrulinio secre10. realizado após 
o acto da lnslalaçáo. foi eleito o Pres1 
dente e os Primeiro e Segundo Secreta 
nos. respect1vamente. António Aires de 
Abreu (Associação Nacional de Gesto· 
res de Empresas Públicas). Gastão Hen­
riques da Silva (Associação de Socorros 
Mútuos dos Empregados do Comércio e 
Indústria) e João Coelho dos Santos 
(Automóvel Clube de Ponugal). 



TRATAMENTO DO LIXO DA CIDADE 

ESTAÇAO DE BEIAOLAS 
VAI AUMENTAR A CAPACIDADE 

A Câmara Mun1opal de Lisboa. na sua 
reunião de 11 de Janeiro. deliberou ad1u­
d1car a empreitada de ampliação da ca­
pacidade da Estação de Tratamento de 
Res1duos Sólidos de Beirolas para o tra­
tamento de 1050 1oneladas/dia O custo 
dos 1rabalhos orça em 250 mil contos. 
revestindo·se a obra de particular 1mpor-
1ãnc1a em lermos sanitários, porquan10 
aumen1a sign1f1cauvamen1e a capacidade 
de lra1amen10 da es1ação a qual, nes1a 
da1a. se stlua em 600 toneladas/dia. in­
ferior à quantidade de lixos produzidos 
em Lisboa, que é da ordem das 750 a 
800 toneladas por dia. 

Os trabalhos prolongar-se-ão por cer­
ca de 20 meses. após a assinatura do 
conllato. 

Foi. ainda. ad1udicado o fornecimento 
de peças sobressalentes para a mesma 
estação. para um período de cinco anos. 
no valor de 95 000 contos 

Esl3Çâo de Tra1amen10 de Reslduos SófodOS de Be ro&as 
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INUNDAÇÔES - CRIADO GRUPO 
PERMANENTE DE PREVENÇAO 

Por despacho do Presidente da Câ­
mara. Eng • Nuno Abecasis. datado de 
16 de Janeiro. foi cnado um Grupo Per­
manente de Prevenção de Inundações 
cons~tuído por técnicos de Serviços Mu· 
n1opa1s e da EPUL, com vista a eliminar 
ou reduzir os riscos de inundação na 
Cidade 

Este Grupo tem como pnnc1pa1s atr1-
bu1ções manter v1g1lànc1a sobre a eficâ· 
eia dos sistemas de drenagem em toda a 
área do Mun1c1p10 de Lisboa, assim 
como detectar as anomalias existentes. 
pro1ectar e orçamentar as obras de cor­
recçào necessérlas e ainda velar pela 
realização dos trabalhos programados. 

Esta medida Insere-se num vasto 
con1unto de acções promovidas pelo 
Mun1clp10 na construção de 1nfra-estru­
turas de saneamento e modernização da 
rede de drenagem. nomeadamente a re­
novaçao do colector da Alameda das Li­
nhas de Torres. entrado em seMço no 
Verão de 1983 

LISBOA t8 de Janeiro 

Pormenor da entrega de fogos 
a desalotados 
Presente ao acto 
o F'res«1en1e da Câmara 
e o Comandante da Potloa Mumopal 

62 Ten Coronel Luz Almeoda 

CAMARA ATRIBUI 
FOGOS A DESALOJADOS 

No prosseguimento da acção de rea-
101amen10 de fam1tias que perderam as 
suas habitações devido a situações re­
sultantes de catastrofes, como incêndios 
ou derrocadas de ed1ficios. foram entre­
gues. no dia 18 de Janeiro. 50 novos 
fogos a outras tantas famílias na urbani­
zação da Zona J de Cheias, em cerimõ· 
nia que contou com a presença do Presi­
dente da Câmara, Eng Nuno Abecasis 

Os fogos atrtbuldos Inserem-se num 
vasto programa estabelecido pelo Mun1-
cip10 para acudir à situação afht1va de 
muitas famílias e advêm da adaptação 
para habitação de fo1as e outros espaços 
livres existentes naquela urbanização 
que até aqui serviam de fixe1ras e refúgio 
de marginais. 

An1e11ormente haviam tá sido reato1a­
dos em condições dignas 65 famihas v1t1-
mas das inundações de Novembro de 
1983, pro1ectando o Mumclpio recupe­
rações similares noutros bairros camará­
rios. 

Igualmente no dia 5 de Março foram 
entregues 50 novas habitações no Bairro 
D Leonor, em Benlica, a famlllas que ali 
residiam em condições degradadas. per­
m11indo desta forma a eliminação de mais 
um nucleo de barracas 

Para a sua construção. 1n1ciada em Ja­
neiro de 1983, a Câmara dispendeu cer· 
ca de 1 to mil contos 



Em comemoraç;lo do dia de S. Vicente. padroeiro da cidade, 
realizou-se no dia 22 de Janeiro. na Sé de Lisboa. Missa de Pontifical 
celebrada por Sua Eminência o Ca1deal Patriarca. O António Ribeiro 
Assistiram ao acto o Presidente e Vereadores da Câmara 

DIA OE S VICENTE 



CAMARA APROVA NOVO REGIME 
OE RENDAS SOCIAIS 

Na sua reunião de 4 de Fevereiro. a 
Câmara aprovou a proposta de revis.lo 
das rendas dos fogos municipais. Nos 
termos desta dehberaçao as rendas se· 
rão, no futuro, actuahzadas, anualmente. 
em função da vanaçao dos rendimentos 
das familias, podendo, assim. a renda 
aumemar ou diminuir conforme suba ou 
desça o rendimento de cada agregado. 

A actualização da prestação de renda 
nos termos das novas normas só será 
aplicável aos fogos em que ió tenha sido 
fíxada uma renda definitiva, por opção 
dos arrendatários. 

Os critérios estabelecidos na proposta 
ora aprovada só serão automaticamente 
aplicáveis aos casos em que a entrega 
das chaves se faça em data posterior à 

64 da publicação deste Regulamento 

Habotações munoopa sem Cheias 



LISBOA- 6 de Fevereiro 

VISITA DE CUMPRIMENTOS 
DOS CADETES DA ESCOLA 
SUPERIOR DE POLICIA 

•lnfellzmenle. nos tempos que vive· 
mos e que nos esperam. o problema da 
segurança dos cidadãos e das próprias 
ins111uições deve merecer a melhor das 
atenções•, afirmou o Presidente da Cã· 
mara, Eng. Nuno Abecasis, aos cadetes 
da Escola Superior de Policia no decurso 
da audiência que teve lugar no Salão No­
bre dos Paços do Concelho. em 6 de 
Fevereiro. 

Na oponunidade, o Presidente da Câ­
mara aludiu ao trabalho da Polícia Muni­
cipal de quem se deveria esperar sem· 
pre uma actuação • com a mentalidade 
de quem serve os outros com lacto e 
discernimento•. 

Após as palavras de agradecimento 
do Dr. A1aide Ferreira. antigo Vereador 
da Câmara e actual membro da Comis­
são Instaladora da Escola Superior de 
Policia. os cadetes visitaram o Arquivo 
Municipal e o Museu da Cidade. 

Os primeiros alunos da Escola Superior de Policia 
s.ao recebidos no Salão Nobre dos Paços do Concelho 
pelo Presiden1e da Câmara. 
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SEGUNDA CIRCULAR - NOVO 
VIADUTO PARA PEÕES 

No àmb1to das acções desenvolvidas 
pelo Munic1p10 na garantia da segurança 
dos cidadãos, entrou em funcionamento 
no dia 14 de Fevereiro um novo viaduto 
para peoes na Segunda Circular frente à 
Escola de Telheiras 

As 1ns1a1açóes desta passagem supe· 
nor. em estrutura metálica. perm1t11á uma 
ma or segurança no atravessamento de 
peões naquele local de grande llu1dez de 
tráfego 

O novo v.aduto para peões na Seounda Circular, 1unto à Escola de Tetl\e ras 



PRINCIPE HERDEIRO DO JAPÃO 
EM LISBOA 

LISBOA- 24 de Fevereiro 

O vereador Dr Livio Borges acompanha o Prlnc1pe herdeiro do Japão 
na sua visl1a ao cas1e10 de S. Jorge 

VISITA DE CUMPRIMENTOS 

LISBOA - 28 de Fevereiro 

O Vereador Or Llv10 Borges. recebe. em visita de cumprimentos, 
no Salão Nobre dos Paços do Concelho, os par1>clpan1es na 

Reunião da Associação Europeia de Estudos de Mercado Fatmacêuuco. 
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LISBOA - 1 de Março 

Ev~ da Travess•a Aérea Ll$boa-Ro<> de Jane ro 
na sala GaQO Cout nho da Sociedade de Geograf a 

DIA DO RIO DE JANEIRO 
COMEMORADO EM LISBOA 

O Dia do Rio de Janeiro em Lisboa e 
63. aniversario da primeira travessia aé· 
rea entre as duas cidades foi comemora­
do no dia 1 de Março, com um contacto 
telefónico entre o Presidente da Gamara 
de Lisboa e o seu homólogo brasileiro. 
duas exposições e a evocação do feito 
de Sacadura Cabral e Gago Couonho na 
Sociedade de Geografia 

No contacto telefónico estabelecido 
entre o Eng Nuno Abecas1s e o Dr Mar· 
celO Alencar. o Presidente d.i Câmara de 

68 Lisboa aproveitou para saudar o Pres1· 

dente da Câmara do Rio de Janeiro por 
ocas1ao da passagem de mais um ani­
versáno da fundação desta cidade. por 
Estácio de Sá. sobnnho do Governador 
Geral do Estado do Brasil, ocorrida em 1 
de Março de 1985 

No át110 do Palácio Galve1as toram ex­
postos diversos livros e gravuras alusi· 
vos ao desenvolvimento da cidade-irmã. 
enquanto no Palácio da Mitra esteve pa­
tente uma outra exposiçào de postais 
Ilustrados. •ex-l1bns•. caixas de fôsforos 
e b1bltograha. organizada pelo Grupo 
Amigos de Lisboa 

A Sociedade de Geografia por suges· 
Ião do Município de Lisboa. associou-se 
à efeméride com uma evocação da • Tra­
vessia Aérea Lisboa-Rio de Janeiro•. 
que decorreu na Sala Gago Coutinho 
onde se conserva o pa111mónio legado 
pelo sábio Almirante e teve como orado­
res o Presidente da Sociedade de Geo­
grafia. Comandante Serra Brandão e o 
Prof . Doutor Castelo Branco Estiveram 
presentes o Embaixador do Brasil no 
nosso Pais. o Chefe do Estado-Maior da 
Armada, o Presidente da CML e verea­
dores da edilidade. 



VISITA OE CUMPRIMENTOS 

LISBOA - 5 de Março 

O Ptes>óenle da CML reeebe. em v 5'1a de cumpr>men1os 
o Emb.1 .ador de Angola em L sboa. Mawete João Bap"sta 

A cer món.a 1eve lugar na Sala Rosa Arauio dos Paços do Concelho 
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LORD MAYOR DE DUBLIN 
VISITA LISBOA 

O Lord Mayor de Dublin. Michael 
O'Halloran. visitou Lisboa. de 5 a 10 de 
Março. a convite do Presidente da Câ­
mara. Eng • Nuno Abecas1s 

Por ocasião da sessão de boas-vin­
das. que teve lugar no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho. no dia 6. o Presi­
dente da Edilidade fez entrega ao ilustre 
visitante da Chave de Honra da Cidade 
Na oportunidade. o Eng • Nuno Abecas1s 
referiu o passado histórico que liga a Ir­
landa a Portugal. acrescentando desejar 
incrementar o relacionamento mútuo no 
futuro. face ao •caminho comum que se 
terá de fazer em virtude da adesão de 
Portugal a CEE• 

No tempo de permanência na capital. 
o Lord Mayor de Dublin v1s11ou diversos 
empreend•mentos em curso na cidade e 
1nte1rou-se do funcionamento dos Servi-

70 ços Mun1c1pa1s 

Salao Nobre dos Paços do Concelho - 6 de Março 

O Pres1den1e da Cãmara entrega a Chave de Honra da Cidade 
ao seu homologo de Oubhn. Michael O'Halloran 

LISBOA 7 de Março 

Michael O'Halloran. acompanhado pelo Eng Nuno Abecas1s 
visita a SGAL Sociedade Gestora do Alto do Lumiar 
pard observação da maque1a do novo emprecnd1men10 



NOVA CRECHE PARA OS FILHOS 
DOS TRABALHADORES DA CML 

No dia 8 de Março, IOt inaugurada na 
Rua Manuela Porto , n 15 (Carn1de), 
uma nova creche para os filhos dos lun· 
cionários da Câmara Municipal de L1s· 
boa Ao acto estiveram presentes os ve· 
readores Ana Sara Brito. Liv10 Borges e 
Renato Miranda 

Esta nova unidade. em cu1as obras de 
adaptação a Câmara d1spendeu cerca de 
400 contos, tem capacidade para 30 
crianças e procura servir as zonas de 
Benfica. Carnide e Bairro Padre Cruz. 
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COOPERAÇÃO ENTRE A CÂMARA 
E O SECRETARIADO NACIONAL 
DE REABILITAÇÃO 

A criação de condições para o trans­
porte publico de deficien1es, es1aciona­
mento e habitação são alguns dos objec­
tivos do protocolo de cooperação assina­
do. em 12 de Março. entre o Município 
de Lisboa e o Secretariado Nacional de 
Reabilitação. 

Este acordo vai proporcionar a criação 
de condições lndispensãveis aos defi­
cientes no acesso. circulação e utilização 
de todo o equipamento urbano do con­
celho de Lisboa. 

Sala Rosa Araú)O- 12 de Março 

Momento da assinatura do Protocoto de cooperaçao 
entre a Câmara Municopal de Lisboa 
e o Secretanado Nacional de Reablhtação 

ACORDO DE COOPERAÇÃO 
COM A FACULDADE DE CltNCIAS 
DE LISBOA 

Um acordo de cooperação científica e 
tecnológica nos domínios da investiga­
ção e trabalho. foi assinado, em Março, 
entre a Câmara Municipal de Lisboa e o 
Departamento de Estatística, Investiga­
ção Operacional e Computação da Fa­
culdade de Ciências de Lisboa. 

No âmbito deste acordo, aquele De­
partamento prestará à Câmara. entre ou­
tros. serviços de assessoria técnica, 
através da elaboração de pareceres. rea­
lização de levantamentos especllicos. 
desenvolvendo ao mesmo tempo 
acções de formação e reciclagem, desti­
nadas a dirigentes e quadros da CML. 

A Câmara. por seu turno. concederá 
estágios a alunos licenciados e pós-gra­
duados. apoiando a realização de deter­
minados trabalhos por parte do Departa­
mento de Estatística, através da conces­
são de subsídios de linanciamento. 

Para coordenar as relações entre as 
duas Instituições. no âmbito do presente 
acordo, vai ser constituida uma Comis­
são Permanente, a qual estabelecerá, 
anualmente, até ao fim do mês de Se­
tembro. um programa de acções a de­
senvolver no ano seguinte. 



Salão Nobre dos Paços <!O Concelho- 21 de Março 

Pormeno< da homenagem da Câmara 
ao ex-PreSidcnle da Assooaçáo dos Bomt>e;ros Volunlar>OS da Ajuda 

ASSOCIAÇÃO DOS BOMBEIROS 
DA AJUDA 

EX-PRESIDENTE HOMENAGEADO 

O ex-Presidente da Associação dos 
Bombeiros Voluntãnos da A1uda, sr AI· 
beno Ribeiro. foi agraciado. no aia 2 t de 
Março. com a Medalha de Prata de Mén· 
to Municipal, em cerimonia que decorreu 
no Salão Nobre dos Paços do Concelho. 

Para a outorga deste galardao, conlor· 
me deliberação unânime da Cãmara, 
contribuiu o facto de, graças à sua esfor· 
çada e exemplar actuaçao como seu d11i· 
gente ao longo dos ull1mos seis anos. a 
Associação dos Bombe11os Vofuntános 
da A1uda haver 1rans1ta<10 duma crise ge· 
neraflzada para uma unidade eficiente. 
bem equipada. disciplinada e peça lun· 
damental do esquema de segurança das 
vidas e bens da população de Lisboa 73 
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DIA DA ÁRVORE 

Milhares de crianças de Lisboa larga­
ram balões contendo sementes de diver­
sas espécies. no final de um espectáculo 
infantil que a Câmara Municipal de Lis­
boa promoveu no Pavilhão dos Despor­
tos no dia 21 de Março. por ocasião das 
celebrações do Dia da Árvore. 

Esta acção culminou um vasto progra­
ma de plantação de mais de 400 árvores 
em recintos privados de Juntas de Fre­
guesia, Escolas e Associações. a que os 
serviços da Câmara procederam confor­
me pedido destas Instituições. 

VISITA DE CUMPRIMENTOS 

Salão Nobre dos Paços do Concelho 
- 22 de Março 

Pormenor da Vistta 
de cumpnmenlos â Câmara 
dos pa1'11c1pan1es 
no XIII Campeonato Mundial de CROSS. 
Presente o Vereador Pedro Fe1s1 
e ou1ros au1arcas lisboetas. 



SESSAO DE BOAS·VINDAS 
A SUA MAJESTADE 
A RAINHA ISABEL li 

No ãmblto da sua visita a Portugal, a 
Rainha Isabel li de Inglaterra descerrou, 
no dia 27 de Março, um busto de seu 
bisavô. o Re• Eduardo VII. 1unto à Estufa 
Fiia. preosamente no Parque de Lisboa 
que tem o nome daquele soberano 
inglês 

A oerim6nla decorreu momentos antes 
da sessão de boas-vindas, no interior da 
Estufa Fna. com que a Cãmara homena· 
geou a Ilustre v1s1tante 

Nesta ocasião. o Presidente da Cãma· 
ra considerou que o fortalecimento de la· 
ços entre os povos é pa111cularmente 1m· 
ponante •perante um honzonte carrega· 
do, em que a cnse económica persiste e 
por todos os lados se agravam e expio· 
dem tensões sociais. internas e ex­
ternas•. 

·Esperamos que. num futuro pr6x1· 
mo. no total respeito pela nossa ident1da 
de nacional e sem qualquer quebra de 
dignidade do nosso povo. o Reino Unido 
e Ponugal possam conjugar as suas po· 
iencialidades e complementar as suas 
economias. no ãmb1to do Mercado Co 
mum•. disse ainda o Eng Nuno Abe 
cas1s. 

No decurso da sessao de boas·vin· 
das. Sua Ma1estade e o Duque de Edin. 
burgo assinaram o Livro de Honra da 
Cidade. 

LISBOA - 27 de M.llço 

A Ra nha Isabel li. acompanhada pelo Pre5'0ente da carnara 
momentos ap0s o descerramento do bus10 do Rei Eduardo VII 

Estula Fna - 27 de Março 

A Aa•nha Isabel li 
assina o LIVlo de Hon1a da Cidade 75 
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COMITÉ PORTUGUIÕS 
PARA A UNICEF 

LISBOA- 28 de Março 

Recepc;ão oferecida peta Cãmara Mun copal de L sboa 
na Sala Ogrnl <k> Castelo de S Jorge 

ao Com tt P0<1uguês para a Unocef, 
po< oca,. ~o da reaJ•zaçao em L•~a. de 27 a 29. 

das Jornadas de Educação para o Oesenvolvlmento 
Presente o Vereador Eng.• Cabral da Siiva, em reprosen1ação da Cãmare 



NÚMERO AVULSO 500$00 


